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Õ Relatório de Atividades do IAE, 
elaborado anualmente a partir de 2010, 
tem por objetivo, além de prestar contas das 
realizações do ano, proporcionar uma visão 
geral do que o Instituto de Aeronáutica e 
Espaço é, o que representa para o País, e em 
qual contexto estão inseridas suas atividades. 


A elaboração deste documento tem 
sido uma atividade gratificante pois, a cada 
ano, nos permite consolidar as atividades 
realizadas nas diversas áreas de atuação do 
Instituto e perceber o quanto foi realizado, 
apesar das dificuldades de toda ordem 
enfrentadas ao longo do ano. 


Particularmente, o ano de 2012 
nos permitiu essa sensação. Muitas vezes, 
ao longo do ano, tínhamos a impressão de 
que nossas realizações ficariam aquém do 
desejado, face às dificuldades técnicas que 
surgiam e, principalmente, as administrativas 
ligadas à execução financeira. 


No entanto, ao final do exercício, 
por ocasião da nossa retrospectiva, pudemos 
olhar para trás e termos a grata satisfação de 
constatar que muito foi realizado. 


Na área de Aeronáutica, destacamos 
os avanços obtidos no projeto VANT, Veículo 








Aéreo Não Tripulado, com os ensaios em solo 
realizados no sistema de Decolagem e Pouso 
Automático, os ensaios em túnel de vento 
para verificar o comportamento da aeronave 
Al com canards, a preparação do banco de 
provas para testes da Turbina Aeronáutica 
de Pequena Potência — projeto TAPP 5 kN e a 
obtenção das primeiras ligas de Titânio-gama 
aluminídeo para uso em altas temperaturas. 


No setor Espacial, o grande evento 
foi sem dúvida a Operação Salina, que teve 
por objetivo a integração e testes de um 
modelo mecânico do VLS-1 para os ensaios 
de recebimento da Torre Móvel de Integração. 
Porém, não podemos deixar de mencionar os 
lançamentos de foguetes realizados, todos 
com sucesso: o VSB-30 com a carga útil Maser 
12, o VS-40 VO3 com a carga útil SHEFEX II 
e o YS-30/Orion V10 com experimentos do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - 
INPE. Foram também bastantes significativos 
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Aeronáutica, Espaço, Defesa, Brasil! 
Representação das três áreas de atuação do IÃE. 


os avanços do Projeto SARA, com a realização 
dos ensaios de qualificação de diversos 
subsistemas, da Plataforma Suborbital de 
Microgravidade-PSM, com o recebimento 
do modelo de engenharia, e do Projeto 
VLM-1 (Veículo Lançador de Microssatélites) 
com a realização da Revisão de Requisitos 
de Sistema (SRR) e a entrega do modelo de 
engenharia do motor S50. 


No campo da Defesa, o Instituto 
apoiou diversas campanhas de ensaios de 
armamentos desenvolvidos pela indústria 
nacional, das quais destacamos as operações 
Poker, Acauan e Morcego. 


Não menos importante que as nossas 
realizações ligadas à atividade-fim, muitos 
foram os feitos na área administrativa, que 
incluíram a reforma das instalações da Divisão 
de Aerodinâmica, o apronto do Laboratório 


de Ensaios Dinâmicos com a instalação 
definitiva de equipamento de grande porte 
para ensaios de vibração, a reforma dos 
auditórios da Divisão de Materiais e da 
Divisão de Mecânica, a reestruturação do 
Setor de Controle Interno, dentre outros. 


Finalizando, parabenizo todo o 
efetivo do IAE pelas realizações alcançadas 
em 2012, e tomo a liberdade de repetir as 
palavras do Ten Brig Nicácio, por ocasião 
de um cartão alusivo ao sucesso obtido no 
lançamento do VS-40 VO3: “Vocês sabem e 
vocês podem fazer”. 


Parabéns IAE e boa leitura! 


pr: 












Brig Eng Carlos Antônio de Magalhães Kasemodel 
Diretor do IAE. 





Apresentação 


Sesuindo a filosofia de 2010 e 2011, 
o Relatório de Atividades 2012 foi elaborado com 
o objetivo de mostrar à Sociedade Brasileira uma 
visão do que é o Instituto de Aeronáutica e Espaço, 
daquilo que ele faz em prol do País, e da sua 
importância estratégica para a Nação. Além das 
conquistas históricas do IAE a favor da Sociedade 
Brasileira, esta publicação destaca aquelas 
referentes ao ano de 2012, que foram significativas, 
principalmente quando se avaliam as limitações 
de ordem administrativa, legal, orçamentária e de 
pessoal às quais o IAE encontra-se submetido e 
que têm representado um enorme obstáculo para 
a consecução da missão do Instituto. 


A redação do Relatório de Atividades 
2012 procurou, sempre que possível, utilizar uma 
linguagem de fácil compreensão. Quando julgado 
pertinente, as informações foram contextualizadas 
e detalhadas. Em que pesem os cuidados tomados 
em sua redação, é provável que o Relatório 
de Atividades 2012 contenha imprecisões e 
omissões, pelas quais os responsáveis pela sua 
elaboração antecipadamente se desculpam. Para 
facilitar sua leitura o Relatório de Atividades 2012 
foi dividido em cinco capítulos que podem ser lidos 
na sequência que mais convir ao leitor. 


No capítulo Por dentro do IAE são 
registradas informações da instituição incluindo: 
referências institucionais, missão, valores, 
objetivos estratégicos, força de trabalho, 
infraestrutura laboratorial e principais projetos 
em desenvolvimento. Em 2014 o IAE completará 


60 anos. Portanto, é com orgulho que algumas 
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das notáveis realizações do IAÃE ao longo dessas 
décadas sejam relembradas. Mas o IÃE não vive 
de História. O Instituto de Aeronáutica e Espaço 
vive do presente e alimenta-se da expectativa de 
continuar contribuindo para o desenvolvimento 
técnico-científico do Brasil que, em última instância, 
garantirá a soberania da nação em um mundo 
rodeado por incertezas. São essas as razões do 
IAÃE existir. 


Ainda que as realizações de 2012 sejam 
o principal objeto desta publicação, o capítulo O 
Desafio da Gestão precede o de Realizações de 
2012. Isso se deve à necessidade de compartilhar 
com a Sociedade Brasileira as condições sob as 
quais as realizações de 2012 foram alcançadas. 
Relembrando o escritor Thornton Wilder (1897- 
1975) “As realizações dos homens tornam-se mais 
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Separação de estágios: importante ensaio de desenvolvimento do Veículo 
Lançador de Satélites é realizado nas instalações do IE. 


notáveis quando se leva em conta as limitações 
sob as quais trabalham.” A leitura desse capítulo 
demonstrará que os desafios impostos ao IAE vão 
muito além dos técnico-científicos. O orçamento 
disponibilizado à Instituição está aquém da sua 
capacidade de realização. É também preciso 
registrar que as regras impostas à sua execução 
constituem um obstáculo quase intransponível, 
drenando energia que poderia ser utilizada para o 
desenvolvimento dos projetos propriamente ditos. 
Mas o IAE não foge às suas responsabilidades, 
razão pela qual tem implementado mudanças 
em sua estrutura organizacional e incorporado 
ferramentas de gestão mais adequadas. Além de 
ferramentas adequadas, é imperativo investir no 
capital humano, o que é feito por meio de palestras, 
treinamentos e incentivo à capacitação. Além 
disso, permeiam as atividades do IAE o cuidado 



























com a qualidade e com a segurança do ambiente 
de trabalho, seguindo normas e procedimentos 
internacionalmente aceitos. 


Em decorrência dos desafios que lhe 
são propostos pela Sociedade Brasileira; das 
limitações orçamentária, administrativa e de 
pessoal às quais está submetido; e das restrições 
impostas pelas nações mais desenvolvidas, que 
desejam ter o Brasil como um eterno fornecedor 
de commodities; o IAE busca, continuamente, 
construir Relacionamentos Institucionais com 
a comunidade brasileira e estrangeira. No Brasil 
essas parcerias ocorrem por meio de agências 
de fomento federais e estadual. Universidades 
e centros de pesquisa e desenvolvimento são 
parceiros preferenciais para o desenvolvimento de 
novas tecnologias e processos. Sendo o IÃE uma 
Organização Militar subordinada ao Comando 
da Aeronáutica, é natural o desenvolvimento de 
atividades e projetos com o Exército Brasileiro 
e a Marinha do Brasil. São várias as empresas 
nacionais que participam dos projetos do IAE, não 
somente como provedores de materiais e serviços, 
mas como desenvolvedoras de produtos de alto 
valor agregado. Sempre que possível, o IÃE 
também estabelece parcerias com organizações 
internacionais. É o caso, por exemplo, do Centro 
Aeroespacial Alemão (DLR), com o qual o IAE 
possui uma parceria de mais de quatro décadas. 


Muito embora os recursos recebidos em 
2012 tenham sido menos da metade daqueles de 
2008, o IAE conseguiu realizar várias atividades, 
sendo elas apresentadas no capítulo Realizações 
de 2012. Na área espacial o destaque foi a 
Operação Salina, cujo objetivo foi avaliar o processo 





Apresentação 





de incorporação do VLS-1 à nova Torre Móvel de 
Integração do Centro de Lançamento de Alcântara 
(CLA). Do CLA foi lançado, em dezembro, o 
foguete VS-30/Orion, transportando experimentos 
nacionais. Outro destaque foi o voo do foguete 
brasileiro VS-40M, ocorrido com sucesso a partir 
da Noruega, ratificando a trajetória de sucesso do 
foguete VSB-30 no cenário internacional. No setor 
aeronáutico foram realizados importantes ensaios 
com o veículo aéreo não tripulável, conhecido 
pela sigla VANT. Houve também importantes 
contribuições do IAE na investigação de acidentes 
aéreos, além do desenvolvimento de materiais 
especiais de emprego aeroespacial. Na área de 
defesa o IAE deu continuidade à sua participação 
no projeto A-Darter, bem como na elaboração de 
diversos artefatos de defesa. 



































No capítulo O IAE para a Sociedade, 
último do Relatório de Atividades 2012, são 
apresentadas algumas das contribuições que o IÃE 
oferece à Sociedade Brasileira. -Considerando- 
se que as atividades do IAE requerem capital 
humano de excepcional qualidade, o IAE fomenta 
atividades nas áreas de educação e formação de 
pessoal, com resultados reconhecidos no Brasil e 
no exterior. É nas indústrias e empresas nacionais 
que o IÃE aplica quase a totalidade do seu 
orçamento. Há, ainda, iniciativas de cunho social 
que visam contribuir para a melhoria da qualidade 
de vida de brasileiros menos afortunados. 





Esq: Alunos em visita ao Núdeo de Atividades Espaciais Educativos do IÃE. Topo: Gestores do IÃE após uma de suas reuniões mensais. 
Dir: Lançamento do foguete VS-40M a partir da Noruega. Base: Assessoria Parlamentar do Comandante da Aeronáutica em visita ao IÃE. 





“Você poderia tirar de mim as minhas fábricas, 

queimar os meus prédios, mas, se me der o meu 

pessoal, eu construirei, outra vez, todos os meus 
negócios.” 


Henry Ford 


Instituto de Aeronáutica e Espaço 
— JAE — é uma Organização Militar do Comando 
da Aeronáutica — COMAER — subordinada ao 
Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial 
— DCTA - com sede na cidade de São José dos 
Campos, SP O IAE atua em pesquisa aplicada e 
desenvolvimento experimental de tecnologias e 
sistemas aeronáuticos, espaciais e de defesa, em 
atendimento às demandas da sociedade brasileira 
emanadas por meio do Ministério da Defesa, 
via Comando da Aeronáutica, e do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação, via Agência 
Espacial Brasileira. 


Ampliar o conhecimento e desenvolver 
soluções científico-tecnológicas para fortalecer 
o Poder Aeroespacial Brasileiro, por meio da 
Pesquisa, Desenvolvimento, Inovação, Operações 
de Lançamento e Serviços Tecnológicos em 
Sistemas Aeronáuticos, Espaciais e de Defesa. 


Ser reconhecido, no Brasil e no exterior, 
como uma instituição de excelência capaz de 
transformar Pesquisa e Desenvolvimento em 
Inovação na Área Aeroespacial. 


e Valorização do ser humano - o ser humano 
é o bem maior do Instituto e é valorizado 


como profissional e cidadão da sociedade 
em geral. 


Excelência - todas as atividades devem 
ser conduzidas com eficácia, eficiência e 
efetividade. 


Ética - comportamento pautado nos preceitos 
éticos e honestidade de propósitos em todas 
as atividades individuais e coletivas. 


Espírito de equipe e integração interna 
- superação do interesse individual pelo 
interesse coletivo e pelo trabalho em equipe 
em prol do Instituto. 


Iniciativa e criatividade - busca contínua de 
condições para que a iniciativa e criatividade 
façam parte do cotidiano do Instituto. 


A TU 





Entrada principal do IAF. 


Rigor científico - compromisso com a 
exatidão, clareza, qualidade e integridade 
na investigação científica e tecnológica. 


Responsabilidade social - compromisso com 
as normas relativas à preservação do meio 
ambiente e à integridade física e moral de 
todos aqueles que trabalham, visitam ou 
interagem com o Instituto, bem como de toda 
sociedade que, direta ou indiretamente, faz 
uso dos produtos e serviços desenvolvidos no 
Instituto. 


Disciplina e respeito à hierarquia - 
comportamento pautado na obediência 
aos valores, normas e regras consagrados 
em leis e regulamentos do Comando da 
Aeronáutica. 


e Ampliar e consolidar competências em 
pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&) 
na área aeroespacial para atender aos 
Desafios Nacionais. 


e Prospeciar tecnologias estratégicas a serem 
desenvolvidas pelo Instituto. 


* Ampliar e consolidar, em âmbito nacional 
e internacional, liderança em Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação na Área 
Aeroespacial. 


* Identificar e implantar modelo gerencial e 
organizacional adequado ao cumprimento 
da missão e alcance da visão de futuro. 


e Prover a infraestrutura adequada para o 
desenvolvimento científico e tecnológico. 


O IAE está localizado na cidade de São 
José dos Campos, SP em uma região conhecida 
como Vale do Paraíba, à margem da principal 
rodovia brasileira, BR-116, a Rodovia Presidente 
Dutra. Dista 96,5 km da capital do Estado e 347 
km da cidade do Rio de Janeiro. 


O IAE é um dos institutos que compõem o 
Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial 
(DCTA), também sediado em São José dos Campos, 
SP Além do IAE, estão subordinadas ao DCTA 
as seguintes organizações: Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA), Instituto de Fomento e 
Coordenação Industrial (IFI), Instituto de Estudos 
Avançados (IEAv), Instituto de Pesquisas e Ensaios 
em Voo (IPEV), Grupamento de Infraestrutura e 


Por Dentro do IAE 
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Posicionamento do IÃE na estrutura organizacional básica do Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA). 





São PauloS são José dos Campos 


Localização da cidade de São José dos Campos, onde se encontra o IÃE. 


Apoio (GIA-SJ), Centro de Preparação de Oficiais 
da Reserva da Aeronáutica (CPORAER-S]), Centro 
de Lançamento de Alcântara (CLA), Centro 
de Lançamento da Barreira do Inferno (CLBI), 
Comissão Coordenadora do Programa Aeronave 
de Combate (COPAC) e Prefeitura de Aeronáutica 
de São José dos Campos (PAS)). 


HISTÓRICO 


Ão escrever a obra “O que eu vi. O que nós 
veremos”, em 1918, Santos Dumont preconizava 
que, ao invés de enviar jovens ao exterior para 
estudar ciências aeronáuticas, o Brasil deveria 
criar sua própria escola, trazendo do exterior os 
especialistas necessários. Ainda de acordo com 
os escritos do patrono da aviação brasileira, os 
alunos deveriam ficar alojados próximo à escola. 


Em 1941, em plena Il Guerra Mundial, 
foi criado o Ministério da Aeronáutica. Em 1948, 
o então Tenente Coronel Casimiro Montenegro 





Filho embarcou em uma inspiradora viagem 
aos EUA, onde conheceu o famoso Instituto de 
Tecnologia de Massachussets - MIT, celeiro de 
dezenas de prêmios Nobel. Ficou impressionado 
e decidiu que o Brasil deveria criar uma escola 
como aquela, o que parecia uma ideia insana 
numa época em que o país importava bicicletas. 
Em função das suas ideias e ações, ele chegou a 
ser comparado a Júlio Verne, o maior escritor de 
ficção científica de todos os tempos. Tal qual Júlio 
Verne, Montenegro era genial e dotado de uma 
visão de futuro extraordinária. Com base em sua 
visão de futuro, em 1950, o então Centro Técnico 
da Aeronáutica (CTA) e o Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA) foram estabelecidos na cidade 
de São José dos Campos, que naquela época 
possuía 30 mil habitantes, sendo 5 mil residentes 
na zona urbana. À maior parte dos professores foi 
trazida do exterior e os alunos moravam próximo à 
escola de engenharia. Concretizavam-se assim os 
escritos de Santos Dumont, por meio de Casimiro 
Montenegro. 


Estabelecida a escola de engenharia 
aeronáutica, não tardou para que fosse criada 
uma instituição capaz de transformar as teorias 
aprendidas no ITA em prática. Surgiu, então, em 
1954, o Instituto de Pesquisas e Desenvolvimento 
(IPD), que já pôde contar com engenheiros 
formados no ITA. O objetivo do IPD era a 
realização de pesquisa e desenvolvimento em 
aeronáutica, eletrônica, materiais, sistemas e 
equipamentos especiais para aviação. Foi no IPD 
que surgiu o projeto do avião Bandeirante que, em 
1969, permitiu a criação da Embraer a partir da 
transferência de pessoal e laboratórios do IPD para 
aquela estatal. Outro feito magnífico do IPD foi o 
desenvolvimento do motor automotivo a álcool, 
solução brasileira para a crise do petróleo que se 
instaurava no país na década de 70. 


Com o advento da corrida espacial 
travada entre as superpotências do pós-guerra, 
a Sociedade Interplanetária Brasileira (SIB) 
solicitou ao Presidente da República, em 1961, a 
criação de um Conselho Nacional de Pesquisas 
e Desenvolvimento Espacial. Desta forma, em 
3 de agosto daquele mesmo ano, foi criado o 
Grupo de Organização da Comissão Nacional de 
Atividades Espaciais (GOCNAE), subordinado ao 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq); sendo 
a escolha natural para sua sede a cidade de São 
José dos Campos. Em 1964, este Grupo tornou- 


se a Comissão Nacional de Atividades Espaciais 
(CNAE). 


Por outro lado, em 1961, o Ministério 
da Aeronáutica formalizou seu interesse pela 
área espacial, visando o desenvolvimento de 
pequenos foguetes de sondagem meteorológica 
para a Força Aérea. Em 1963, foi criado um grupo 
que mais tarde, em 1966, tornar-se-ia o Grupo 
Executivo e de Trabalhos e Estudos de Projetos 
Especiais (GETEPE), vinculado ao Estado Maior 
da Aeronáutica (EMAER); concretizando, assim, a 
intenção da Aeronáutica de se dedicar às pesquisas 
espaciais. Os trabalhos iniciais desse grupo foram 
o planejamento de implantação do então Centro 
de Lançamento de Foguetes da Barreira do Inferno 
(CLFBI), atual CLBI; sediado próximo à cidade de 
Natal, no Rio Grande do Norte. 


À partir de então, técnicos civis e militares 
da Aeronáutica receberam treinamento nos EUA, 
o que lhes permitiu o lançamento de foguetes 
americanos e canadenses a partir do recém-criado 
Centro de Lançamento. A inauguração do CLBI se 
deu em outubro de 1965 e o primeiro lançamento 
ocorreu em dezembro daquele ano, com o foguete 
americano Nike Apache. Foi também na época do 
GETEPE que, juntamente com a empresa Avibras, 
foi desenvolvido o foguete de sondagem nacional 
Sonda |, cujo primeiro lançamento ocorreu em 
1967. Foi ainda no GETEPE que nasceu o projeto 
do foguete de sondagem Sonda ll. 


Em 17 de outubro de 1969 foi criado o 
Instituto de Atividades Espaciais (IAE), constituído 
de pessoal e instalações do GETEPE e da Divisão 
de Atividades Espaciais do IPD. O IAE foi efetivado 
em 20 de agosto de 1971, ano em que também foi 





criado o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE), a partir de pessoal e instalações da CNAE. 
Em 1970, ocorreu o primeiro lançamento bem 
sucedido do foguete de sondagem Sonda Il. Em 
1976, foi lançado o primeiro foguete Sonda III 
e, em 1984, o primeiro foguete Sonda IV; todos 
eles desenvolvidos no IAE e lançados a partir da 
Barreira do Inferno. 


Em 1979, foi concebida a Missão Espacial 
Completa Brasileira (MECB), que objetivava a 
construção de satélites nacionais de coleta de dados 
e sensoriamento remoto lançados por veículos 
nacionais a partir do território brasileiro. O custo 
estimado para a missão, na época, era de 900 
milhões de dólares, com previsão de conclusão em 
1989. Ao INPE coube a construção dos satélites, 
enquanto a Aeronáutica ficou responsável pela 
construção do Veículo Lançador de Satélites (VLS), 
por meio do IÃE, e pela construção do Centro de 
Lançamento de Alcântara - CLA, uma vez que o 
CLBI não comportava o lançamento de um foguete 
do porte de um VLS. 


Os 30 anos decorridos entre o lançamento 
do Sonda | (1967) e do primeiro protótipo do 
VLS-1 (1997) revelam o extraordinário esforço 
conduzido pelo IAE. Enquanto o Sonda | possuía 
3,90 metros de comprimento, o VLS-1 possui 
20 metros. A massa do Sonda | era de 54 kg, 
o que permitia alcançar a altitude de 70 km. O 
VLS-1 possui massa de 50.000 kg e alcance de 
/50 km de altitude, atingindo a velocidade de 
217.000 km/h. Enquanto o Sonda | era estabilizado 
aerodinamicamente (por empenas), o VLS-1 é 
dotado de piloto automático. 


4 


Projetos na área de sistemas bélicos 
também foram atribuídos ao IAE, visando o 
desenvolvimento de armamento aéreo nacional 
para equipar as aeronaves da Força Aérea 
Brasileira. Desta forma, em 1976, foi criada no 
IÃE, a Divisão de Sistemas Bélicos (ESB), atualmente 
denominada Divisão de Sistemas de Defesa (ASD). 


Com o objetivo inicial de reduzir a 
dependência nacional do armamento aéreo 
importado, foram iniciados dois projetos: 
nacionalização das bombas de fins gerais e 
desenvolvimento de um míssil similar ao AIM9-B, 
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em uso até então. 


Os tempos dos pioneiros foram árduos e 
a nacionalização não pode ser resumida em uma 
simples reprodução. Os processos de fabricação 
utilizados no exterior não eram adequados para 
uma produção em pequena escala no Brasil. 
Novas tecnologias tiveram que ser desenvolvidas 
e ficou patente a necessidade de capacitação de 
recursos humanos. Em 1977, foi criado no Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA), o Curso de 
Extensão em Engenharia de Armamento Aéreo 
(CEEAA), ministrado, desde então, em parceria 
com o IÃE. 





À competência da ASD se consolidou 
e novos armamentos têm sido especificados e 
desenvolvidos com sucesso. 


Com o objetivo de otimizar a utilização 
dos limitados recursos existentes, ocorreu, em 7 de 
janeiro de 19971, a fusão do Instituto de Pesquisas 
e Desenvolvimento com o Instituto de Atividades 
Espaciais, resultando no Instituto de Aeronáutica 
e Espaço, atual IAE. A década de 1990 foi 
marcada por grandes dificuldades de ordem 
orçamentária, não somente para o IÃE, mas para | 
todas as instituições de pesquisa. À frustração com | Jo “Sa | | | 
o limitado orçamento para pesquisa e os baixos RSA | [o q UH II OO 
salários levaram à saída de grande contingente de o ii A Re JE | a MO TA! 
servidores, que optaram pela iniciativa privada. cos soa à ai 


Apesar dessas dificuldades, na década 
de 1990, foram desenvolvidos os estudos que, em 
2005, permitiram o início do Programa do Veículo 
Aéreo Não Tripulado — VANT, no IAE; contando com 
as participações do Exército Brasileiro, da Marinha 
do Brasil e de um parceiro industrial representado 
pela Avibrás Aeroespacial. A primeira fase do 
projeto foi concluída em 2010, estando agora em 
execução sua segunda fase. 


Em 2 de novembro de 1997, ocorreu o 
lançamento do primeiro protótipo do VLS-1, que, 
apesar da falha de um dos propulsores do primeiro 
estágio, permitiu aos técnicos e engenheiros 
testarem e qualificarem em voo alguns dos seus 





subsistemas. Em 11 de dezembro de 1999, | ei SRB | 

ocorreu o lançamento do segundo protótipo, que o “a mto 

apresentou falha no propulsor do segundo estágio, 

Ia GRE pos! bilitou a qualificação em voo de . A Topo esq: Primórdios do IPD: Divisão de Materiais em primeiro plano. Dir: Primeiro voo do Bandeirante, em 1968. Base: Lançamento do VLS-1 VOZ em 1999. 
importantes subsistemas do Veículo Lançador Base: Transporte do Sonda II para Lançador no CLBI, em setembro de 1974. 


de Satélites. A terceira tentativa de lançamento 
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levou ao acidente de Alcântara, que vitimou 27 
técnicos e engenheiros na tarde do dia 22 de 
agosto de 2003. Este acidente é o fato mais triste 
da história do IAE. Para examiná-lo, foi constituída 
uma comissão de investigação que contou com a 
participação da sociedade civil e de especialistas 
estrangeiros. As recomendações constantes do 
relatório de investigação balizaram diversas 
ações implementadas no IÃE, incluindo: revisão 
das redes elétricas do VLS; adoção de normas 
mais rígidas de segurança na construção da nova 
torre de lançamentos; implantação de melhorias 
no sistema de gestão da qualidade; elaboração 
de análise de riscos; e reforço das atividades de 
segurança do trabalho. 


No início da década de 2000, a pedido da 
Agência Espacial Alemã - DLR, o IAE desenvolveu 
um novo veículo suborbital denominado VSB- 
30. Seu primeiro voo de qualificação ocorreu em 
outubro de 2004, a partir do Centro de Lançamento 
de Alcântara - CLA. Desde então, 13 veículos VSB- 
30 foram lançados, sendo 10 deles a partir da 
Europa — mais precisamente do Centro Espacial 
de Esrange, na cidade de Kiruna, na Suécia — e 
os outros 3 a partir do CLA. Fornecer foguetes 
aos inventores dos foguetes da Era Moderna 
representa motivo de orgulho, não somente para 
o IAE, mas para todos os brasileiros que, direta ou 
indiretamente, participam desse esforço nacional. 


O IAE NOS DIAS DE HOJE 


A grande complexidade dos projetos 
desenvolvidos no IAÃE representa um desafio não 
só para a Organização como também para o 
país. O leque de competências necessárias a 
este desenvolvimento abrange, em alguns casos, 
especializações até então inéditas no Brasil. 
Algumas destas competências, assim como vários 
destes projetos, consomem anos de esforço, 
dedicação e investimentos. A Carteira de Projetos 
em 2012 contou com 42 projetos, o que dá um 
bom panorama destes desafios. 


Instalado em uma área superior a 2 
milhões de metros quadrados, dos quais mais 
de 50 mil possuem edificações — tais como 
salas, auditórios e bibliotecas — é principalmente 
a infraestrutura laboratorial do | Instituto, 
formada por 70 laboratórios, que dá suporte 
ao desenvolvimento, verificação e validação de 
seus projetos e atividades. A manutenção desse 





patrimônio nacional requer esforços significativos 
do Instituto e investimentos contínuos na melhoria 
do ambiente e da segurança de trabalho, os quais 
revertem em prol da qualidade dos trabalhos 
desenvolvidos e do bem estar dos servidores e 
militares. 


A confiabilidade e a qualidade nos 
ensaios e testes executados, a exatidão nas medidas 
realizadas, os métodos analíticos embasados, 
a padronização de ensaios, a calibração dos 
equipamentos de medição e o treinamento do 
pessoal envolvido são imprescindíveis. 


Manter a capacidade laboratorial é uma 
busca constante do Instituto, expressa por um de 
seus cinco objetivos estratégicos que é “Prover a 
infraestrutura adequada para o desenvolvimento 
científico e tecnológico”. Cumprir este objetivo 
exige, além de conhecimento técnico, recursos de 
grande monta. É o caso, por exemplo, do Vibrador 
(“Shaker”) instalado no Laboratório de Ensaios 
Dinâmicos do IAE, que possibilita ensaiar sistemas 
aeroespaciais de até 5.000 kg de massa. Ele é 
único no Hemisfério Sul e nele foram investidos 
recursos públicos da ordem de 5 milhões de reais. 


Em que pese sua infraestrutura predial 
e laboratorial avaliada em algumas centenas de 
milhares de reais, os recursos mais valiosos do IAE 
são os seus recursos humanos distribuídos nas mais 
diversas áreas do conhecimento. Dia após dia, eles 
trabalham para levar o Brasil a um novo patamar de 
desenvolvimento científico e tecnológico, fazendo 
com que o país seja reconhecido no exterior, não 
somente como um produtor de commodities, mas 
também de tecnologias. 


O IAE finalizou 2012 com uma força de 
trabalho composta por 1.152 integrantes. Apesar 
de ser uma Organização Militar, cerca de 80% 
dos recursos humanos do IÃE são constituídos de 
civis. Dentre os 944 civis, 723 são efetivos e 221 
colaboradores. No último grupo encontram-se 
bolsistas, empregados de empresas terceirizadas 
e profissionais contratados para as atividades de 
manutenção predial e serviços gerais; terceirização 
esta necessária devido à opção do Governo Federal 
em limitar a contratação, via concurso público, de 
servidores de nível auxiliar. 


Do quadro efetivo de 931 servidores 
e militares, mais da metade possui formação de 


nível médio e cerca de 40% possuem formação 
de nível superior. Do efetivo com curso superior, 
32% possuem o título de mestre e 24% o de doutor. 
A idade média do efetivo militar é de 32 anos, 
enquanto a do efetivo civil aproxima-se dos 50. 


O conhecimento e o saber-fazer são 
os maiores patrimônios do IAE, sendo ambos 
representados por cada um dos seus servidores e 
militares. A obtenção desse patrimônio nacional 
demandou décadas de investimento da sociedade 
brasileira. Sua aptidão e prontidão requerem um 
grande esforço de capacitação, implementado 
por meio de treinamentos, palestras, formação 
continuada, cursos de especialização e pós- 
graduação e participação em congressos no Brasil 
e no exterior. 
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Ao longo de 2012, 17 servidores e 
militares se aposentaram. Os concursos públicos 
realizados em 2002, 2004 e 2009 foram inferiores 
às necessidades da Instituição. O concurso público 
a ser realizado em 2013 permitirá a incorporação 
de 98 servidores à força de trabalho do IAE. 
Quando se consideram os falecimentos, pedidos 
de demissão e transferências, essas 98 vagas serão 
inferiores às perdas registradas nos anos de 2010, 
2011 e 2012. A ausência de novos servidores e 
militares na quantidade e tempo devidos não tem 
permitido a transmissão de conhecimento dos 
que vão para os que chegam. Há também um 
efeito deletério sobre a motivação dos servidores 
envolvidos nos projetos em desenvolvimento, 
uma vez que suas conclusões são sucessivamente 
postergadas. A continuidade desse processo 
representa o maior fator de risco à consecução da 
missão do IÃE. 
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Topo esq.: Integrantes do IÃE distribuídos em categorias. Dir.: Gráfico de recursos humanos efetivos distribuídos em carreiras. 


Base esq: Vista parcial do IAE a partir do MAB. Dir: Laboratório de Ensaios Dinâmicos (LED). 





Presenting IÃE 





The Institute of Aeronautics 
and Space (IÃE) is an organization 
JU) o fogo [Tao rícto Niro Mi ia T= =) go Al ITO [ANA Vs 
Force. lts mission Is to Increase 
the knowledge and to develop 
technical-scientific solutions to 
strength the Brazilian Aerospace 
Power, through Research, 
DIS Vício o Ta aT=] ai [a Tato Más Lito Ja Pi Ro [Ta Teia 
Operations and Technological 
Services in aeronautics, space 
and defense systems. In fulfilling 
its mission, IÃE seeks to provide 
answers to the immediate social 
needs of the Brazilian society, 
without neglecting the need to 
preserve the environment for the 
o Tclalcido Ito jairo Moro Ta a (=) 


IAE was foundedin 1954 as 
part of the Department of Science 
o TaTo DANI gor:jo jo [eU [To a TATO) [oro Mo ja = 
Brazilian Air Force. Itis located in 
the city of São José dos Campos, 
90 km distant from the capital of 
the state of São Paulo. IAE eleven 
a TU nie [go RN =Ta a] o) [oc T= IM oro Ja To [576 





(gsis/To [ol a PR [<W/c] [o Jo) 6 ATT a | ENO Ta To 
innovation in fundamental areas 
o, iaT=Mo [cido Jojo [or M ITc] [o NT ato! [Oo [Ta To À 
o Tanto Taio others: materials, 
propulsion, aerodynamics, 
guidance, control, meteorology, 
telemetry, sensors, on board 
software and acoustics. To 
support the research and to 
respond to the strict technical 
requirements of the aerospace 
industry, the 70 laboratories of IÃE 
are in constant improvement, In 
terms of high qualified personnel 
and state-ol-the-art equipment. 
To assure excellence in their 
activities international standards 
are applied to IÃE laboratories. 


Nifare=Wiicdro UTaro [o Lito Ta A PAN a fo ES 
brought significant contributions 
to the development of Brazil. 
IalchiaTico Nei gogo jiNnaTo To TUiio [o iUTE= TANTO 
the world, the Brazilian Embraer, 
initiated its activities in 1969 by 
using projects, infrastructure and 
personnel transterred from IÃE. 


t was also at IAE that ethanol 
ÃO EO [=W4c] [07 o To O NO [Ui TO a ATO TAS: 
fuel. Today, 80% of the cars 
ol gojo [Dor-1o EITA Ns) o 4] No |U [= 
they can operate by using both 
fo To Tejo) [Ta = Wo [a To EIN =! fofo To (o) E [SR EU] 
Nowadays rockets, such as VSB- 
610 o To (o BRA ATZ. 0 PO [Tio Ta Tt EO Fofo, 
manulactured by IAE, are used 
by the European Space Agency 
(ESA) to carry microgravity and 
high speed experiments in and 
out of the earth”s atmosphere. 


The financial resources 
DEI-(o No) VA PAT =Ro [= o go Vito [To o AT 
Ministry of Defense and Ministry 
of Science, Technology and 
Innovation through the National 
Strategy Defense Plan and the 
fo jifo Taro | E o To [o Tá à TO) RS To o [or 
Activities. Among the projects 
Daio [=] No [Víc] [o Jo Tas T=1a | RSI O Ta To NO UE 
Satellite Launcher Vehicle; 
Atmospheric Reentry Satellite; 
VSB-30 Allo olgoTiro) gojo (IE 
Unmanned Aerial Vehicle; Short 


range air-to-air missile; Anti- 
radiation  missile; Materials 
resistant to the ballistic impact 
o Ta o NM =! [Toi ido Tas To To [aT=iiToNNN do (o fo Lito A 
absorber materials. 











“Uma corporação não pode ser 
excelente no sentido de ter chegado 
à excelência permanente; está 
sempre no estado de praticar a 
disciplina de aprender, de se tornar 
melhor ou pior.” 

Peter Senge 


gestão é reconhecidamente 
determinante para o sucesso de qualquer 
empreendimento, seja ele público ou privado. 
Quanto maior a complexidade do projeto, maior 
a necessidade do uso de ferramentas de gestão 
adequadas e de profissionais preparados. Apesar 
desse reconhecimento tácito, ao se acompanhar 
a análise de desempenho dos grandes projetos 
nacionais, é recorrente atribuir seus desempenhos 
insatisfatórios e o não cumprimento dos prazos 
a falhas de gestão. Tal análise é aplicável à 
educação, saúde, segurança, obras públicas 
e organização de megaeventos como copa do 
mundo e jogos olímpicos. Para os cidadãos que 
vivem com as consequências danosas desses 
fatos, fica a equivocada impressão de que a 
Administração Pública desconhece as ferramentas 
de gestão utilizadas no mundo das corporações 
privadas, ou simplesmente não deseja aplicá-las. 
O fato é que a Gestão Pública é tratada no âmbito 
da Administração Pública desde a década de 1930, 
tendo culminado com a criação do Programa 
Nacional de Gestão Pública e Desburocratização, 
conhecido como GesPública (www.gespublica.gov. 
br), em 2005. O seu objetivo é a redução dos 
gastos públicos e a melhoria na qualidade dos 
serviços oferecidos ao cidadão. 


Apesar das iniciativas governamentais, é 
preciso reconhecer que a aplicação de ferramentas 
de gestão na Administração Pública constitui um 
enorme desafio, não pelas ferramentas em si, 
mas pelas rígidas condições externas impostas às 
organizações públicas, que seguem procedimentos 
e leis específicos. Entre a tomada de uma decisão 
e a sua implantação decorre um longo tempo, uma 


vez que ela precisa ser submetida à aprovação de 
outras instâncias governamentais para avaliar a 
sua pertinência e obediência aos preceitos legais. 
Uma decisão tomada sem o cumprimento desse 
rito pode trazer consequências ao agente público, 
cuja pessoa física responde civil e criminalmente 
pelos atos praticados durante sua gestão. 


Vencida a etapa administrativa e legal, há 
a questão orçamentária, sujeita a restrições e 
contingenciamentos. Se os recursos financeiros 
não são disponibilizados, os planos são alterados 
e, por conseguinte, os resultados. Não é incomum 
à Administração Pública que o tempo decorrido 
entre a tomada de decisão e sua efetivação seja 
superior a um ano. Também não constitui exagero 
afirmar que, quando da implantação da decisão, 
a mesma já não seja a melhor diante de mudanças 
ocorridas no quadro externo, caracterizado por 
grande dinamismo no mundo atual. 


Sendo uma organização pública, o 
IAE está sujeito às circunstâncias acima citadas, 
e sendo este um documento de prestação de 
contas à Sociedade, é justo com ela compartilhar 





Principais gestores do IAE se reúnem mensalmente. 


como esses fatores afetam o dia a dia da gestão 
institucional. O aporte de recursos previstos na 
proposta orçamentária para o IÃE em 2012 era de 
R$ 72 milhões. Contudo, apenas um terço dessa 
demanda foi aprovado, sendo que metade deste 
valor foi efetivamente disponibilizado somente 
em junho de 2012. Este fato exigiu que alguns 
projetos planejados para 2012 tivessem seus 
INÍCIOS suspensos, enquanto outros tivessem seus 
cronogramas físico-financeiros prolongados. Muito 
embora haja a compreensão de que as demandas 
do IAE competem com outras necessidades da 
Sociedade, é preciso registrar que esse processo, 
repetido várias vezes ao longo dos últimos cinco 
anos (vide gráfico), traz consigo consequências 
sobre a motivação dos servidores, que podem e 
querem oferecer mais ao Brasil. 


Os projetos desenvolvidos no IAE 
resultam de demandas nacionais oriundas do 
Ministério da Defesa e do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Os setores aeroespacial 
e de defesa são contemplados em alguns dos 
mais importantes documentos nacionais, incluindo 
a Estratégia Nacional de Defesa - END, 2008; 


a Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação 2012-2015; e o Programa Nacional de 
Atividades Espaciais — PNAE 2012-2021. Dentre 
as ações delineadas nesses planos, encontra- 
se O incremento da participação das indústrias 
nacionais nos setores de defesa e aeroespacial. 
Conforme apresentado nos capítulos O IAE para a 
Sociedade e Relacionamentos Institucionais, o IAE 
fomenta a indústria nacional há décadas aplicando 
nela a maior parte do seu orçamento. No entanto, 
se os recursos orçamentários disponibilizados 
para o IAE são insuficientes, pequenas serão as 
contratações na indústria nacional. Portanto, as 
seguidas reduções orçamentárias observadas 
nos últimos cinco anos, colocam em risco, não 
somente a consecução dos planos supracitados, 
mas as atividades do IAE e a sobrevivência do 
parque industrial nacional que dele depende. 


A execução orçamentária constituiu 
outro desafio para o IAE, uma vez que os recursos 
somente foram integralmente disponibilizados 
em junho. Para que os cerca de 450 pedidos de 
aquisição de materiais e serviços fossem efetuados, 
e mais de 23 contratos de serviços, obras, materiais 
e equipamentos pudessem ser gerenciados em 
2012, foi necessário um enorme esforço da 
Organização. Algumas vezes, contudo, o período 
de seis meses não é suficiente para cumprir o rito 
legal exigido, incluindo pareceres favoráveis da 
área legal, técnica, administrativa e financeira. 
Novamente, fica a equivocada impressão de que 
a Instituição não age com a celeridade necessária 
para implementar os seus contratos, quando o fato 
é que ela depende de pareceres de outros setores 
da Administração Pública, que não estão sob sua 
esfera de influência. 


O Desafio da Gestão 


Há ainda situações inusitadas, mas 
absolutamente legais. Ocorre que fornecedores 
para órgãos da Administração Pública Federal 
Direta, como é o caso do IÃE, precisam estar 
cadastrados no Sistema de Cadastramento 
Unificado de Fornecedores - SICAF. A existência de 
pendências com o Governo Federal, por quaisquer 
razões, impede o cadastro no SICAF É claro que 
esta e outras regras têm por objetivo preservar o 
interesse público, mas o que fazer quando o único 
fornecedor nacional de um determinado material 
não está cadastrado no SICAF? 


Finalmente, há a questão da quantidade 
de recursos humanos. Ao longo dos últimos 14 anos 
o quadro de servidores (vide figura) permaneceu 
estável, mas a quantidade e a complexidade 
dos projetos aumentaram. Adicionalmente, 
houve um incremento nas exigências legais tanto 
para a execução orçamentária quanto para o 
desenvolvimento dos projetos. O fato é que 40% 
da atual força de trabalho do IAE estará em 
condições de se aposentar até 2015. Para que 
o conhecimento tácito desses servidores fosse 
aproveitado, teria sido necessária a contratação 
de servidores há alguns anos, o que não ocorreu 
na quantidade necessária. Na área aeroespacial 
e de defesa são necessários pelo menos cinco anos 
até que o profissional atinja a maturidade. Este 
será mais um fator a colaborar com a postergação 
da conclusão de projetos sob a responsabilidade 
do Instituto, como, aliás, registrado na página 66 
da Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação 2012-2015: 





Milhões de reais 








“ 


é imprescindível recompor e ampliar, o 
quanto antes, os quadros dos institutos e centros 
de pesquisa governamentais de modo a manter 
sua capacitação e sua excelência. Nesse sentido, 
necessidades imediatas de contratação devem ser 
supridas sob pena de mais atrasos, inclusive nos 
projetos em andamento.” 


O DESAFIO DA GESTÃO NO IAE 


Em que pesem as dificuldades 
supracitadas, o capítulo Realizações de 2012 
demonstra que o IAE não se furtou a prover à 
Sociedade aquilo que dele se espera. Como será 
demonstrado nas seções seguintes, a Instituição 
não foge às suas responsabilidades de melhorar 
suas práticas pelo emprego de novas ferramentas 
de gestão e de melhoria contínua nos seus 
processos. Trata-se, contudo, de um grande 
desafio, razão pela qual este capítulo é intitulado 
O Desafio da Gestão. 


À gestão assume características peculiares 
no IAE pela combinação dos fatores a seguir 
apresentados: 


* Modelo institucional: Trata-se de uma 
Organização Militar em que 80% da força 
de trabalho são civis. Por isso, é necessário 
conciliar um ambiente propício à criatividade 
e à flexibilidade, primordiais para o meio 
científico, com a doutrina do meio militar. 
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Esq.: Recursos orçamentários recebidos nos últimos 7 anos. 
Dir.: Recursos humanos do IÃE nos últimos 14 anos. 


e Recursos Humanos: À maioria dos 
recursos humanos é regida por carreiras da 
Administração Pública, que se caracterizam 
pela limitada flexibilidade para captar 
e manter os talentos necessários ao 
desenvolvimento da ciência, tecnologia e 
INovação. 


* Origem dos recursos: OOs recursos 
financeiros advêm de fontes diversas - 
Ministério da Defesa, Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação e agências de fomento 


federais e estadual - com mecanismos 
distintos de planejamento, execução e 
acompanhamento. 


e Natureza das Atividades: Por 
razões estratégicas, alguns dos projetos 
desenvolvidos no IAE possuem caráter 
reservado, o que limita sua divulgação no 
âmbito nacional e internacional, aí inclusa 
a publicação da produção técnico-científica 
relacionada. 


*- Aquisição de bens e serviços: Os 
processos de aquisição de materiais e de 
serviços estão subordinados à Lei Federal 
8666/1993, que estabelece normas para 
licitações e contratos da Administração 
Pública. Enquadrar alguns dos itens 
adquiridos pelo IAE para o desenvolvimento 
dos seus projetos no escopo desta lei requer 
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um esforço extraordinário da organização. 


Óbices externos: Em função da maioria 
dos seus desenvolvimentos se enquadrarem 
como tecnologia de uso dual, ou seja, 
poderem ter aplicação tanto civil, quanto 
militar, o ambiente para colaboração 
internacional é restrito, dificultando também 
a aquisição de componentes e subsistemas 
no exterior. 


Ciclo de vida dos projetos: A maior parte 
dos projetos do IÃE é caracterizada por um 
longo tempo de desenvolvimento, entre 
cinco e dez anos, o que os torna bastante 
susceptíveis a mudanças no cenário político- 
econômico nacional e internacional. 


Visibilidade: Os benefícios das atividades 
desenvolvidas no IAE nem sempre são 
tangíveis e mensuráveis, principalmente 
porque não fazem parte do dia a dia do 
cidadão, escapando à percepção sua 
importância para a Nação, em especial 
quando comparados a outras demandas 
da sociedade. Não se pode perder de vista, 
contudo, que a Defesa Nacional constitui-se, 
por si só, num objetivo, sobretudo quando 
se considera a elevação da importância do 
Brasil no cenário internacional. 





Major Brigadeiro Engenheiro Francisco Carlos Melo Pantoja passa a Direção do IÃE ao Brigadeiro Engenheiro Carlos Antônio de Magalhães Kasemodel em abril de 2012. 
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I I I I 
DIR Direção 
GABIAE Gabinete 
DIR-CS Coordenadoria de Segurança 
DIR-CT Coordenadoria de Informação em Ciência e Tecnologia 
SCI Seção de Controle Interno 
SINT Seção de Inteligência 
OUV Ouvidoria 
CAPDI Conselho de Assessoramento em Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação 
CARH Comissão de Aperfeiçoamento de Recursos Humanos 
CIPA Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 









| EEE 
E 
SDEF 
SESP 
SDEF-PD 
SESP-PE 
SESP-GQ 
SADM Subdiretoria de Administração ASD 
SAER Subdiretoria de Aeronáutica ACA 
SADM-RH Coordenadoria de Gestão e Capacitação de RH AEL 
SAER-PA Coordenadoria de Projetos Aeronáuticos AIE 
ADA Divisão de Apoio e Infraestrutura AME 
ADP Divisão de Pessoal APE 
APC Divisão de Planejamento e Controle Financeiro 
ATI Divisão de Tecnologia da Informação AQ 
ALA Divisão de Aerodinâmica OE 
AMR Divisão de Materiais 





E VDIR Vice-Direção 








| VDIR-EP Escritório de Projetos Aeroespaciais e de Defesa 
VDIR-ES Coordenadoria de Engenharia de Sistemas 


E VDIR-PR Serviço de Proteção Radiológica 





Subdiretoria de Defesa 
Subdiretoria de Espaço 


Coordenadoria de Projetos de Defesa 
Coordenadoria de Projetos Espaciais 


Coordenadoria de Garantia da Qualidade e 
Confiabilidade Espacial 
Divisão de Sistemas de Defesa 


Divisão de Ciências Atmosféricas 
Divisão de Eletrônica 

Divisão de Integração e Ensaios 
Divisão de Mecânica 

Divisão de Propulsão Espacial 
Divisão de Química 

Divisão de Sistemas Espaciais 





Organograma do IÃE. 


Para atender às demandas técnicas, 
administrativas e legais às quais está sujeito, 
tanto no cenário civil, quanto no militar, o IÃE 
busca continuamente melhorias na sua gestão 
organizacional, mas isto precisa ser feito com 
o cuidado de identificar se o problema que 
se pretende corrigir é de origem interna ou 
externa. Se for endógeno, a probabilidade de 
sucesso é grande, mas se o problema for gerado 
externamente a probabilidade de solução, além 
de pequena, causa estresse na organização, em 
função da percepção que os servidores têm quanto 
à sua eficácia. 


ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 


De acordo com o Regimento Interno 
do IAE, sua estrutura organizacional é composta 
por uma Direção, uma YVice-Direção e quatro 
Subdiretorias. À Direção é composta pelo Diretor 
e sua estrutura de assessoria e apoio, o que inclui 
a chefia de gabinete. O atual Diretor, Brigadeiro 
Engenheiro Kasemodel, assumiu no início do 
segundo trimestre de 2012, após ter exercido várias 
funções na organização ao longo dos últimos 30 
anos. 


n 


Adicionalmente à Direção e à Vice- 
Direção, a estrutura organizacional do IÃE 
contempla as subdiretorias de Administração, 
Aeronáutica, Defesa e Espaço, além de conselhos, 
coordenadorias e órgãos de assessoria direta. 
A Vice-Direção tem coordenadores e gestores 
nomeados para assuntos específicos, tais como: 
qualidade, planejamento e inovação. Subordinadas 
às subdiretorias existem coordenadorias e divisões 
técnicas, segundo áreas de competência. Cada 
divisão é organizada em subdivisões e podem 
ter a ela subordinados laboratórios e seções. 
O chefe de divisão é o gestor mais próximo dos 
setores operacionais, cumprindo o importante 
papel na condução das diversas tarefas sob a 
responsabilidade de sua divisão. 


PROAGE 


Os resultados técnicos obtidos pelo IAE 
dependem diretamente da gestão institucional 
que os conduz. Por isso, o IÃE tem como um de 
seus objetivos estratégicos “identificar e implantar 
modelo gerencial e organizacional adequados 
ao cumprimento da missão e alcance da visão de 





Tuturo”. Para auxiliar no alcance dessas metas, foi 
criado o Programa de Aprimoramento da Gestão 
(ProAGe). 


O ProAGe visa à harmonização dos 
processos, procedimentos e práticas de gestão 
adotadas pelo Instituto. Direcionado para os 
processos de gestão do IAE, tem o propósito de 
arranjar de forma eficiente, as ações do dia a dia, 
os aspectos e objetivos da Gestão de RH; Gestão 
do Meio Ambiente, Saúde, Segurança e Qualidade; 
Gestão da Informação; Gestão de Pesquisa; Gestão 
da Documentação; Divulgação de Resultados e 
Prospecção em C&T (vide figura). 


Para que a organização caminhe em 
direção à sua visão de futuro é importante 
harmonizar as diferentes tarefas que a mesma tem 
que executar. Assim, essa atividade é iniciada pelo 
planejamento estratégico, prospecção em C&T e 
vigilância tecnológica que orientam a organização 
no desenvolvimento tecnológico atual e futuro. Por 
outro lado, a segurança das atividades e projetos 
é fundamental para a realização da missão do 
IAE. Desta forma, qualidade, meio ambiente, 
saúde, segurança e gestão de risco permeiam a 
organização de forma horizontal, pois em todas 
as atividades do Instituto essas gestões têm que 
estar presentes e atuantes. Nada se faz sem 
qualidade, sem uma boa gestão de risco e sem 
levar em consideração o meio ambiente, a saúde 
e a segurança. Sustentando todas as operações 
e, portanto permeando verticalmente tem-se a 
sustentabilidade organizacional: a gestão da 
tecnologia da informação e a gestão dos recursos 
financeiros, materiais e humanos que suportam 
a organização como pilares de uma boa gestão. 
Como resultado tem-se as informações gerenciais, 
os relatórios produzidos para o controle externo e, 
evidentemente, o principal, que são os produtos 
ou os projetos de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação realizados. 


Em sua primeira versão, as ações descritas 
no ProAGe buscam tornar realidade a Visão do IAE 
de “Ser reconhecido, no Brasil e no exterior, como 
uma Instituição de excelência capaz de transformar 
Pesquisa e Desenvolvimento em Inovação na Área 
Aeroespacial”. Baseado no Modelo de Excelência 
em Gestão — MEG e no Modelo de Excelência em 
Gestão Pública - MEGP o ProAGe delineou dez 
princípios norteadores de gestão: 
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Escritório de Projetos Aeroespaciais e de 


Defesa 


Criado em 2008 e subordinado à 
Vice-Direção do IAE, o Escritório de Projetos 
Defesa (VDIR-EP) é 


Áeroespaciais 
responsável 


vVÍNvInoaIs 





Liderança; 


Visão de Futuro; 
Sustentabilidade; 


Responsabilidade Social; 


e de 


Pensamento Sistêmico; 
Conhecimento Compartilhado; 


Cultura da Inovação; 


Análise de Resultados; 


Desenvolvimento de Parcerias; 


Gestão Participativa. 


por implementar as 


Gestão de PDI 


Gestão de RH 


referentes ao gerenciamento de projetos. O 
VDIR-EP acompanha os projetos desde o seu 
início até o seu encerramento, orientando para 
que seu gerenciamento seja consonante com as 
normas do Comando da Aeronáutica (COMAER) 
e do Departamento de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA). 


Para que tenha sua existência formalizada 
no IAE, um projeto necessita do parecer do CAPDI 
e da aprovação do Diretor. Uma vez aprovado, o 
Escritório de Projetos Aeroespaciais e de Defesa 
formaliza o início do projeto por meio do Termo 
de Abertura. O gerente de projeto, designado 
pelo Diretor, está subordinado ao seu respectivo 
Chefe de Subdiretoria. O gerente de projeto 
tem a responsabilidade de manter o VDIR-EP 
atualizado sobre o desenvolvimento do projeto, 
incluindo: objetivos, metas, fontes de recursos, 
prazo de execução, cronograma físico-financeiro, 
instituições parceiras, participação industrial, entre 
diretrizes outras informações. 


PLANEJAMENTO 


EXECUÇÃO 





Escritório de 
Projetos 





Grupos e linhas 
de Pesquisa 








Comunicação do 
Conhecimento 


SOLNdaO dd 





Gestão do 
Conhecimento 








Gestão da 
Documentação 





SUSTENTABILIDADE 


Mapa dos processos de gestão no ProAGe. 


Um instrumento de análise utilizado 
pelo VDIR-EP para acompanhar a evolução dos 
projetos é a métrica da maturidade tecnológica 
dos projetos. Desenvolvido pela NASA na década 
de 1970, e empregado por várias organizações, 
esse método ficou conhecido pela sigla TRL que é 
o acrônimo para Technology Readiness Level que, 
em português, é denominado Nível de Maturidade 
Tecnológica. São nove níveis de maturidade, sendo 
o nível um (1) o mais básico e o nível nove (9) o 
final, quando a tecnologia já está qualificada e em 
plena operação. 


Cabe observar que, muito embora o 
Nível de Maturidade Tecnológica (TRL) seja uma 
importante ferramenta no auxílio à tomada de 
decisão, ele não é o fator determinante em alguns 
casos. Ocorre que os projetos do IÃE são aqueles 
oriundos do Ministério da Defesa e do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação. Em muitos 
casos, a decisão de desenvolver um projeto decorre 
de uma necessidade estratégica para o País e o 
indicador de maturidade tecnológica servirá, para 
dimensionar o tamanho do desafio a ser vencido 
e acompanhar o seu desenvolvimento ao longo do 
projeto, mas não como um fator decisório de não 
levar a cabo o projeto. 


Gestão da Informação 


No contexto do ProAGe o IÃE implantou o 
Sistema de Informações Gerenciais e Tecnológicas 
(SIGTEC). O SIGTEC é um sistema de informações 
específico para instituições públicas dedicadas 
à ciência e tecnologia, desenvolvido pelo Centro 
de Tecnologia da Informação Renato Archer 


Fundamentos do Modelo de 
Excelência em Gestão (MEG) da FNQ 


Pensamento Sistêmico 

Aprendizado Organizacional 

Cultura de Inovação 

Liderança e Consistência de Propósitos 


Orientação por Processos e Informações 
Visão de Futuro 

Geração de Valor 

Valorização das Pessoas 

Conhecimento sobre o Cliente e o Mercado 
Desenvolvimento de Parcerias 
Responsabilidades Social 





Fonte: Fundação Nacional da Qualidade (FNQ). 


(CTI) e implantado em 12 unidades de Pesquisa 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). 


A partir do registro estruturado das 
informações gerenciais e tecnológicas, e dos 
resultados obtidos, o SIGTEC fornece um conjunto 
de indicadores. Como foi concebido para as 
unidades de pesquisa do MCTI, o Sistema já está 
configurado para fornecer os indicadores relativos 
ao Termo de Compromisso de Gestão (TCG) e ao 
Relatório de Gestão, documentos produzidos para 
este Ministério. Além de poder utilizar aqueles 
indicadores, que são compatíveis com a natureza 
de suas atividades, o IAE pode programar seus 
próprios indicadores, de forma a atender ao 
Ministério da Defesa. 


Como parte de um esforço para preservar 
a memória institucional, a documentação técnica e 
bibliográfica do instituto está sendo reorganizada, 
além de estarem sendo digitalizados e inseridos no 
SIGTEC todos os documentos técnicos produzidos 
no IÃE. 


No entanto, a gestão da informação não 
se limita à gestão de documentos, mas sim a um 
conjunto estruturado de atividades que incluem o 
modo como as organizações obtêm, distribuem 
e usam a informação. No IAE, esta função é 
realizada pela Coordenadoria de Informação 
em Ciência e Tecnologia (DIR-CT), a quem 
compete planejar, normalizar, coletar, armazenar 
e disseminar as informações relativas às diversas 
dimensões organizacionais. 


Critérios de Avaliação do Modelo de 
Excelência em Gestão Pública (MPEG) 


Liderança 

Estratégia e Planos 

Clientes 

Sociedade 

Informações e Conhecimentos 
Pessoas 

Processos 

Resultados 





Fonte: Fundação Nacional da Qualidade (FNQ). 
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Disseminação do Conhecimento * Relatório de Atividades — publicado desde Seminários de Disseminação do Conhecimento - 2012 
2010, fortemente alinhado às diretrizes 
Além da preservação do conhecimento governamentais de transparência e prestação 
explícito, é grande a preocupação do Instituto de contas à Sociedade, tem como finalidade * Verificação e Validação de Sistemas de Missão Crítica 


com o conhecimento tácito, ou seja, aquele que 
está nas pessoas, e que, em geral, é difícil de ser 
formalizado e transformado em conhecimento 
institucional. Trata-se de uma questão crítica, haja e realizações. e International Space University 
vista que 40% do efetivo do IAE estará apto à 
aposentadoria até o final de 2015. Como não tem 
havido reposição de pessoal em quantidade e em 
tempo suficientes para que se possa transmitir este 
saber, parte das competências adquiridas ao longo 
dos anos será perdida. Na tentativa de mitigar 
suas consequências, o ProAGe possui os seguintes 
projetos: 


a divulgação anual dos trabalhos realizados 


no Instituto, descrevendo os meios, resultados Dra. Miriam Célia Bergue Alves — IAE/AEL 


Marcelo Franchitto, Tenente Coronel Aviador - SDEF 
* Projeto SIA - Sistemas Inerciais para Aplicação Aeroespacial 
Dr. Waldemar de Castro Leite Filho - IAE/ASE 
* Propriedade Intelectual realizada pelo Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) 


os ] o Economista Edvaldo Costa das Neves e Engenheiro Renato Lima Santos - IFI 
- Seminários de Disseminação do 


Conhecimento | -  Buscam | difundir 
internamente o conhecimento tácito imerso 
em projeto ou atividades do | Instituto, 
contribuindo para a construção do 
conhecimento coletivo. Esporadicamente 
traz convidados com temas de interesse para 


e Gestão e Capacitação de RH no IAE 


Engenheiro Sérgio Costa — IAE/ARH 





* Verificação Formal de Interfaces com o Usuário 







a instituição, como foi o caso do Seminário CoPP&D Prof. Dr. José Creissac Campos - Universidade do Minho, Portugal. 

“O Núcleo de Bioengenharia no ITA Fies, 6 SePP&L 

apresentado pelo Major Brigadeiro Médico ERR me * Medidas em Tempo Real de Radiações lonizantes e Não lonizantes Usando Medidores Compactos e 
José Elias Matieli, do ITA. Assim como este, [7,08 e 09 de agosto de 2012 Portáteis 


tda flood a Cum + bio Prato 


outros seminários foram realizados a cada 
mês (vide quadro). 


a] 


Dr. Inácio Malmonge Martin — ITA/IEF 


* Jornada Científica e Tecnológica (JCT) - n * Projeto VANT — Lições Aprendidas 


Objetiva a disseminação do conhecimento — 
adquirido durante os eventos científicos 
dos quais algum membro da Organização 
participou. Busca divulgar o que foi visto e 


Engenheiro Flávio Araripe — IAE/ASA 


* Workshop de Aerodinâmica 


aprendido, bem como novas oportunidades. —-— Coordenador Sandro Rondon Rett, Major Aviador — IAE/ALA 
Em 2012 ocorreu a Ill JCT quando foram 
apresentadas informações relevantes sobre T * O Núcleo de Bioengenharia no ITA 








as missões de capacitação realizadas por 
servidores e militares do IAE nos Estados 


Unidos, Alemanha, Austrália, ltália e | 
Portugal. e mM P ; * Seminário Mídia Training 


«ENG SPPRD ; : : : ! poli 
º ni Major Brigadeiro Médico José Elias Matieli — ITA 


didi : à Jornalista Fernanda Turco — Diretora na Performa Comunicação 
e Seminários de Projetos de Pesquisa & 


Desenvolvimento em Veículos Espaciais e 
Tecnologias Associadas (SePP&D) — Evento 
que ocorre desde 2006, visa divulgar os 
projetos de P&D em tecnologias associadas, 


e Seminário VSB-30 


Engenheiro Eduardo Dore Roda — IAE/SESP-PE 


" | ao “e. “ 


realizados dentro do contexto da Ação Neg o PR no. a * Seminário Gestão de Pessoal no IÃE - Uma visão Prospectiva 
Orçamentária 6704 a cargo da Agência E a e Mé po as sig | Sa pi À Fá estra E 
Espacial Brasileira. E AA A Dl Engenheiro Milton Baruel — IAE/ADP 


Espaço, Coronel Aviador Santana Jr, e o Magnífico Reitor do ITA, Professor Doutor 
Carlos Pacheco falam aos participantes do 6º SePP&D. 





Remuneração, desafios, perspectiva 
de crescimento profissional e um bom ambiente 
de trabalho são vitais para o desenvolvimento 
de qualquer atividade humana. Em função da 
complexidade e riscos envolvidos nos projetos em 
desenvolvimento no IAE, estes fatores adquirem 
importância estratégica. À gestão, visando um 
bom ambiente de trabalho, se manifesta de várias 
formas, iniciando-se com a recepção oferecida 
aos novos servidores e militares que chegam ao 
Instituto. Muito embora não tenha ocorrido a 
admissão de novos servidores civis nos últimos 
anos, houve o ingresso de militares em 2012. Na 
ocasião eles foram recepcionados pelo Diretor e 
apresentados à estrutura organizacional, missão, 
objetivos e projetos em desenvolvimento no 
IAE. Posteriormente, foram levados a visitar as 
instalações do Instituto. 


O processo de formação de mão de 
obra na área aeroespacial varia de cinco a dez 
anos, dependendo da especialidade. Em algumas 
áreas do conhecimento, os servidores do IAE são 
únicos no País. Dessa forma, a transferência de 
servidores e militares para a iniciativa privada, 
ou aposentadorias, representa a perda de 
conhecimento vital ao Brasil. Por essa razão, 
a manutenção das especialidades já existentes 
concorre com a preocupação constante de atrair 
novos talentos para a área aeroespacial. Não se 
trata de uma opção, mas de uma necessidade 
imperiosa para a manutenção da prontidão do IAE 
para atender às demandas da Sociedade. 


Se o atual mercado de trabalho brasileiro 
enfrenta dificuldades em virtude da limitação na 
qualificação da mão de obra, o que dizer de áreas 
tão específicas quanto aquelas necessárias ao 
IAE2 Além da especificidade de suas atividades, o 
ingresso no quadro efetivo do IAE, quer de civis 
quer de militares, somente se dá por meio de 
concurso público, cuja realização não está sob o 
controle da Direção do Instituto, mas de outras 
instâncias do Governo Federal. Nos últimos dez 17 
anos, foram realizados quatro concursos públicos 
para contratação de servidores civis (1995, 2002, 
2004 e 2009). Mesmo assim, a quantidade atual 
de servidores é equivalente àquela existente há 15 
anos. Ocorre que a demanda de projetos atual 
é superior à existente em 1995. Adicionalmente, 
houve a incorporação de novas práticas de 


trabalho, tais como normas de qualidade, além de 
um novo e complexo arcabouço legal. Portanto, 
sob o ponto de vista estratégico, a incorporação 
de novos servidores e militares em seus quadros 
constitui o maior desafio atual do IAE, mas é 
também preciso cuidar da capacitação, motivação 
e ambiente de trabalho daqueles que já fazem 
parte do IÃE. 


Ao longo de 2012 foram oferecidos 
cursos internos nas áreas de qualidade, gestão 
de projetos, liderança, segurança, dentre outras. 
Além dessas atividades, o Instituto incentivou a 
participação dos seus servidores em congressos, 
seminários, visitas técnicas e treinamentos. O 
IAE incentiva a formação continuada do seu 
efetivo, por meio de cursos de especialização, 
mestrado e doutorado em instituições do Brasil e 
do exterior, desde que aprovados pela Comissão 
de Aperfeiçoamento de Recursos Humanos (CARH) 
do Instituto. 


Além de capacitar os seus próprios 
servidores e militares, o IAE capacita bolsistas de 
nível médio e superior, que desenvolvem atividades 
em diversos setores do Instituto. Há também 
estudantes de iniciação científica, mestrado e 
doutorado que nas instalações e laboratórios do IAE 
desenvolvem trabalhos de graduação, dissertações 
e atividades relacionadas ao pós-doutoramento, 
contribuindo, assim, com as atividades do IAE. 
Mesmo que no futuro não venham a fazer parte do 
quadro efetivo de recursos humanos do IAE, esses 
profissionais aplicarão em outras organizações 
o conhecimento obtido no Instituto, ampliando 
assim a qualidade do capital intelectual do País e a 
capacitação da indústria aeroespacial nacional. 


* Visitas Técnicas: 1/7. 

e Congressos: 17. 

e Reuniões Técnicas: 19. 

e Cursos Técnicos: 9. 

* (Campanhas de Lançamento: 9. 





Topo esq: Gerenciamento de projetos. Dir: Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. Centro esq; Liderança. Dir: Open Project. Base esq: SIGADAER — Sistema 
Informatizado de Gestão Arquivística de Documentos da Aeronáutica. Dir: Engenheiro Luciano Pedrote, Embraer, fala sobre o uso do TRL na indústria aeronáutica. 


A qualidade dos trabalhos desenvolvidos 
com a participação de servidores do IAE tem sido 
muito bem avaliada pela comunidade técnico- 
científica. O artigo intitulado “Preliminary 
assessment for the selection of a Weather Radar 
supplier in Brazil using Multi-Criteria Decision 
Analysis”, ganhou o prêmio de melhor trabalho 
no XVII Congresso Brasileiro de Meteorologia. O 
referido trabalho foi desenvolvido pelo doutorando 
do ITA Amaury Caruzzo, sob a orientação da Profa. 
Dra. Carmen Belderrain (ITA) e do Dr. Gilberto Fisch 
(IAE). Outra mostra relevante vem do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC- 
CNPq). Nele a aluna Laila Ribeiro de Andrade 
foi premiada com o segundo lugar na Young 
Persons” World Lecture Competition, promovido 
pelo Institute of Materials Minerals and Mining 
(I10M3), associação internacional de engenheiros 
de materiais. Na época a aluna cursava o quarto 
ano de Engenharia de Materiais na Escola de 
Engenharia de Lorena da USP e desenvolvia o 
seu trabalho de Iniciação Científica na Divisão de 
Materiais (AMR) do IAE sob a orientação do Dr. 
Sergio Petroni. O trabalho desenvolvido abordava 
a contaminação do titânio por oxigênio durante o 
seu processamento por metalurgia do pó. 


Aparentemente simples, a comunicação 
interna constitui um dos maiores desafios de 
qualquer organização. É por meio dela que a 
informação flui da alta direção aos colaboradores e 
vice-versa. No IAE, em função das suas atribuições, 
estrutura organizacional, característica civil-militar 
e desenvolvimento de projetos complexos, a 
comunicação interna assume importância ainda 
maior. 


Pelas dimensões físicas do Instituto e por 
suas instalações estarem distribuídas em mais 
de dois milhões de metros quadrados, o contato 
cotidiano e direto da alta administração com a 
força de trabalho é inviável. Nesse contexto, o uso 
da tecnologia da informação representa a mais 
importante ferramenta de comunicação interna no 
IAE. Por meio da Intranet, acessível a todo servidor 
a partir do seu computador, são apresentados os 
principais eventos em desenvolvimento no Instituto, 
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Topo: Amaury Caruzzo recebendo o premio do Presidente da Sociedade Brasileira de Meteorologia e do Organizador do Comitê Científico. 
Centro: Laila Ribeiro de Andrade por ocasião da apresentação de seu trabalho na Young Persons” World Lecture Competition. 


Base: Rosa Maria da Rocha durante o 56º Congresso Brasileiro de Cerâmica. 





Topo e centro: Evento de integração de civis e militares. 
Base: Retrospectiva 2012. 


O Desafio da Gestão 


bem como aqueles por vir. À partir do calendário 
administrativo postado na Intranet, o servidor ou 
militar tem acesso à agenda diária do IÃE. Também 
na Intranet, é possível obter ramais telefônicos 
e endereços eletrônicos de todos os servidores e 
militares. Cada divisão ou coordenadoria tem uma 
página própria, onde são colocadas informações 
mais específicas, tanto de interesse geral quanto 
interno do setor. 


É ainda a Intranet que oferece a 
possibilidade do servidor ou militar se comunicar 
com a Direção, por meio da Ouvidoria Interna, a 
qual fornece pronta resposta a críticas, sugestões 
e pedidos de esclarecimento. Quando necessário, 
e-mails são enviados aos servidores e militares. 
Informação impressa também é distribuída nos 
quadros de avisos existentes em todos os setores 
do IÃE. 


No que tange ao desenvolvimento dos 
projetos e à implementação de novos processos, são 
realizadas reuniões periódicas com os profissionais 
envolvidos. Reuniões setoriais, no âmbito das 
divisões e subdivisões, também são realizadas, 
de acordo com as necessidades específicas 
desses setores. Diariamente o Diretor se reúne 
com o Vice-Diretor e os chefes das subdiretorias. 
Cada chefe de subdiretoria se relaciona com os 
respectivos chefes de divisão e de coordenadoria 
de acordo com a necessidade. Mensalmente, o 
Diretor se reúne com todos os chefes de setores 
— subdiretorias, divisões e coordenadorias — para 
passar informações, traçar diretrizes e encaminhar 
soluções. 


Ão final de cada ano é realizada reunião 
do Diretor com todo o efetivo do Instituto, quando 
é feita uma retrospectiva do ano que se encerra e 
são delineados os planos para o ano vindouro. 


Aniversário do IAE 


O IAE foi criado em 17 de outubro 
de 1954 e a semana comemorativa do seu 
580 aniversário foi aberta pelo Diretor no dia 
15 de outubro de 2012. Na ocasião, o Prof. 
Dr. Wilson Cabral, do ITA, proferiu a palestra 
“Sustentabilidade: entre mitos e incertezas.” Em 
seguida houve uma apresentação da Orquestra 
Cidadã da Associação Filarmônica Joseense — 
SOFIJ, dirigida pela maestrina Ana Roseli dos 





Santos. Eventos esportivos também fizeram parte 
das comemorações, com a realização de uma 
caminhada e um torneio de futebol. 


À cerimônia militar alusiva ao aniversário 
do IAE foi presidida pelo Tenente Brigadeiro do 
Ar Ailton dos Santos Polhmann, Diretor do DCTA, 
contando com a presença de autoridades civis 
e militares. Na oportunidade foram entregues 
medalhas a militares e prestadas homenagens 
aos servidores que completaram 40 e 30 anos de 
serviço no IÃE. 


Foi também o momento de se 
despedir de militares e civis que, em 2012, 
passaram para a reserva remunerada e se 
aposentaram, respectivamente. Para completar, 





Topo: Servidor João de Paula Santos, recebe das mãos do Exmo Sr. Tenente 
Brigadeiro do Ar Ailton dos Santos Polhmann, Diretor do DCTA, a medalha por 
40 anos de serviços prestados qo IAE. Base: Servidores e militares realizam 
caminhada no IÃE, por ocasião do aniversário do Instituto. 
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quatro personalidades externas ao IAE foram 
agraciadas com o título Amigo do IAE, como um 
reconhecimento aos relevantes serviços prestados 
à Instituição. 


GESTÃO DA QUALIDADE 


Os projetos desenvolvidos no IÃE, 
nas áreas de aeronáutica, defesa e espaço, 
são caracterizados pela alta complexidade, 
pelos apertados requisitos de desempenho e 
confiabilidade, pelo elevado custo e, muitas vezes, 
pelo risco que representam a vidas humanas 
e propriedades caso ocorram falhas. Por isso, 
cuidados extremos são tomados ao longo do 
ciclo de desenvolvimento do projeto, que vai da 
concepção ao descarte, passando pela utilização. 
Com o intuito de minimizar as possibilidades de 
insucesso de um projeto e atingir o seu objetivo 
maior de excelência, o IÃE investe na qualificação 
do seu quadro técnico e na adoção de várias 
normas internacionais, dentre as quais vale 
destacar: 


ABNT NBR 14857-1: Sistemas espaciais - 
Gerenciamento do programa; 


o ABNT NBR 14959: Sistemas espaciais - 
Gerenciamento de riscos; 


e ABNT NBR ISO 9001: 2008: Sistema de 
gestão da qualidade — Requisitos; 


o ABNT NBR ISO/IEC 17025: Requisitos 
gerais para a competência de laboratórios 
de ensaio e calibração; 


o MIL: Conjunto de normas militares 
publicadas pelo Departamento de Defesa 
dos Estados Unidos; e 


o STANAG: Conjunto de normas militares 
publicadas pela Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN). 


No contexto da Qualidade, o ano 
de 2012 foi marcado pela decisão do IAE em 
não atualizar a certificação referente à norma 
ABNT NBR 15100:2004 para ABNT NBR 
15100:2010 - Sistema da qualidade aeroespacial 
— Modelo para garantia da qualidade em projeto, 





desenvolvimento, produção, instalação e serviços 
associados. Decidiu-se pela busca da certificação 
ABNT NBR ISO 9001:2008: Sistema de gestão da 
qualidade - Reguisitos. Essa decisão ocorreu em 
função do órgão certificador, Instituto de Fomento 
e Coordenação Industrial, ter deixado de auditar 
a ABNT NBR 15100:2010. No entanto, algumas 
práticas adotadas durante a vigência da ABNT NBR 
15100:2004 permanecerão, incluindo a Gestão 
de Configuração e a Gestão de Riscos. 


Como resultado da implantação do 
Sistema de Gestão da Qualidade, todas as divisões 
do IAE efetuam Análise de Dados anualmente, a 
qual é submetida à Gestão da Qualidade do IAE 
para compor a Análise de Dados do Instituto, que 
é apresentada à Alta Direção. 


Dia da Qualidade 


O Dia Mundial da Qualidade foi 
introduzido pelas Nações Unidas em 1990, 
três anos depois da primeira edição da 
ISO 9000:1987. Seu objetivo é encorajar a 
participação e o engajamento de indivíduos e 
aumentar a conscientização mundial da importante 
contribuição que a qualidade oferece para o 
crescimento e prosperidade das organizações. 
O Dia da Qualidade do IAE ocorre na segunda 
quarta-feira do mês de novembro. 


Com o slogan “Nossa qualidade define 
o nosso valor!”, que rege suas atividades na área 
de Qualidade, o Instituto de Aeronáutica e Espaço 
comemorou no dia 14 de novembro de 2012 o 
Dia da Qualidade do IAE. O evento foi aberto 
pelo Diretor do IAE e seguido pela palestra do 
Engenheiro Ozires Silva, “Avançando sobre o 
futuro: Podemos ser e fazer melhor.” Ozires Silva 
abordou o posicionamento brasileiro no mundo e 
estimulou os presentes a criarem um Brasil melhor 
e capaz de assumir posições culturais e econômicas 
proporcionais ao seu tamanho. Também foram 
apresentadas as palestras “Construir Projetos de 
Vida - Qualidade de Vida”, pela Engenheira da 
Embraer Eliana Rita da Costa Zacarias, e “Garantia 
da Qualidade na MECTRON”, pelos Engenheiros 
Eduardo Sanchez e Maria Helena Geier. 





— = O IAE é uma organização cujas atividades 
| ÉS exigem medidas de segurança de grande impacto, 
par a que visem: 

























e Preservar a vida e garantir a integridade 
física, psicológica e emocional de todos que 
atuam nas atividades do Instituto, bem como 
daqueles que possam por elas ser afetados, 
direta ou indiretamente, com ênfase nas 
tarefas que envolvam maior risco; 


e Preservar o conhecimento alcançado por 
meio dos diversos recursos internos à 
Organização, incluindo aquele obtido dos 
acordos de cooperação, convênios e demais 


parcerias; 


e Resguardar a informação que transita no 
Instituto, de acordo com sua classificação; 


e Zelar pelo patrimônio móvel e imóvel; 


e Controlar o acesso de pessoal interno ou 
externo às áreas de acordo com a natureza da 
instalação e atividade realizada esporádica 
ou rotineiramente; 


Preservar o meio ambiente; e 


- 
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A MECTRON apresenta o seu Sistema de Gestão da Qualidade. 

Página oposta = base esq: Elos da Qualidade do IAE: algumas das pessoas 
que transformam o sonho de implantar um sistema de gestão da qualidade em 
realidade. Base dir: A Engenheira Eliana Zacarias fala sobre a importância de se 
ter um Projeto de Vida e como construí-lo. 


Topo: Engenheiro Ozires Silva: “VAMOS AVANÇAR SOBRE O FUTURO! Mais do que caminharmos, desbravando novos caminhos, diria que precisamos hoje criar as bases para 
chegar ao futuro sem surpresos. As pessoas, muitas vezes, se subestimam e pensam que não estão numa altura para abordar temas dos nossos dias de trabalho. Um dima 
de confiança é o que precisamos para que os passos de hoje tenham resultados, todo o tempo criando valor para nosso trabalho e para a organização à qual servimos. É 
muito bom sonhar, mas melhor ainda é tornar esses sonhos em realidades. Tudo o que um sonho precisa é que acreditemos nele. Uma vez sendo acreditado ele pode nos 
surpreender e, de repente, começa a acontecer.” 


e Qualificar os servidores, militares e 
colaboradores para enfrentarem eventuais 
situações de emergência. 


Embora as questões sobre segurança 
devam fazer parte da cultura de todos os 
membros de uma organização, para alcançar 
os objetivos descritos, são previstos três setores 
principais como responsáveis por tais atribuições: 
Coordenadoria de Segurança (DIR-CS), Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) e 
Seção de Inteligência (SINT), todos subordinados 
diretamente à Direção. 


Além de cuidar da segurança do pessoal 
e das instalações do IAE, cabe à Coordenadoria 
de Segurança (DIR-CS) coordenar o atendimento 
em emergências oriundas do desenvolvimento de 
projetos aeroespaciais; coordenar as atividades de 
combate a incêndio e de salvamento; coordenar a 
execução dos planos e programas de prevenção e 
controle de riscos ocupacionais; de saúde laboral 
e de higiene dos locais de trabalho; coordenar 
o controle de acesso e de circulação de pessoas 
e veículos nas áreas controladas e coordenar a 
manutenção dos sistemas eletrônicos de controle 
de acesso e monitoramento. 


À Seção de Inteligência (SINT) compete, 
além do previsto nas normas do Sistema de 
Inteligência da Aeronáutica (SINTAER), planejar, 
realizar e supervisionar as atividades de inteligência 
e contrainteligência desenvolvidas no âmbito do 
IAE; operar e controlar a comunicação sigilosa 
do IAE; controlar, com a Agência de Inteligência 
(AGINT), a realização de briefing e debriefing para 
servidores e militares designados para viagens 
ao exterior; assessorar o Diretor nos assuntos de 
contrainteligência e nas aprovações de visitas de 
comitivas, delegações e/ou pessoas estranhas 
ao COMAER; realizar e controlar o processo de 
credenciamento de segurança de pessoas físicas e 
jurídicas no IÃE; planejar, implementar, coordenar 
e controlar as medidas de segurança orgânica no 
âmbito do IÃE; produzir conhecimento de interesse 
da contrainteligência e outros conhecimentos 
eventuais, com vistas ao atendimento do Princípio 
da Oportunidade e dos Pedidos de Inteligência 
recebidos; e planejar, coordenar e controlar as 
medidas de proteção ao conhecimento sensível, 
gerado em função de acordos, convênios ou 
contratos em que o IÃE é parte. 


Para zelar pelo bem-estar, segurança e 
saúde dos seus servidores e militares, o IÃE possui 
uma Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
(CIPA) à qual compete: assessorar o Diretor nos 
assuntos relacionados à segurança do trabalho; 
elaborar medidas de prevenção de acidentes de 
trabalho; divulgar e zelar pelo cumprimento das 
normas de segurança do trabalho; investigar 
as causas dos acidentes de trabalho ocorridos 
propondo medidas preventivas e corretivas; realizar 
vistorias de segurança e coordenar as atividades 
relacionadas com a segurança do trabalho, junto 
aos elos de segurança de cada setor. A CIPA, 
presidida pelo Vice-Diretor do Instituto, conta 
atualmente com cerca 30 membros, que se reúnem 
mensalmente para avaliar eventuais situações de 
risco e propor melhorias em procedimentos de 
trabalho e infraestrutura, visando à diminuição dos 
riscos de acidentes. 


As principais atividades de risco 
desenvolvidas por servidores e militares do Instituto 
seguem exigências estabelecidas em Especificações 
de Segurança (ES). As mesmas exigências são 
aplicáveis às atividades realizadas por empresas 
contratadas e prestadores de serviços. Dentro da 
Política de Segurança estão previstas palestras 
sobre assuntos relacionados a situações de risco 
real, tais como incêndios e intoxicação por gases. 
Internamente, são ministrados cursos e palestras. 
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Em cumprimento às suas atribuições a 
DIR-CS realizou diversas atividades em 2012, 
conforme apresentado a seguir: 


* Laudos individuais elaborados e entregues: 
192. 


e Brigadistas formados: 137. 


e Cursos oferecidos: Primeiros Socorros; 
Qualificação Profissional para Membros da CIPA; 
Treinamento para Elaboração de Laudos; Combate 
a Incêndio nas Edificações; e Curso Básico de 


Segurança em Operações de Lançamento. 


e Demais atividades: Monitoramento de riscos 
químicos em 256 locais; Revisão dos critérios e 
cenários de riscos em ensaios e demais atividades; 
Estudos para implantação do Programa de 
Previsão de Riscos Ambientais e do Programa 
de Controle Médico e Saúde Ocupacional; 
Revisão do Laudo Coletivo de Insalubridade e 
Periculosidade; Inspeções mensais nos prédios e 
áreas do IAE; Recolhimento e destinação final de 
15 toneladas de resíduos químicos; e Palestras 


de integração de novos servidores, bem como de 


empresas terceirizadas. 


Esq: Simulação de emergências. Dir: Curso de Combate a incêndio. 


Em agosto de 2012, foi realizada a 
VI Semana Interna de Prevenção de Acidentes 
em Serviço (SIPAS), sob o tema “Trabalho bem 
executado tem a segurança ao seu lado.” O evento, 
aberto pelo Diretor do IAE, foi organizado pelos 
participantes da Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes em Serviço (CIPA). Na ocasião, o 
Presidente da CIPA e Vice-Diretor do IAE, Coronel 
Intendente Almir Brasileiro Bezerra, fez um breve 
histórico das atividades da comissão e agradeceu 
o empenho do grupo na organização do evento. 


Com o auditório lotado, foi proferida a 
primeira palestra do evento pelo coordenador 
do Grupo de Salvamento e Resgate do IAE (SAR/ 
IAE), Tenente Francisco Antonio do Amorim, 
que apresentou o tema “Acidentes do Trabalho: 
Prevenções e Ações”. Ao longo da semana, vários 
outros temas foram abordados. O gerente de 
Comunicação da Refinaria Henrique Lage REVAP/ 
PETROBRAS, Luiz Rodolfo da Silva, falou sobre 
“Segurança nos Processos.” Coube à Tenente 
Coronel Enfermeira Rúbia Pereira Carneiro, do 
Centro de Tratamento de Queimados do Hospital 
da Força Aérea do Galeão, abordar a “Prevenção 


de Acidentes no âmbito do Comando da 
Aeronáutica.” “Alcoolismo, Tabagismo e Ergonomia 
- Postura no Ambiente de Trabalho,” foram temas 
tratados por profissionais militares da área médica 
da Divisão de Saúde do Grupo de Infraestrutura e 
Apoio ( GIA-SJ), do DCTA. O evento foi encerrado 
pelo jornalista da TV Vanguarda Carlos Abranches 
com a palestra “Trabalho por dentro, princípio da 
segurança por fora”. 


Subordinada à Coordenadoria de 
Segurança (DIR-CS), a Equipe de Salvamento e 
Resgate em Operações Aeroespaciais SAR - do 
inglês Search and Rescue — é um grupo destinado 
ao resgate de cargas úteis durante operações de 
lançamento, além do atendimento a emergências, 
acidentes aeronáuticos e alerta em plataforma de 
lançamento de foguetes. Em 2012 foi realizado 
o Estágio de Capacitação ao Apoio Operacional 
do SAR, atividade que prepara novos militares 
para as campanhas de lançamento e ensaios de 
desenvolvimento de projetos aeroespaciais, e o 
estágio para militares do DCTA, com ênfase em 
emergências Médicas, Módulo Socorrista. 







Topo: Palestra Acidentes do Trabalho: Prevenções e Ações, apresentada pelo coordenador do Grupo de Salvamento e Resgate do AE, Tenente Francisco Antonio do Amorim. 
Base: Palestra do jornalista Carlos Abranches da TV Vanguarda, intitulada Trabalho por dentro, princípio da segurança por fora, uma leitura atual do autoconhecimento. 
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Topo esq: Palestra Segurança nos Processos, realizada pelo Sr. Luiz Rodolfo da Silva, Presidente da CIPA da REVAP. Dir: Participação de alunos da ETEP numa apresentação 
especial. Centro: Palestra Ergonomia-postura no Ambiente de trabalho, com Fisioterapeuta da Divisão de Saúde do GIA 2o Tenente Fisioterapeuta Andréa Delló Franco. 
Base esq: Palestra Queimaduras: Prevenção de Acidentes e Tratamento no âmbito do Comando da Aeronáutica, com a Chefe da Subdivisão de Enfermagem e do Centro de Topo: Entrega de certificados aos militares que realizaram o Estágio de Capacitação ao Apoio Operacional do SAR. 
Tratamento de Queimados do HFAG, Tenente Coronel Enfermeira Rúbia Pereira Carneiro. Dir: Palestra sobre os temas alcoolismo e tabagismo, com Dr. Eliezer Zac da Divisão Base esq: SAR — Estágio Operacional. Dir: SAR — Emergências Médicas. 
de Saúde do GIA-SJ. 
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GESTÃO FINANCEIRA 


Para desenvolver suas atividades no ano 
de 2012, o IAE fez uso de recursos orçamentários, 
provenientes do Ministério da Defesa e do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação e 
de recursos extraorçamentários, provenientes de 
agências de fomento, tais como: Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), e 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq). 


Recursos Orçamentários 


De acordo com o Ministério do 
Planejamento Orçamento e Gestão (MPOG): 
“o Orçamento Público é um instrumento de 
planejamento governamental em que constam 
as despesas da administração pública para 
um ano, em equilíbrio com a arrecadação das 
receitas previstas.” O ciclo orçamentário brasileiro 
é composto do Plano Plurianual (PPA); da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO); e da Lei do 
Orçamento Anual (LOA). 


O PPA é o instrumento de planejamento 
que estabelece as diretrizes, objetivos e metas da 
Administração Pública Federal no que tange às 
despesas de capital e outras delas decorrentes. 
Ele abrange um período de quatro anos que se 
inicia um ano após a posse de um novo governo e 
termina um ano após o fim deste mesmo governo, 
garantindo, assim, a continuidade das ações em 
andamento, quando da transição de governantes. 


Com o intuito de facilitar o controle e a 
comunicação com a sociedade, o PPA 2012-2015 
(Lei Nº 12.593, de 18 de janeiro de 2012) está 
organizado de acordo com Programas Temáticos, 
Objetivos e Iniciativas. O órgão responsável pelo 
Objetivo é sempre o Ministério cujas atividades 
mais impactam na sua implementação. 


A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
estabelece as metas e prioridades para o exercício 
financeiro seguinte; orienta a elaboração do 
Orçamento; dispõe sobre alteração na legislação 
tributária; estabelece a política de aplicação das 
agências financeiras de fomento. Com base na 
LDO aprovada pelo Legislativo, a Secretaria de 
Orçamento Federal (SOF) elabora a proposta 





orçamentária para o ano seguinte, em conjunto 
com os Ministérios e as unidades orçamentárias dos 
Poderes Legislativo e Judiciário. Por determinação 
constitucional, o governo é obrigado a encaminhar 
o Projeto de Lei do Orçamento ao Congresso 
Nacional até 31 de agosto de cada ano (http:// 
WWw. planejamento.gov.br). 


É na Lei Orçamentária Anual (LOA) que 
o governo define as prioridades contidas no PPA e 
as metas que deverão ser atingidas naquele ano. A 
LOA disciplina todas as ações do Governo Federal. 
Nenhuma despesa pública pode ser executada 
fora do Orçamento. No Congresso, deputados e 
senadores discutem, na Comissão Mista de Planos, 
Orçamentos Públicos e Fiscalização (CMO), 
a proposta enviada pelo Executivo, fazem as 
modificações que julgam necessárias por meio das 
emendas e votam o projeto. Depois de aprovado, o 
projeto é sancionado pelo Presidente da República 
e se transforma em Lei (http://www.planejamento. 
gov.br). 


Os recursos orçamentários do IAE estão 
enquadrados nos seguintes Programas Temáticos: 
Política Espacial; Política Nacional de Defesa; e 
Programa de Manutenção e Gestão do Ministério 
da Defesa. Conforme resumido nos quadros a 
seguir, cada um desses programas é dividido em 
objetivos, iniciativas e ações orçamentárias, Lei no 
12.593, de 18 de janeiro de 2012. 


O Programa Temático 2056 — Política 
Espacial possui 5 Objetivos aos quais estão 
associadas 19 Iniciativas, que por sua vez geraram 
Ações Orçamentárias na LOA de 2012. Cinco 
dessas Ações financiaram os projetos e atividades 
do IAE em 2012. Quatro delas tiveram a AEB 
como Unidade Orçamentária e uma o Fundo 
Aeronáutico. É para estas Unidades Orçamentárias 
que o IÃE encaminha suas demandas, obtém 
recursos e presta contas. 


O Programa Temático 2058 — Política 
Nacional de Defesa tem 22 Objetivos, cinco 
dos quais ligados às atividades do IAE. Nesse 
Programa Temático, as Unidades Orçamentárias 
são o Comando da Aeronáutica (COMAER) e o 
Fundo Aeronáutico. 


Finalmente, há o Programa de Gestão e 
Manutenção do Ministério da Defesa, Programa 
2108, cuja Ação 2000 é utilizada para cobrir 


despesas administrativas do IÃE. 


Governo Federal. 


Muito embora os recursos oriundos 
da FINEP e do CNPq sejam considerados 
extraorçamentários no contexto do IÃE, eles provenientes da FAPESP os mesmos fazem parte do 
são provenientes de recursos públicos federais, Orçamento do Governo do Estado de São Paulo. 
provenientes de Programas, Objetivos, Iniciativas 





Programa Temática Política Espacial. 


Objetivo 0397 Desenvolver veículos lançadores nacionais e respectiva 


infraestrutura de lançamentos no país, com incremento 
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nacional para o acesso ao espaço. 


Iniciativa 016C Adequação da infraestrutura do Instituto de 
Aeronáutica e Espaço (IÃE), Centro de Lançamento 
de Alcântara (CLA) e do Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno (CLBI) para atendimento aos 
projetos de veículos lançadores e veículos suborbitais 
nacionais. 


Ação Orçamentária 2460 Funcionamento e Atualização da Infraestrutura de 
Apoio a Veículos Espaciais. 


Unidade Orçamentária Agência Espacial Brasileira. 


Iniciativa 016E Desenvolvimento e lançamento de veículos lançadores 
nacionais. 
Ação Orçamentária 6239 Desenvolvimento de Veículos Lançadores de Satélites. 


Unidade Orçamentária Agência Espacial Brasileira. 


Iniciativa 016G Desenvolvimento, lançamento e industrialização de 
foguetes suborbitais. 


Ação Orçamentária 6240 Desenvolvimento e Lançamento de Foguetes 
Suborbitais. 
Unidade Orçamentária Agência Espacial Brasileira. 


e Ações Orçamentárias contidas no Orçamento do 


Quanto aos recursos extraorçamentários 
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Programa Temático 


Objetivo 0555 


Orgão responsável 





Iniciativa 024U 


Ação Orçamentária 6704 


Unidade Orçamentária 


Objetivo 0399 


Orgão responsável 





Iniciativa 016R 


Ação Orçamentária 2595 


Unidade Orçamentária 





2056 — Política Espacial. (continuação) 


Desenvolver e ampliar o conhecimento das tecnologias 
críticas para garantir o uso autônomo das aplicações 
espaciais. 
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Realizar e fomentar pesquisas para o desenvolvimento 
e aplicação das tecnologias de caráter estratégico 
para os sistemas espaciais de interesse nacional. 


Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologias 
Associadas a Veículos Espaciais. 


Agência Espacial Brasileira. 


Desenvolver e consolidar competências e capital 
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Atração, formação e capacitação de pessoal para o 
setor espacial, contribuindo para a sua popularização. 


Capacitação de Especialistas do Setor Espacial. 


Fundo Aeronáutico. 


Programa Temático 


Objetivo 0463 


Orgão responsável 





Iniciativa 01HZ 


Ação Orçamentária 4348 


Unidade Orçamentária 


Ação Orçamentária 4404 


Unidade Orçamentária 


Ação Orçamentária 5408 


Unidade Orçamentária 


Objetivo 0462 





Orgão responsável 





2058 -— Política Nacional de Defesa 


Promover o desenvolvimento e capacitação tecnológica 
da Aeronáutica e da indústria aeroespacial nacional, 
MÁFTo a(o [o Nro o Tan To ÍTo [o(s [o No [o Nero To jo oito [o To [No [Wo [cifcI To No Icigc1o E 


Ministério da Defesa. 





Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico Aeroespacial. 


Pesquisa e Desenvolvimento da Meteorologia 
Aeroespacial. 


Comando da Aeronáutica. 


Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico Aeroespacial 
no Centro Técnico Aeroespacial. 


Fundo Aeronáutico. 


Desenvolvimento de Projetos de Sistemas Bélicos e 
Associados. 


Fundo Aeronáutico. 
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para o cumprimento de sua destinação constitucional, 
por meio do seu preparo e emprego. 








Iniciativa 0OTHO 
Ação Orçamentária 2916 


Unidade Orçamentária 


Aria irei ato No [6 8 DIS íctejo E 


Logística operacional da Força Aérea Brasileira. 
Instrução e Adestramento da Aeronáutica. 


Comando da Aeronáutica e Fundo Aeronáutico 
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Objetivo 0461 Promover a circulação segura e eficiente do tráfego 


aéreo civil e militar no espaço aéreo sob a jurisdição do 


Brasil, por meio da adequação dos Sistemas de Defesa 


Aérea e Controle do Espaço Aéreo, visando a ampliar 
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aéreo, de segurança de voo e o cumprimento de seus 


compromissos internacionais. 








Orgão responsável Ministério da Defesa. 


Iniciativa 01HH Prevenção de acidentes aeronáuticos. 
Ação Orçamentária 2913 Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos. 
Unidade Orçamentária Fundo Aeronáutico. 








Ação Orçamentária 2000 Administração da Unidade. 


Unidade Orçamentária Comando da Aeronáutica. 


Execução Orçamentária 


Como uma Unidade Gestora Credora 
(UG CRED), o IAE necessita estar alinhado com 
uma Unidade Gestora Executora (UG EXEC), que 
tem a competência para empregar os recursos 
orçamentários. É o Grupamento de Infraestrutura 
e Apoio (GIA-SJ) que tem esta prerrogativa com 
relação à execução dos recursos orçamentários 
destinados ao IÃE. 


Assim, embora sejam os servidores e 
militares do IAE que elaboram as solicitações 
de aquisição de bens e serviços (450 pedidos 
em 2012), cabe ao GIA-SJ efetivar o processo 
de licitação, bem como efetuar os respectivos 
pagamentos. Vale ressaltar que os processos 
de aquisição são submetidos à apreciação da 
Consultoria Jurídica da União (CJU), vinculada à 





Advocacia Geral da União (AGU). Os processos 
culminam em contratações de empresas no 
mercado nacional e internacional. 


No que se refere aos recursos 
extraorçamentários, eles são alocados em 
fundações, dentre as quais se destacam: a 
FUNCATE, a FUNDEP e a FCMF. 


Gestão de Contratos 


Por força de lei, uma vez elaborado um 
contrato, ele passa a ser gerido e fiscalizado, interna 
e externamente. Internamente, para cada contrato 
de despesa existe uma Comissão de Fiscalização 
e uma Comissão de Recebimento, compostas 
por três membros cada, além dos respectivos 
suplentes. Portanto, para o acompanhamento de 
um único contrato, são necessários doze servidores 


ou militares do Instituto. Assim sendo, o grau de 
comprometimento dos servidores e militares do 
Instituto com o dispêndio dos recursos públicos vai 
além das suas obrigações técnicas. Legalmente, 
os envolvidos com a contratação de bens e 
serviços são corresponsáveis pelas consequências 
advindas, pelas quais responderão como pessoa 
física. No ano de 2012, foram geridos 23 contratos 
de despesa. 


Prestação de Contas 


Para atender às exigências do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e as normativas da 
Secretaria de Economia e Finanças da Aeronáutica 
(SEFA), o IAE, em parceria com o GIA-SJ, elabora 
anualmente o relatório de gestão, no qual são 
disponibilizadas diversas informações sobre o 
Instituto e suas atividades. Dentre estas informações 
destacam-se: 


e Aferição da produção técnica - utilizado 
para mensurar a produção dos relatórios 
de atividades técnicas de pesquisa, 
ensaio, análise, e de apoio à qualificação, 
homologação e certificação. 


e Aferição da produção científica — utilizado 
para mensurar a produção dos relatórios de 
atividades científicas de pesquisa. 


e Mensuração do efetivo que recebeu 
treinamento — utilizado para verificar a 


Esq: Auditoria da Qualidade. Dir: Inspeção do DCTA. 





parcela de servidores e militares que recebeu 
treinamento interno com recursos da Ação 
Orçamentária 2595 -— Capacitação de 
Especialistas do Setor Espacial- em relação à 
meta estipulada na Lei de Orçamento Anual 
(LOA) do ano de referência. 


* Avaliação da eficiência no processo de 
auditorias laboratoriais - utilizado para 
mensurar o nível de atendimento dos 
laboratórios em relação à norma ISO/IEC 
17025. 


e Avaliação da eficácia em qualidade 
laboratorial - utilizado para mensurar 
a eficácia dos laboratórios no Sistema 
de Gestão da Qualidade, avaliando a 
adequação à Norma ISO/IEC 17025. 


Outra forma de avaliação efetivada 
no IÃE é a inspeção realizada pelo DCTA nas 
organizações militares sob seu comando, onde 
são verificados in loco desempenhos técnico, 
operacional e administrativo. Outras formas de 
avaliação são a Inspeção anual da FINEP nos 
projetos por ela financiados. Em agosto de 2012, 
o projeto SIA foi inspecionado para avaliação de 
relatórios e de visitação. 


Como forma de prestar contas à 
sociedade, o IAE iniciou em 2010 a publicação 
deste seu Relatório de Atividades, que tem caráter 
ostensivo, sendo disponibilizado tanto na versão 
impressa como na digital, postado no site do IÃE. 








The Challenge of Managing 
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Federal Government, IAE follows 
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Public Management (MEPG). 
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Leadership; Strategy and Plans; 
Clients; Society; Information and 
Knowledge; People; Processes; 
and Resulis. Some of these 
criteria are practiced in IÃE since 
its foundation in 1954, whereas 
others are in the process of being 
implemented. 


Under IAE organizational 
structure, the Director occupies 
the position of Chief Executive 
Officer. In such a position he 
represents IAE before society, 
clients and stakeholders. The 
Ministry of Defense and the 
Ministry of Science, Technology 
and Innovation, through the 
Brazilian Space Agency (AEB), 
are the main stakeholders of IÃE. 
To conduct his duties, the Director 
is supported by Aeronautical, 
Administrative, Defense and 
NJo(o [0 WE D/<To UA DI Terei ro) ER no [oi q 
of these branches has divisions, 
sections and laboratories under 
its responsibility. 





Il alcNo goTicTo Ho IgM oro Tato [Do f=To 
in a matrix way, under the 
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Aerospace and Defense Projecis. 
To deal with matters related to 
research, human resources and 
information, IAE counts on the 
following branches, respectively: 
Advisory Council on Research, 
Development and Innovation; 
Commission for the Improvement 
ot Human Resources; and 
Coordination of Information on 
NJoiT=1a [o/=NTo [a To NM [To a Tato) [o 70 ARENS Ta for 
many activities conducted by IÃE 
put people and properties at risk, 
there is an Internal Commission 
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Search and Rescue Team. 


To | communicate with 
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has a Public Relations Sector. 
General information about 
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available on the Internet (www. 
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overthe Intranet. Fromthere, they 
can also use the Ombudsman 
channel to express their opinions 
and requests. Monthly the 
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the Director meets all the institute 
personnel to present the main 
accomplishments of the ending 
year and the plans for the year 
fo come. 


In 2010 IAE initiated 
the use of a piece of software 
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Ministry of Science, Technology 
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pieces of information coming 
from different organizational 
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others: human and financial 
resources, personnel allocation, 
research groups, development 
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project. Quality Management 
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processes and laboratories 
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Relacionamentos 
Institucionais 


“Na longa história da espécie 
humana (e do gênero animal, 
também), prevaleceram os indivíduos 
que aprenderam a colaborar e a 
improvisar com mais eficácia.” 

Charles Darwin 


A. relações institucionais são cada 


vez mais importantes em um cenário onde se 
busca continuamente novas oportunidades e 
empreendimentos. Por meio delas, a organização 
busca estabelecer com seu público de interesse um 
contato mais estreito, para ampliar o conhecimento 
recíproco e identificar interesses em comum. 
O público de interesse do IAE é formado pela 
sociedade, que financia suas atividades por meio 
de recursos oriundos do Ministério da Defesa e do 
Ministério da Ciência Tecnologia e Informação. 
Em suas atividades, o IAE necessita relacionar- 
se com empresas, instituições e organizações 
nacionais e internacionais, incluindo entidades 
financiadoras, órgãos de fiscalização, clientes e 
fornecedores. Com o objetivo de fortalecer esses 
relacionamentos, o IAE participa de projetos do 
interesse nacional tanto no Brasil quanto no exterior. 
Este capítulo trata das relações de parcerias do IAE 
com a comunidade nacional e internacional. 


PARCERIAS 


Parte significativa das atividades 
desenvolvidas pelo IAE encontra-se no 
limite do conhecimento humano. É assim no 
desenvolvimento de novos materiais aplicados 
ao setor aeroespacial e de defesa e naquele que 
visa ao desenvolvimento de veículos aéreos não 
tripulados inteligentes, conhecidos como VANT ou 
drone. No segmento espacial, a situação se repete 
com o desafio de fornecer ao país o acesso ao 
espaço por meios próprios. Tais desenvolvimentos 
devem ser viabilizados em um cenário no qual, 
no plano internacional, embargo tecnológico é a 








regra e, no plano nacional, recursos humanos e 
financeiros são limitados. 
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Diante deste quadro, é necessário o 


ASA forte VOO SEJUTU 


estabelecimento de parcerias. No cenário nacional, 
as parcerias foram estabelecidas com agências 
de fomento: indústrias, fornecedores de serviço, 
fundações, universidades e outras instituições 
governamentais. No plano internacional, as 
parcerias foram estabelecidas com instituições 
referências em suas áreas de atuação e que 
compartilham valores e interesses com o IÃE. 


De acordo com o Instituto Ethos, 


Parceria é um tipo especial de relação 
de cooperação em que as partes envolvidas, 
apoiadas na confiança, na transparência de 
intenções e atos, compartilham princípios e 
valores e coordenam suas ações de modo 
a alcançar objetivos definidos em comum 
acordo. 






AE recebe visitantes da Boeing. 


A parceria não é apenas uma forma 
inteligente de melhor aproveitamento dos 
recursos e ampliação dos impactos das 
ações. É, antes de tudo, uma condição para 
construirmos uma sociedade sustentável 
apoiada em relações justas e democráticas. 


No IAE, alguns dos conceitos de parceria 
foram adotados desde o início das atividades. 
Como exemplo, o programa de foguetes de 
sondagem, iniciado na década de 1960, que foi 
resultado de cooperação com os EUA. 


Definitivamente, o futuro chegou 
ao Brasil. Este novo cenário oferece amplas 
possibilidades de cooperação do IAE com 
instituições brasileiras e estrangeiras, mas traz 
consigo algumas dificuldades. Em um contexto 
de paz e prosperidade não é fácil convencer os 
agentes públicos da importância de investir em 
áreas estratégicas para o país, ainda mais quando 
se consideram as várias outras genuínas demandas 


da sociedade brasileira. Tomando como exemplo 
a área espacial, não é incomum a pergunta: por 
que investir milhões na área espacial se há tantos 
outros problemas aqui em terra para resolver? A 
questão é antiga, pertinente e presente em todos os 
países que optaram por investir na área espacial. 
Exemplos que vêm de fora demonstram, de 
modo inequívoco, que os gastos da área espacial 
resultam na melhoria da qualidade de vida aqui 
mesmo na Terra. Outra questão relevante é por que 
investir em defesa, se o Brasil vive um período de 
paz tanto interna quanto com seus vizinhos? Parte 
da resposta à questão é fornecida pela Estratégia 
Nacional de Defesa (END), publicada em 2008 
pelo Governo Federal: 


Brasil é pacífico por tradição e por 
convicção. Vive em paz com seus vizinhos. 





Rege suas relações internacionais, dentre 
outros, pelos princípios constitucionais da 
não intervenção, defesa da paz e solução 
pacífica dos conflitos. Esse traço de 
pacifismo é parte da identidade nacional 
e um valor a ser conservado pelo povo 
brasileiro. 


País em desenvolvimento, o Brasil 
ascenderá ao primeiro plano no mundo 
sem exercer hegemonia ou dominação. O 
povo brasileiro não deseja exercer mando 
sobre outros povos. Quer que o Brasil se 
engrandeça sem imperar. Talvez por isso 
nunca tenha sido realizado no Brasil, em 
toda a sua história, amplo debate sobre 
os assuntos de defesa. Periodicamente, 
os governos autorizavam a compra ou aq 
produção de novos materiais de defesa 





Relacionamentos Institucionais 


e introduziam reformas pontuais nas 
Forças Armadas. No entanto, nunca 
propuseram uma estratégia nacional de 
defesa para orientar de forma sistemática 
a reorganização e reorientação das Forças 
Armadas; a organização da indústria de 
material de defesa, com a finalidade de 
assegurar a autonomia operacional para 
as três Forças: a Marinha, o Exército e a 
Aeronáutica; e a política de composição dos 
seus efetivos, sobretudo a reconsideração 
do Serviço Militar Obrigatório. 


Porém, se o Brasil quiser ocupar o 
lugar que lhe cabe no mundo, precisará 
estar preparado para defender-se não 
somente das agressões, mas também das 
ameaças. Vive-se em um mundo em que a 
intimidação tripudia sobre a boa fé. Nada 
substitui o envolvimento do povo brasileiro 
no debate e na construção da sua própria 
defesa. 


Atento à essas demandas, o Plano 
Plurianual de Compras do Ministério da Defesa 
2012-2015, contempla investimentos de alguns 
bilhões de reais nas seguintes áreas: submarino 
nuclear; controle do espaço aéreo; aquisição, 
modernização e revitalização de aeronaves; 
e monitoramento dos 17.000 quilômetros de 
fronteiras. Com base no histórico de outros países, 
sabe-se que, deste investimento em defesa, advirão 
benefícios para toda a sociedade brasileira, não 
somente na forma da defesa de sua soberania, 
mas também nas inovações a serem levadas a 
cabo no seio das indústrias que participarão dessa 
empreitada. Para ampliar as chances de sucesso 
dessa iniciativa, o Governo Federal publicou a 
Medida Provisória no 544, de 29 de setembro 
de 2011, convertida em Lei no 12.598, de 22 de 
março de 2012. Ela estabelece normas especiais 
para compras, contratações e desenvolvimento 
de produtos e sistemas de defesa, além de dispor 
sobre regras de incentivo à área estratégica de 
defesa. 


Ainda no âmbito da Estratégia Nacional 
de Defesa são estabelecidos três setores 
estratégicos para o Brasil. São eles: o espacial, o 
cibernético e o nuclear. Sendo a única instituição 
nacional com conhecimento na área de veículos 
espaciais, o IÃE é ator principal na consecução da 
END. Não fosse a END suficiente, há o Programa 
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Nacional de Atividades Espaciais —- PNAE que, em 
sua quarta edição, publicada em 2012, estabelece 
as diretrizes do Programa Espacial Brasileiro 
para o período 2012-2021. Dentre as diretrizes 
estratégicas constantes do PNAE 2012-2021, 
encontram-se: 


1. Consolidar a indústria espacial brasileira, 
aumentando sua competitividade e 
elevando sua capacidade de inovação, 
inclusive por meio do uso do poder de 
compra do Estado e de parcerias com 
outros países. 


2. Desenvolver intenso programa de 
tecnologias críticas, incentivando 
a capacitação no setor, com maior 
participação da academia, das instituições 
governamentais de C&T e da indústria. 


3. Ampliar as parcerias com outros países, 
priorizando o desenvolvimento conjunto 
de projetos tecnológicos e industriais de 
interesse mútuo. 


4. Estimular o financiamento de programas 
calcados em parcerias públicas e/ou 
privadas. 


5. Promover maior integração do sistema de 
governança das atividades espaciais no 
país, por meio do aumento da sinergia 
e efetividade das ações entre os seus 
principais atores e da criação de um 





a 
Eco Sr Teu Brig Ar Ailton dos Cantor Pablmann 


Po | 
As pos do (Fira 


do cumprimentar Vossa Excelência, tenho a satisfação dt 
parabeniza-do pelo exito no Lançamento do veiculo Vigo Mi a 
prrrtiro efe AndovaNoruega, aproveitando aq oportunidade para 
parabenizar todos os integrantes do Intituto de Aerondiulica E 
Espaço, na pessoa do seu Diretor, Exmo Sr Brigqadeiro-d ngenheiro 
Cartos Antonio de Magalhdes Kasemodel 


ss ER EP a didi pa O, e PÁ a. F 
RR +, a dá 


! ; o m tao o A pr =] 
Potes padrao + vatels Fer Brig Ar Cocontiom Afora Jet 


a 


. F 
Fed: PR, Fa [o] F: di MD aimtres cus A UM 


Topo: Participação brasileira na Operação Maser 12 na Suécia. Centro: Lançamento do VS-40M a partir da Noruega. Base esq.: Representantes do DLR, da SNSB e da SSC 
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Conselho Nacional de Política Espacial, 
conduzido diretamente pela Presidência da 
República. 


6. Aperfeiçoar a legislação para dinamizar 
as atividades espaciais, favorecendo e 
facilitando as compras governamentais, o 
aumento de recursos para o Fundo Setorial 
Espacial e a desoneração da indústria. 


7. Fomentar a formação e capacitação de 
especialistas necessários ao setor espacial 
brasileiro, tanto no país quanto no exterior. 


8. Promover a conscientização da opinião 
pública sobre a relevância do estudo, do 
uso e do desenvolvimento do setor espacial 
brasileiro. 


Não constitui exagero imaginar que o 
IAE pratica muitas dessas diretrizes há anos e, no 
que tange ao quesito Acesso ao Espaço, passarão 
pelo IAE 80% dos desenvolvimentos de veículos 


lançadores de satélites, quais sejam: VLM, VLS-1, 
VLS-Alfa e VLS-Beta. 


Parcerias Internacionais 


No cenário atual, são várias as nações 
desenvolvidas que procuram o IAE em busca do 
estabelecimento de parcerias na área aeroespacial. 
À parceria internacional mais antiga existente no IÃE 
é com a Alemanha, por meio da Agência Espacial 
Alemã (DLR). Iniciada há mais de quatro décadas, 
ela continua a oferecer excelentes resultados para 
ambos os países, atualmente com o fornecimento 
pelo Brasil de Veículos VSB-30, destinados ao 
projeto europeu de microgravidade, e VS-40M, 
destinados ao experimento alemão de reentrada 
atmosférica Shefex Il. Há ainda o desenvolvimento 
conjunto do veículo denominado VLM-1, destinado 
ao experimento Shefex Ill. O programa alemão 
Shefex estuda formas aerodinâmicas para 
aplicação em escoamentos hipersônicos, isto é, 
acima de cinco vezes a velocidade do som. Nele 
também são testados novos conceitos de proteção 
térmica para veículos espaciais, bem como são 
validadas ferramentas de cálculo nas áreas de 
aerodinâmica, aerotermodinâmica, materiais, 
trajetória e estruturas. 


O desenvolvimento do VSB-30 constitui 








um exemplo típico de parceria. No início da 
década de 2000, identificou-se que o DLR tinha 
interesse em um veículo capaz de atender ao 
Programa Microgravidade da Agência Espacial 
Europeia (ESA), que até então fazia uso dos 
foguetes britânicos Skylark, cuja produção foi 
descontinuada. O IAE já possuía o conhecimento e 
a capacidade de construir foguetes que atendessem 
ao DLR. Havia também a confiança mútua entre 
as partes, resultante de décadas de realizações 
conjuntas. Ante este quadro favorável, houve o 
acordo pela fabricação do VSB-30, utilizando- 
se recursos humanos e financeiros do DLR, da 
AEB e do IAE. Sob o ponto de vista nacional, o 
desenvolvimento do VSB-30 visa atender ao 
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Topo: Novembro de 2012: Presença brasileira na África do Sul, para discussões 
entre os países do IBAS — India, Brasil e África do Sul. Base: Professores do MIT 
conhecem o IÃE em visita realizada em junho de 2012. 


ed TA Convention Centre 


Programa  Microgravidade, coordenado pela 
Agência Espacial Brasileira (AEB). Dos 13 VSB-30 
lançados entre 2004 e 2012, 10 foram lançados 
da Europa, com cargas úteis da Comunidade 
Europeia. 


Quanto ao VS-40M, o lançamento 
ocorreu em junho, a partir da Noruega, ocasião 
em que o experimento Shefex Il foi realizado com 
pleno sucesso. Na ocasião o Shefex Il atingiu a 


altitude máxima de 177 km e uma velocidade 
máxima de 9.500 km/h. 


Como consequência do projeto VLM- 
1 uma comitiva formada por representantes do 





Topo: Visita de integrantes da Agência de Defesa, Ciência e Tecnologia de Singapura 
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Centro Aeroespacial Alemão (DLR), da Agência 
Espacial da Suécia (SNSB) e da Swedish Space 
Corporation (SSC) visitaram o IÃE em maio. O 
objetivo da visita foi avaliar as possibilidades de 
futuras parcerias no setor aeroespacial. 


Ainda na área espacial, existe uma 
parceria de quase duas décadas com a Federação 
Russa, para o fornecimento de serviços e a 
formação de pessoal. No primeiro caso, encontra- 
se o processo de revisão do VLS-1, motivado 
pelo acidente ocorrido em 2003. Neste trabalho, 
russos e brasileiros revisaram aspectos relativos à 
concepção, desenvolvimento, fabricação e testes 
de vários subsistemas do VLS-1. Essas discussões 
foram conduzidas na Rússia e no Brasil. Há ainda 
participação russa no projeto do VLS-Alfa e VLS- 
Beta. Em função dos temas tratados nessa parceria, 
ela é protegida por um Acordo de Salvaguarda que 
foi aprovado pelos poderes executivo e legislativo 
de ambas as nações. 


Na área de defesa, engenheiros civis 
e militares do IAE participam, em apoio à Força 
Aérea Brasileira, do projeto e desenvolvimento do 
míssil ar-ar de curto alcance e de 5a geração. Trata- 
se do míssil A-Darter, desenvolvido em parceria 
com a África do Sul. Nesse projeto, o Comando 
da Aeronáutica é responsável pelo custeio de 
50% do desenvolvimento, tendo acesso irrestrito 
aos processos e às tecnologias relacionadas, bem 
como aos direitos de propriedade intelectual e 
industrial alusivos ao desenvolvimento conjunto. 
Além do Comando da Aeronáutica, participam do 
projeto A-Darter a empresa sul-africana Denel e 
as empresas brasileiras Mectron, Avibras e Opto- 
Eletrônica. 


Com o objetivo de identificar possíveis 
itens de cooperação na área de tecnologia 
militar entre Índia, Brasil e África do Sul, militares 
do IAE compuseram a comitiva composta por 
representantes do IBAS (Índia, Brasil e África do 
Sul) que, entre os dias 12 e 16 de novembro, 
visitou a África do Sul. As delegações participaram 
de painéis de discussão e visitaram as instalações 
da indústria em Pretória, Centurion e Cidade do 
Cabo. O Fórum de Diálogo IBAS proporciona à 
África do Sul, Índia e Brasil uma plataforma para 
envolver-se em discussões para a cooperação 
nos domínios da agricultura, comércio, cultura e 
defesa, dentre outros. 
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Independentemente da existência de 
acordos formais de cooperação, são comuns visitas 
de instituições estrangeiras ao IAE. Em fevereiro 
de 2012, uma Comitiva da Universidade Técnica 
de Hamburgo, Alemanha, visitou a Divisão de 
Sistemas Aeronáuticos do IAE. Na oportunidade, 
pesquisadores do IAE apresentaram resultados 
recentes de pesquisas na área de controle ótimo 
não-linear aplicado a aeronaves. Foram também 
discutidas possíveis áreas de cooperação. Em 20 
de abril, a Gerente de Projetos da Boeing Global 
Systems, Sra. Geraldine Wilmot Spear, e o Diretor 
de Pesquisa e Desenvolvimento, Sr. Willian Francis 
Lyons, estiveram no IÃE para conhecer alguns dos 
projetos em desenvolvimento no Instituto. 


Em junho, foi a vez do IÃE receber a 
visita de comitiva de professores do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT), que conheceu 
alguns setores e projetos do Instituto, bem como 
algumas linhas de pesquisa ativas. Os visitantes 
demonstraram interesse em alguns projetos em 
desenvolvimento no Instituto, abrindo-se desta 
forma perspectivas de futuras cooperações com 
esta legendária universidade americana, que 
serviu de modelo para criação do ITA na década 
de 1940. 


Em 11 de dezembro, foi a vez da 
Presidente da Boeing do Brasil, Sra. Donna Hrinak, 
visitar o IAE, acompanhada de outros executivos 
da empresa, quando tiveram a oportunidade de 
conhecer o Laboratório de Ensaios Dinâmicos, o 
Túnel de Vento e o Projeto VANT. Também em 
dezembro, o IAE recebeu a visita de representantes 
da empresa alemã Squitter Ambiental, que vieram 
efetuar uma demonstração de novo sistema 
de radiossondagens GS-E. A comitiva alemã 
foi recebida por especialistas da Divisão de 
Ciências Atmosféricas, tendo sido realizadas 3 
radiossondagens. 


Em janeiro de 2012, o IAE participou do 
Southern Hemisphere Summer Space Program 
(SHS-SP 12), evento promovido pela Universidade 
Internacional do Espaço (ISU) na cidade de 
Adelaide, Austrália. O SHS-SP é um programa de 
5 semanas, voltado à área espacial, abrangendo 
os seguintes temas: aplicações espaciais, satélites, 
lançadores, política e serviços espaciais, tecnologia, 
engenharia de sistemas, medicina espacial, direito 
espacial, gerenciamento e negócios na indústria 
espacial. Além das matérias, o grupo de 34 alunos 





de 12 diferentes países elaborou um trabalho 
final de curso sobre aplicações espaciais de 
serviços para comunidades em regiões remotas do 
Hemisfério Sul. 


The International Astronautical Federation 
(LAF) 


A IAF foi criada em 1951 com objetivo 
de promover o diálogo entre cientistas ao redor 
do mundo e apoiar a cooperação internacional 
nas atividades relacionadas à área espacial. 
Atualmente, a IAF congrega 264 membros 
institucionais — incluindo agências espaciais, 
empresas, associações e institutos — oriundos 
de 62 países. O IAE é Membro Institucional da 
IAF desde 2008. A IAF conta com 40 comitês 
administrativos e técnicos os quais apoiam a 
Federação no cumprimento de sua missão de 
gerar conhecimento na área espacial e promover 
e facilitar a cooperação entre as instituições dos 
países que a compõe. Anualmente, a IAF promove 
o International Astronautical Congress (IAC); 
alternadamente em países europeus (anos pares) e 
não europeus (anos ímpares), e outras conferências 
temáticas, vitalizando assim sua rede de trabalho 
multidisciplinar internacional. 


Space Transportation Committee 


As atividades do Space Transportation 
Committee estão relacionadas ao encontro de 
soluções e inovações para o transporte espacial 
em todo o mundo. Tem como meta principal 
promover o entendimento e a cooperação entre 
as organizações de países que desenvolvem 
atividades espaciais. 


O trabalho da entidade está direcionado 
aos mais diversos tipos de missões de transporte 
espacial, aos sistemas (veículos lançadores e/ou 
estágios propulsores descartáveis ou reutilizáveis, 
tripulados ou não-tripulados) e às operações de 
segurança e de apoio. O Comitê se reúne duas 
vezes ao ano. À primeira, no encontro denominado 
IAF Spring Meeting, o qual ocorre na terceira 
semana do mês de março em Paris, França. Durante 
esse evento, são selecionados os trabalhos a serem 
apresentados no IAC (International Astronautical 
Congress) do ano em curso. À segunda vez por 
ocasião da realização do IAC. 


International Forum for Aviation Research 
(IFAR) 


Ainda no contexto da interação com a 
comunidade internacional, em outubro de 2012, 
ocorreu a admissão do IAE no conceituado fórum 
de pesquisas de aviação: o International Forum for 





Aviation Research (IFAR). O IFAR tem como objetivo 
a troca de informações e cooperação entre os 
membros com referência aos desafios na pesquisa 
da aviação mundial; propondo recomendações, 
avaliando tendências e apontando estratégias de 
pesquisas conjuntas. Desde então, o IAE faz parte 
de um grupo seleto de instituições que inclui: 


e ÃÁeronautical Research and Test Institute, VZLU, República Checa. 


* Australian Government, Dept. of Defence Science and Technology Organisation, Austrália. 


* Budapest University of Technology and Economics, Hungria. 


e Central Aerohydrodynamic Institute, TSAGI, Federação Russa. 


e Centro Italiano Ricerche Aerospaziali, CIRA, Itália. 


e Chinese Aeronautical Establishment, CAE, China. 


e | CSIR-National Aerospace Laboratories, CSRI-NAL, Índia. 


e French Aerospace Lab, ONERA, França. 


e German Aerospace Centre, DLR, Alemanha. 


* — Institute for Aerospace Research, NRC, Canadá. 


* Japan Aerospace Exploration Agency, JAXA, Japão. 


e Korea Aerospace Research Institute, KARI, Coreia do Sul. 


e Middle East Technical University, METU, Turquia. 


* National Aeronautics and Space Administration, NASA, Estados Unidos. 


* National Aerospace Laboratory, NLR, Holanda. 


* National Institute of Aerospace Research, INCAS, Romênia. 


* | National Institute of Aerospace Technology of Spain, INTA, Espanha. 


e Polish Institute of Aviation, ILOT, Polônia. 


e Swedish Defence Research Agency, FOI, Suécia. 


e Technical Research Centre of Finland, VTT, Finlândia. 


* Von Karman Institute for Fluid Dynamics, VKI, Bélgica. 


Parcerias Nacionais 


Não fosse pelas parcerias nacionais, não 
existiriam as parcerias internacionais. À principal 
delas é com o Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI). É o MCTI que fornece a maior parte 
dos recursos necessários aos projetos de pesquisa 
e desenvolvimento do IAE. Parceria natural ocorre 
com o Ministério da Defesa e as organizações a ele 
subordinadas. 


Da Agência Espacial Brasileira (AEB), 
subordinada ao MCTI, provêm os recursos financeiros 
necessários ao desenvolvimento dos veículos 


suborbitais, orbitais e de suas tecnologias associadas. 
São também da AEB os recursos financeiros 
utilizados na melhoria da infraestrutura laboratorial 
da Subdiretoria de Espaço do IAE. Em 2012, foi 
assinado convênio entre a AEB e a Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa - FUNDEP permitindo 
que os recursos destinados à Subdiretoria de Espaço 
sejam gerenciados por aquela fundação. Pretende- 
se, assim, conferir maior celeridade à execução 
orçamentária dos recursos da AEB. 


A Financiadora de Estudos e Projetos 
(FINEP), também vinculada ao MCTI, destina recursos 
significativos para o desenvolvimento de projetos nas 
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áreas de atuação do IÃE, em parceria com a indústria 
nacional. Os recursos FINEP são distribuídos por 
projetos e alocados em fundações, dentre as quais se 
destacam: FUNDEP Fundação de Ciência, Aplicações 
e Tecnologia Espaciais (FUNCATE) e Fundação 
Casimiro Montenegro Filho (FCMF). Em função 
dos recursos alocados ao projeto SIA (Sistemas de 
Navegação Inercial), desenvolvido em conjunto com 
o INPE, ITA e IEAv, avaliadores da FINEP visitaram o 
IAE em agosto de 2012, quando foram recebidos pelo 
Diretor do IAE, Brigadeiro Kasemodel, pelo Chefe da 
Subdiretoria de Espaço Coronel Santana Junior e pelo 
Diretor do INPE, Dr. Leonel Perondi. 


O Conselho Nacional de O Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) são 
parceiros de longa data do IAE. Além de financiarem 
alguns projetos, essas organizações oferecem bolsas 
de estudos a estudantes de nível médio, graduação 
e pós-graduação; além de bolsas de produtividade 
em pesquisa. Em 2011, em parceria com o Instituto 
de Estudos Avançados (IEAv) e o Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica (ITA), o IAE obteve junto à CAPES o 
credenciamento de um Programa de Pós-Graduação 
em Ciências e Tecnologias Espaciais. Esse Programa 
já conta com cerca de 80 alunos. Desde 1977, o IAE 
oferece, em parceria com o ITA, o Curso de Extensão 
de Engenharia de Armamento Aéreo (CEEAA) criado 
com o objetivo de formar especialistas em sistemas de 
defesa, com ênfase em aplicações aeroespaciais. O 
CEEAA tem duração de um ano, sendo composto por 








aulas teóricas e práticas, palestras e visitas técnicas. 


Existem também vários convênios assinados 
com instituições de ensino da região do Vale do Paraíba, 
permitindo que alunos de graduação desenvolvam 
no IÃE seus trabalhos finais de graduação ou mesmo 
que atuem como bolsistas em vários dos projetos em 
desenvolvimento no IÃE. Em função dessas parcerias, 
novas oportunidades aparecem, como foi o caso da 
que envolve a Universidade de Taubaté (UNITAU). Em 
agosto, uma comitiva da UNITAU visitou o IÃE com o 
intuito de avaliar a possibilidade de cooperação em 
atividades envolvendo o uso de Veículos Suborbitais 
para obtenção de ambiente de microgravidade. A 
comitiva foi liderada pelo Magnífico Reitor, Prof. Dr. 
José Rui Camargo, que estava acompanhado do Pró- 
Reitor de Pesquisa e Pós-graduação, Prof. Dr. Edson 
de Araújo Oliveira, e do Presidente da FAPETI, Prof. 
Dr. Eduardo Hidenori Enari. 


Indústria Nacional 


Para alcançar o status de ser a úPara 
alcançar o status de ser a única instituição brasileira 
capaz de projetar, desenvolver e integrar foguetes 
suborbitais e orbitais, o IAE precisou, desde o início 
de suas atividades, desenvolver parcerias com as 
indústrias brasileiras; como foi o caso do primeiro 
foguete de sondagem nacional, Sonda |, desenvolvido 
em parceria com a Avibras. Trazendo para os dias 
atuais, vale registrar que 75% do veículo suborbital 
VSB-30 é fabricado por indústrias nacionais, sempre 
sob especificação e acompanhamento do IÃE. Ainda 


Esquerda: Reitor da UNITAU e comitiva visitam o AE. 
Direita: Projeto SIA é avaliado pela FINEP 


utilizando o VSB-30 como exemplo, é importante 
mencionar que, além de oferecer projetos e 
especificações dos subsistemas à indústria, cabe ao 
IAE: carregar os motores com propelente; realizar 
ensaios de raios-X à procura de não-conformidades 
em soldas e no propelente; efetuar inspeção 
dimensional; efetuar ensaios de aceitação; fazer 
o controle de qualidade; manter a documentação 
técnica do projeto atualizada; e integrar o veículo. 
Muito embora o custo de fabricação de cada VSB-30 
seja de 1,5 milhões de reais, os custos para operação 
e manutenção da infraestrutura necessária ao seu 
desenvolvimento são muito superiores e envolvem 
uma cadeia complexa e custosa. 


No caso do projeto do Veículo Lançador de 
Satélites (VLS-1), coube ao IAE fomentar, no parque 
industrial nacional, empresas para o desenvolvimento 
do aço utilizado na confecção dos envelopes-motores 
e no seu posterior tratamento térmico. Para não falar 
no desafio de produzir no Brasil os componentes 
necessários para fabricação do combustível. Outra 
contribuição importante ocorrida nesse processo foi 
a de que alguns dos maiores fabricantes de material 





compósito do Brasil iniciaram suas atividades a partir 
de demandas oriundas do IÃE. Suas atividades atuais 
vão além do fornecimento de itens ao IAE, sendo 
algumas delas exportadoras de itens manufaturados 
com alto valor agregado. 


No contexto atual, o IAE continua a 
fazer uso do parque industrial nacional para o 
desenvolvimento de seus projetos espaciais. Não 
existe um único projeto na área espacial do IÃE que 
não conte com a participação da indústria nacional 
em uma ou mais fases do seu desenvolvimento. No 
entanto, é preciso reconhecer que as demandas 
oriundas do IÃE são pequenas. Tomando o caso do 
VSB-30 como exemplo, serão 20 veículos fabricados 
em dez anos. Esta demanda não é suficiente para 
assegurar a sobrevivência econômica e financeira de 
uma empresa privada. 


Com o intuito de aumentar a participação da 
indústria nacional no desenvolvimento do Programa 
Espacial Brasileiro, o IÃE possui projetos patrocinados 
com recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT), na modalidade 
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Envolvimento da indústria nacional na produção do foguete VSB-30. 
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de Subvenção Econômica, da FINEP Neste caso, a 
participação da indústria vai além do fornecimento 
de partes e envolve as fases de desenvolvimento e 
qualificação de subsistemas, atendendo aos requisitos 
estabelecidos pelo IAE. Além disso, servidores do IAE 
prestam assessoria às empresas, como contrapartida 
do Instituto ao projeto. Como exemplos desta 
modalidade encontram-se o Sistema de Alimentação 
de Motor-Foguete (SAMF) e a Plataforma Suborbital 
de Microgravidade (PSM), desenvolvidos pela Orbital 
Engenharia. O SAMF tem como principal função 
controlar o fornecimento de combustível e oxidante 
a motores-foguetes a propelente líquido. O SAMF 
comporá o primeiro foguete brasileiro a propelente 
líquido, o VS-15, enquanto a PSM equipará os 
veículos suborbitais VSB-30. Tais projetos foram 
iniciados há alguns anos e encontram-se próximos 
da qualificação em voo. 


Na área aeronáutica, o exemplo de parceria 
com o setor produtivo nacional vem do projeto Turbina 
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Aeronáutica de Pequena Potência (TAPP), desenvolvido 
em conjunto com a TGM Turbinas. O objetivo é 
desenvolver e fabricar um modelo experimental de 
um turborreator para aeronaves não tripuladas com 
tração de 5 kN. O projeto visa também a construção 
de um banco completo para ensaios de motores com 
capacidade de até 15 kN. Este projeto é desenvolvido 
por uma equipe composta por pesquisadores do IÃE, 
professores do ITA e engenheiros da TGM, sendo 
financiado pela FINEP Há também o projeto VANT, 
desenvolvido em parceria com a Avibras. Outro 
projeto importante, do qual o IAE participa em 
apoio à Força Aérea Brasileira, é o da aeronave de 
carga KC-390, em desenvolvimento pela EMBRAER 
a partir de especificações da FAB. O projeto do KC- 
390 é o mais importante programa aeronáutico em 
andamento na EMBRAER atualmente. Nos dias 16 e 
20 de agosto, a Divisão de Sistemas Aeronáuticos do 
IAE sediou as reuniões gerenciais do Programa KC- 


390 que antecederam a Revisão Preliminar de Projeto 
(PDR). 


Topo esq. e centro: No dia 15 de junho foi entregue pela Orbital Engenharia o Modelo de Engenharia da Plataforma Suborbital de Microgravidade. Dir.: À Divisão 
de Sistemas Aeronáuticos sediou, em agosto, reuniões gerenciais do Programa KC-390. Base: TGM Turbinas — parceira do IAE no desenvolvimento do Projeto Turbina 





Aeronáutica de Pequena Potência. 


Na área de defesa, há também projetos 
que contam com a participação do setor produtivo 
nacional, como são os casos, por exemplo, do míssil 
Piranha e do míssil A-Darter; este último envolvendo 
parceiros internacionais. 






















Portanto, quando se fala em incorporar 
o setor industrial nacional nos programas de 
aeronáutica, defesa e espaço, conforme preconizado 
pela Estratégia Nacional de Defesa (2008) e pelo 
Programa Nacional de Atividades Espaciais 2012- 


ee e 


Topo e centro esq. Portões Abertos do DCTA, outubro de 2012. Centro dir e base: Amigos do IÃE em 2012: Engenheiro Alexandre Roma, da empresa TGM; Engenheiro 
Peter Tuner, do DLR; Engenheiro Mário Antônio Stefani, da Empresa Opto-Eletrônica; Sr. Robson Rodolfo Gervásio, Presidente da ADC/CTA; e Sr. Rodolfo Aparecido de Moura, 


da Gráfica do GIA-SJ. 
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2021, o IAE encontra-se em situação bastante 
favorável para participar de mais esse esforço 
nacional. 


PORTÕES ABERTOS DCTA E AMIGOS DO IAE 


À interação com a comunidade se dá de 
formas diversas, algumas das quais serão abordadas 
no capítulo Sociedade. No contexto deste capítulo, 
vale registrar que o IÃE participa anualmente, no mês 
de outubro, do evento Portões Abertos DCTA. Na 
oportunidade, o DCTA abre os seus portões para que 
a comunidade visite suas instalações e conheça as 
atividades desenvolvidas em seus diversos institutos, 
dentre os quais o IAE. É também no mês de outubro, 
aniversário do IÃE, que é concedido o título “Amigo 
do IAE” a profissionais que, sem pertencer aos 
quadros do Instituto, prestaram relevantes serviços à 
organização. 


INTERAÇÃO COM OUTROS ÓRGÃOS 
GOVERNAMENTAIS 


O AE recebeu em novembro os participantes 
da 10a Reunião sobre Projetos de C,T&I de Interesse 
da Defesa (REPID), uma comitiva composta por 
integrantes do Ministério da Defesa e dos Comandos 
da Aeronáutica, Exército e Marinha. 


O IAE compreende que muitas das suas 
atividades não são de entendimento imediato por parte 
de diversos agentes sociais, sejam eles civis ou militares. 
Por isso, sempre que possível, procura interagir com 
esses agentes com o objetivo de apresentar o contexto 
no qual os projetos do IAE estão inseridos. Uma 
dessas oportunidades ocorreu em maio, quando 
da visita da delegação da Assessoria Parlamentar 
do Comandante da Aeronáutica (ASPAER). Essa 
comitiva era formada por 37 profissionais, incluindo 
desembargadores, juízes, procuradores, advogados e 
militares do COMAER. Criada em 2004, a Assessoria 
Parlamentar do Comandante da Aeronáutica tem por 
finalidade assessorar o Comandante da Aeronáutica 
nos assuntos de interesse da Instituição submetidos 
à deliberação do Congresso Nacional e estreitar 
o relacionamento da Força Aérea Brasileira com 
as instituições que representam os três poderes 
da União. Em agosto, outra comitiva da ASPAER 
esteve no IAE, desta feita com ministros e membros 
do Tribunal de Contas da União, Consultoria Geral 
da União, consultores de orçamento do Congresso 
Nacional e membros do Poder Judiciário; ocasião em 
que conheceram projetos e instalações do Instituto. 


No dia 12 de junho, uma comitiva com 49 
alunos do Curso de Política e Estratégia Aeroespaciais 
(CPEA) da Escola de Comando e Estado-Maior da 
Aeronáutica (ECEMAR) esteve em visita de estudos 


ao IAE. Esse curso objetiva prover os oficiais alunos 
de conhecimentos sobre diversas áreas das Ciências 
Aeronáuticas, tornando-os aptos para a futura 
assessoria de alto nível no Comando da Aeronáutica. 
Segundo o Coordenador de Ensino do CPEA, Coronel 
Aviador Alexandre Fernandes Ramos, os oficiais 
alunos realizam, ao longo do ano, viagens de estudos 
por diversas regiões do país; as quais, somadas aos 
estudos desenvolvidos em sala de aula, servem para 
consolidar ideias e conceitos que poderão auxiliar no 
planejamento e emprego do Poder Aeroespacial do 
País, que é o objetivo maior do CPEA. 


Em 13 de junho, uma comitiva com 12 
alunos do Curso de Especialização em Meteorologia 
Aeronáutica (MET-001) realizou visita técnica à 
Divisão de Ciências Atmosféricas do IAE. Essa 
visita consta das atividades de complementação à 
instrução do Plano de Unidades Didáticas do MET- 
001 do Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICEA). 
Também no mês de junho, 15 alunos do Programa 
de Especialização em Engenharia da Embraer 
(PEE) foram recebidos para uma visita técnica ao 
Túnel Aerodinâmico do IAE. Para finalizar as visitas 
ocorridas em junho, alunos dos Cursos de Piloto de 
Aeronaves, Gerente de Manutenção de ÁAviônicos, 
Gerente de Manutenção de Aeronaves, Gerência 
Administrativa e Mecânico de Armamento de 
Aeronaves do Centro de Instrução de Aviação do 
Exército (CIAVEX) visitaram o IÃE. 





Nos dias 17 e 18 de setembro, o IAE 
recebeu a visita dos Cadetes do Terceiro Ano do 
Curso de Formação de Oficiais de Infantaria da 
Aeronáutica (CFOINF) da Academia da Força 
Aérea (AFA); ocasião em que foram visitadas 
a Divisão de Sistemas de Defesa, a Divisão 
de Propulsão Espacial do IAE e o Memorial 
Aeroespacial Brasileiro, do DCTA. 


Todavia, a interação com órgãos 
governamentais e sociedade não ocorre somente 
quando estes vêm ao IAE. Por isso, sempre que 
convidado; ou por determinação superior, o 
IAE participa de atividades fora de sua sede. 
Neste contexto, entre 29 e 31 de outubro, o IAE 
participou do Ill Encontro Nacional de Engenharia 
da Aeronáutica promovido pela Diretoria de 
Engenharia da Aeronáutica (DIRENG), na 
Universidade da Força Aérea (UNIFA), no Campo 
dos Afonsos, Rio de Janeiro. O evento fez parte 
das comemorações do Dia da Engenharia da 
Aeronáutica e nele foram discutidos, dentre outros, 
os seguintes temas: o poder aeroespacial brasileiro; 
a importância dos engenheiros para a Força 
Aérea Brasileira (FAB); e engenharia de segurança 
do trabalho. O IAE se fez presente com uma 
exposição de seus principais projetos. Também foi 
apresentado aos participantes do evento, o Volume 
4, No 3 do JATM, revista científica publicada pelo 
DCTA e distribuída pelo IÃE. 








Participantes da 10º REPID visitam o IAF. 


Cadetes da Academia da Força Aérea visitam o IÃE. 
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Topo: Delegação da Assessoria Parlamentar do Comandante da Aeronáutica visita instalações do IAE em maio e agosto. Centro esq.: IÃE recebe a visita do Exmo Sr. 

Divisão de Aerodinâmica recebe visita de alunos do Programa de Especialização em Engenharia da EMBRAER em junho de 2012. Brigadeiro do Ar Heraldo Luiz Rodrigues e do Coronel Intendente Carlos Alberto da Secretaria de Economia e Finanças da Aeronáutica. Dir.: Chefe da Divisão do Mar, 
Antártida e do Espaço do Ministério das Relações Exteriores, Sr. Fábio Vaz Pitaluga, visita o Laboratório de Ensaios Dinâmicos da Divisão de Integração e Ensaios em 
novembro. Base: IAE no III Encontro Nacional de Engenharia da Aeronáutica no Rio de Janeiro, em 28 de outubro. 





Relacionamentos Institucionais 





O IAE reconhece e orgulha-se das parcerias e relacionamentos firmados ao longo da sua existência 
com dezenas de organizações públicas e privadas, razão pela qual destaca as principais: 


* AAB - Associação Aeroespacial Brasileira 
* ABEC - Associação Brasileira de Editores Científicos 


- ABIPTI - Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica e 
Inovação 


* ABM - Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e Mineração 
* ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 

* AEB - Agência Espacial Brasileira 

* AGA - Linde Gases 

* ALLTEC Materiais Compostos 

* ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica 

* ArcelorMittal Inox Brasil 

* Avibras Indústria Aeroespacial 

* BCC - Bossan Computação Científica 

* Brasimet Comércio e Indústria 

* Britanite - IBQ Indústrias Químicas 

* CAEx - Centro de Avaliações do Exército 

e CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
* CENIC Engenharia, Indústria e Comércio 

* Closed Joint-Stock Company Scientific Industrial Enterprise ALMAZ 
* CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
* CONAE - Comissão Nacional de Atividades Espaciais (Argentina) 

e Critical Software Brasil - Desenvolvimento Ltda. 

e CTEx - Centro Tecnológico do Exército 

* CTI - Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer 

* Delsis Engenharia Comércio e Representações 

* Denel Ltd (África do Sul) 

*- DLR - Agência Espacial Alemã 





* DUROLINE 
* EMBRAER 
* EMGEPRON - Empresa Gerencial de Projetos Navais 
fo o sa * EQE tecnologia Eletrônica Qualificada Espacial e Comércio 


Topo esq.: Comitiva do Curso de Política e Estratégias Aeroespadiais da Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica visita o IAE em junho de 2012. Dir.: O IAE recebe 
em agosto a visita de comitiva do Curso de Política, Estratégia e Alta Administração do Exército da Escola de Comando e Estado-Maior do Exército. Centro esq: Oficiais da 


Diretoria de Engenharia da Aeronáutica visitam o IAE em setembro de 2012. Dir.: IAE recebe alunos do Curso de Meteorologia do Instituto de Controle do Espaço Aéreo. 
Base: Alunos do Centro de Instrução de Aviação do Exército são recebidos no IÃE. 
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* Equatorial Sistemas 

* ESA - Agência Espacial Europeia 

* ETEP 

* FATEC 

* FAFEN Energia 

* FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
* FAUTEC Ferramentaria, Automação e Usinagem 

* FCMF - Fundação Casimiro Montenegro Filho 

* FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 

* Flight Technologies 

* Friuli Aeroespacial 

* FUNCATE - Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais 
* FUNDEP - Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

* GE - General Eletric Brasil 

e GLASKOSMOS - Federal Space Agency 

* |AF- International Astronautical Federation 

* IBIRITERMO 

* JEAv - Instituto de Estudos Avançados 

* IME - Instituto Militar de Engenharia 

* INBRA AEROSPACE 


* INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia Normalização e Qualidade 
Industrial 


* INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

* IPEN - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 
* IPqM - Instituto de Pesquisas da Marinha 

* ISO - International Organization for Standardization 
* ISU - International Space University 

* JARAGUÁ Equipamentos Industriais 

* Johansen Engenharia 

* JTDH engenharia Ltda. 

* Koldaev Desenvolvimento e Serviços 

* Laser Tools 


* Magneti Marelli Brasil 

* MAI - Instituto de Aviação de Moscou 
* Mectron Engenharia Indústria e Comércio 
* METAL PAULISTA 

* NAVCOM 

e OPTENSYS 

* Opto-Eletrônica 

* Orbital Engenharia 

* Partnervision Informática e Tecnologia 
* PETROBRAS - Petróleo Brasileiro 

* PROPAR 

* PUC-RS 

* PyroAlliance Groupe SNPE 

* RF COM 


e ROSCOSMOS - Agência Espacial Federal da Rússia 
* Secretaria Municipal de Educação de São José dos Campos 
* SIMEPAR Tecnologias e Informações Ambientais 


- SOFTWARE BRASIL 

* STE - Science and Technology Engineering 
e TGM - Turbinas Indúst. e Comércio 

* UEL - Universidade Estadual de Londrina 
* UFMG - Universidade Federal Minas Gerais 


e UFRGS - Universidade Federal Rio Grande do Sul 


« UFRJ - Universidade Federal Rio de Janeiro 


* UFRN - Universidade Federal Rio Grande do Norte 


* UFU - Universidade Federal Uberlândia 


* UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 


- UNIPAMPA 

* UNITAU - Universidade. de Taubaté 
* UNIVAP - Universidade do Vale do Paraíba 
e Universidade Federal do Ceará 
e USI Brasil 
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* USP - Universidade de São Paulo 

* White Martins Gases IndustriaisFATEC 

* FAFEN Energia 

* FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
* FAUTEC Ferramentaria, Automação e Usinagem 

* FCMF - Fundação Casimiro Montenegro Filho 

* FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos 

* Flight Technologies 

* Friuli Aeroespacial 

* FUNCATE - Fundação de Ciência, Aplicações e Tecnologia Espaciais 
* FUNDEP - Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 

e GE - General Eletric Brasil 

e GLASKOSMOS - Federal Space Agency 

* |AF- International Astronautical Federation 

- IBIRITERMO 

* IEAv - Instituto de Estudos Avançados 

* IME - Instituto Militar de Engenharia 

* INBRA AEROSPACE 


* INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia Normalização e Qualidade 
Industrial 


* INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

* IPEN - Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 
* IPqM - Instituto de Pesquisas da Marinha 

* ISO - International Organization for Standardization 
* ISU - International Space University 

* JARAGUÁ Equipamentos Industriais 

* Johansen Engenharia 

* JTDH engenharia Ltda. 

* Koldaev Desenvolvimento e Serviços 

* Laser Tools 

* Magneti Marelli Brasil 

* MAI - Instituto de Aviação de Moscou 





* Mectron Engenharia Indústria e Comércio 

- METAL PAULISTA 

- NAVCOM 

- OPTENSYS 

* Opto-Eletrônica 

e Orbital Engenharia 

* Partnervision Informática e Tecnologia 

* PETROBRAS - Petróleo Brasileiro 

* PROPAR 

* PUC-RS 

* PyroAlliance Groupe SNPE 

e RF COM 

e ROSCOSMOS - Agência Espacial Federal da Rússia 
* Secretaria Municipal de Educação de São José dos Campos 
* SIMEPAR Tecnologias e Informações Ambientais 

- SOFTWARE BRASIL 

* STE - Science and Technology Engineering 

e TGM - Turbinas Indúst. e Comércio 

* UEL - Universidade Estadual de Londrina 

* UFMG - Universidade Federal Minas Gerais 

* UFRGS - Universidade Federal Rio Grande do Sul 
* UFRJ - Universidade Federal Rio de Janeiro 

* UFRN - Universidade Federal Rio Grande do Norte 
* UFU - Universidade Federal Uberlândia 

* UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 
* UNIPAMPA 

* UNITAU - Universidade. de Taubaté 

* UNIVAP - Universidade do Vale do Paraíba 

* Universidade Federal do Ceará 

e USI Brasil 

e USP - Universidade de São Paulo 


e White Martins Gases Industriais 
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The twenty-first century 
of cTo (o Te BZ] a NET o | g<T0 [o NO Jo) Ta A TESTA O 
within the Brazilian society, 
e(o [UIs/=1o NH 0) AM Ojo) [iiToro | PRETO ToiTo | ENO Ta To 
economical improvements 
during the past years. As a 
consequence, topics which 
were not properly discussed 
in the past became important, 
including the establishment of a 
National Strategy Defense Plan. 
Due to its successtul history of 
achievements in the aerospace 
and defense fields, IAE has a lot 
to offer to the development of 
the National Strategy Defense 
Plan. In addition to the defense 
area, the Federal Government 
ot Brazil has increased the 
oliTo o Tio Mo Ti [0]o)[cWroNe=ii-to ido alo TATO 
development significantly, and 
innovation is now understood as 
a way to improve the standard 
of living of the Brazilian people. 
The matter is dealt with by a 
specific ministry of Brazil and 
JAE is taking advantage of the 
new opportunities offered by the 
Ministry of Science, Technology 
and Innovation to start new 
projects and to foster others. 


Many of the projects 
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limit of human knowledge and, 





therefore, they require human 
fo Ta (o NR iTo To Ta foifo | Ng ="</0 JU gos a O) 
entirely available at IAE. To tulfill 
such needs IÃE relies on national 
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Very early in its existence IÃE had 
to look for industrial partners in 
Bigo VA] RENT (o Too | o) [WO ) o [SWí<] fofo JTa To: 
new technologies to IÃE projecis. 
More recently, universities and 
research centers joined IÃE 
Loo [<W/<] [0] o o] do JT To [O ) a a Ui TUTO] 
interest. In the international 
arena IÃE has more than 40 years 
ot cooperation with Germany. 
As a result of that partnership, 
ten suborbital vehicles VSB-30 
were launched from Europe 
along the past 8 years. In 2012 
a VS-40M rocket carrying the 
European Shefex Il experiment 
was successfully launched from 
Norway. IAE also has a twenty- 
year old cooperation with 
TIS TTo El nícTo [ci go jiTo a eco To [go [To To Ni ja T= 
o [-N4c] [07 o Ja [=18 | NO) do TU STO Al ITO O 
Satellite Launch Vehicle and 
liquid propulsion rocket engines. 
As a result of an agreement 
between Brazil and South Africa, 
IAE engineers participate, along 
with Brazilian and South African 
companies, in the development 
of the A-Darter air-to-air missile. 


BiSkifo [enro dan To ooo jo rcigo iTo jo 
with international partners, IÃE 
participates in international 
events, such as: conferences, 
talks, exhibitions, courses and 
seminars. Another important 
foJo [a iToifo jo jiTo Je NO PAY =il fo | Xci< A o] [o [= 
at the International Organization 
for Standardization (ISO). More 
recently, international | private 
and government organizations 
have proposed the development 
of joint projects with IAE. Such 
proposals suggest Brazil is 
recognized by the international 
community as a qualified and 
geli(o JojlcNojo [arara 
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society as its main stakeholder, 
IAE has fruitful relationships with 
about one hundred Brazilian 
organizations, Tafo [Ufo [Toro E 
universities, private companies, 
research institutions, foundations, 
professional associations, and 
nongovernment organizations. 
VAV=E alto To [o TUTO [grcTE Na Rial NoTi NÃO LENTO (O) 
José dos Campos, state of São 
Paulo, is visited by representatives 
ot different branches ol 
government, providing an 
excellent opportunity to IAE to 
show the strategic importance 
of its projects. At the Brazilian 





Aerospace Memorial visitors 
have contact with Tull scale 
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systems developed by IÃE. In the 
national arena, IÃE participates 
of conferences, seminars and 
talks at different paris of Brazil. 
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annual meeting of the Brazilian 
Society for the Advancement of 
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Realizações 


de 2012 






“Todas as coisas são dificeis antes de 
se tornarem fáceis.” 
Thomas Fuller 


Asa. que os recursos financeiros 


alocados tenham sido inferiores ao necessário, 
o IÃE realizou diversas atividades nas áreas de 
aeronáutica, defesa e espaço; no cumprimento 
da sua missão de “Ampliar o conhecimento e 
desenvolver soluções científico-tecnológicas para 
fortalecer o Poder Aeroespacial Brasileiro, por 
meio da Pesquisa, Desenvolvimento, Inovação, 
Operações de Lançamento e Serviços Tecnológicos 
em sistemas aeronáuticos, espaciais e de defesa”. 


Ao longo de 2012 foram realizados, no 
Brasil e no exterior, lançamentos bem sucedidos dos 
foguetes VS-30, VSB-30 e VS-40M. Paralelamente, 
o desenvolvimento do Veículo Lançador de Satélite 
— VLS-1, do Veículo Lançador de Microssatélites 
- VLM-1, do Satélite de Reentrada Atmosférica - 
SARA, da Plataforma Suborbital de Microgravidade 
— PSM e do Propulsor L/5 atingiram importantes 
marcos na direção da conquista brasileira do 
acesso ao espaço. Houve também importantes 
avanços no projeto DPA VANT, com a realização de 
vários ensaios; no projeto da Turbina Aeronáutica 
de Pequena Potência, com a conclusão do banco de 
ensaios; e na área de pesquisa de materiais para 
aplicações aeroespaciais, com o desenvolvimento 
da liga de titânio-gama aluminídeo para uso em 
altas temperaturas. Na área de defesa não foi 
diferente, com o IAE apoiando tecnicamente o 
desenvolvimento dos mísseis A-Darter e MAA- 
IB e diversas operações de sistemas de defesa. 
Foram ainda incorporadas várias melhorias na 
infraestrutura do Instituto com o intuito de oferecer 
maior segurança aos servidores e militares, bem 
como melhorar a qualidade do ambiente de 
trabalho. 
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PROJETOS E ATIVIDADES 
Plataforma Suborbital de Microgravidade 


Foguetes suborbitais são largamente 
utilizados pela comunidade científica nacional e 
internacional para realização de experimentos em 
ambiente de microgravidade. Comoo próprio nome 
sugere, o ambiente de microgravidade é aquele 
em que os efeitos da gravidade terrestre podem ser 
minimizados, criando um ambiente de interesse 
científico para a realização de experimentos 
como, por exemplo, o desenvolvimento de novos 
materiais e medicamentos e a avaliação dos 
efeitos da gravidade sobre seres vivos. No que 
tange às atividades pertinentes ao IAE, o ambiente 
de microgravidade pode ser obtido a partir de 
voos suborbitais conduzidos pelos foguetes VS- 
30 e VSB-30, ambos desenvolvidos no Instituto 
com a participação da indústria nacional. Os 
experimentos são alojados na parte superior do 
foguete conhecida como carga-útil, que por sua 
vez é parte de um sistema maior conhecido como 
Plataforma Suborbital de Microgravidade, ou 
simplesmente PSM. 
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Operação Salina no CLA 


Além de abrigar os experimentos 
propriamente ditos, a PSM deve possuir 
subsistemas capazes de prover energia, controle 
de velocidade angular, telemetria para envio 
de sinais ao Centro de Controle e sistema de 
recuperação para resgate, incluindo paraquedas, 
boias e localizadores. O desenvolvimento desse 
projeto foi iniciado em 2007 e dividido em quatro 
fases: Fase | — Projeto Detalhado (engenharia de 
sistemas); Fase Il - Modelo de Engenharia; Fase 
Il —- Modelo de Qualificação e Equipamentos de 
Solo; e Fase IV — Modelo de Voo. 


Em junho de 2012, a empresa Orbital 
Engenharia, em parceria com o IÃE, concluiu o 
desenvolvimento do Modelo de Engenharia. Ainda 
existem alguns desafios para o desenvolvimento do 
Modelo de Voo, mas a PSM é de grande importância 
para o Brasil conseguir a independência 
tecnológica para prestação de serviços em ensaios 
em ambiente de microgravidade utilizando os 
foguetes de sondagem VSB-30 e VS-30. O próximo 
passo será o cumprimento das etapas Ill e IV 
supracitadas, correspondentes ao desenvolvimento 
do Modelo de Qualificação e do Modelo de Voo. 
Para tanto, aguarda-se o aporte de recursos por 
parte da Agência Espacial Brasileira. 


Satélite de Reentrada Atmosférica 


Além dos foguetes suborbitais, que 
oferecem uma permanência de até seis minutos 
em ambiente de microgravidade, o IAE trabalha 
no desenvolvimento do Satélite de Reentrada 
Atmosférica. O SARA é um satélite de pequenas 
dimensões, operando em órbita baixa, com 
capacidade de transportar experimentos científicos 
e tecnológicos de pequeno porte e permanência 
orbital de até dez dias, sendo posteriormente 
reconduzido à Terra e recuperado. 


Uma das etapas no desenvolvimento 
do SARA Orbital é a realização do voo com o 
SARA Suborbital, cujo Modelo de Voo Mecânico 
foi recentemente entregue ao IAE pela empresa 
CENIC. Este modelo compreende três dos 
quatro subsistemas do veículo SARA Suborbital: 
Subsistema Estrutural, Módulo de Experimentação e 
Subsistema de Recuperação. Seu desenvolvimento 
foi resultado de uma parceria coordenada pelo 
IAE, contando com as empresas CENIC — no 
papel de contratante principal — EQE e Orbital. O 
Subsistema de Recuperação foi testado em solo, 
tendo sido concluído em junho de 2012. 


Também foi realizada com sucesso a 
análise dinâmica do Modelo de Voo Mecânico 
do SARA, conduzida no Laboratório de Ensaios 
Dinâmicos do IAE. Para tanto, o Modelo de Voo 
Mecânico foi submetido a vibrações nos três eixos 
do veículo. A aprovação da análise dinâmica 
ocorreu por ocasião da Revisão de Apronto de Voo 
("Flight Readiness Review”), quando os resultados 
foram apresentados pela CENIC e aprovados por 
representantes do IAÃE. 
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Topo: Representação esquemática da Plataforma Suborbital de Microgravidade. Centro esq: Comitiva do IAE presente na entrega, pela Orbital Engenharia, do Modelo de Lançamento do VS-30/ORION VO7 a partir da Noruega. 
Engenharia da Plataforma Suborbital de Microgravidade. Base esq: Entrega do Modelo de Voo Mecânico do SARA Suborbital em 14 de junho, com a presença do Diretor do 
IE e da empresa CENIC. Centro dir: No dia 5 de junho foram conduídos os testes de abertura de paraquedas do Sara. Base dir: Condusão do ensaio dinâmico do Modelo de 


Voo Mecânico do SARA Suborbital, realizado em 19 de setembro no Laboratório de Ensaios Dinâmicos. 





Veículo de Sondagem VS-30/Orion 


O VS-30/Orion é um foguete suborbital 
composto por dois estágios. O primeiro estágio 
consiste no motor S30 desenvolvido pelo IÃE e que 
equipa os foguetes Sonda III, VS-30 e VSB-30. O 
segundo estágio, o motor estadunidense Improved 
Orion, é utilizado para alcançar o apogeu (altura 
máxima atingida pelo veículo) de 400 km. 


No dia 25 de abril de 2012, o Centro 
Aeroespacial Alemão (DLR) lançou o VS-30/ORION 
V0O6 com a carga útil HIFIRE 5. O lançamento 
ocorreu a partir do Centro de Lançamento de 
Andoya, Noruega, com o funcionamento perfeito 
do motor brasileiro S30. 


Em 13 de setembro de 2012, o sétimo 
lançamento de um VS-30/0RION colocou no 
espaço o experimento europeu HIFIRE 3. Vale 
registrar que HIFIRE é o acrônimo na língua inglesa 
para Hypersonic International Flight Research 
Experimentation Program, programa liderado pela 
agência espacial americana (NASA), em conjunto 
com o Laboratório de Pesquisas da Força Aérea 
Americana (AFRL) e a Organização Australiana de 
Defesa, Ciência e Tecnologia (DSTO). 


Entre 18 de novembro e 12 de dezembro 
de 2012, ocorreu a Operação Iguaíba no Centro 
de Lançamento de Alcântara (CLA), no Maranhão. 
O objetivo dessa operação foi o lançamento 
e o rastreio do foguete de sondagem VS-30/ 
ORION V10; portando uma carga útil contendo 
experimentos científicos e tecnológicos do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) — e do Instituto de Aeronáutica e Espaço 
(IAE). O lançamento se deu às 19h, horário 
local, do dia 08 de dezembro. A realização do 
voo à noite decorreu do requisito de um dos 
experimentos, cujo objetivo era realizar medições 
de bolhas ionosféricas, fenômeno que ocorre 
cerca de uma hora após o por do Sol. Trata-se 
de uma pesquisa intitulada “Estudos da lonosfera 
e Alta Atmosfera com Experimentos Embarcados 
a Bordo de Foguetes e Satélites”, conduzida por 
pesquisadores do INPE. Outro experimento a 
bordo do VS-30/ORION V10 foi desenvolvido pela 
UFRN e compreende o desenvolvimento de um 
sistema GPS para uso espacial. 
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As diversas fases da Operação Iguaiba: preparação e inspeção da carga-útil; ajustes da antena de telemetria; e foguete pronto para o lançamento. 


Foram ainda embarcados como carga- 
útil do VS-30/OrionV1IO dois experimentos 
tecnológicos desenvolvidos pelo IAE. Foram eles: 
Chave Mecânica Acelerométrica (CMA) e Chave 
Eletrônica Acelerométrica (CEA). A CMA tem 
como objetivo bloquear uma ordem de ignição 
intempestiva quando o foguete está em solo. O 
desbloqueio da chave se dá automaticamente 
somente quando a aceleração, na direção do voo, 
exceder cinco vezes a aceleração da gravidade 


(59). 


Linha amarela representa trajetória do VS-30/0rion V1O, lançado do CLA. 


A CEA tem finalidade similar à CMA, mas 
o princípio é eletrônico. Servirá para ativação de 
linhas de sistemas pirotécnicos após ser submetida 
a uma aceleração entre 2 e 5 vezes a aceleração 
da gravidade em nível do mar. 


O voo ocorreu conforme previsto, tendo 
a carga-útil atingido o apogeu de 428 km. Os 10 
minutos e 51 segundos do voo foram rastreados 
por radar e pelas antenas do CLA. A carga-útil caiu 
a 382 km do ponto de lançamento e, conforme 
programado, não necessitou ser recuperada. 
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Veículo Suborbital VSB-30 


Derivado do VS-30, o VSB-30 é equipado 
com dois propulsores, permitindo-lhe levar ao 
espaço uma carga-útil de 400 kg a 260 km de 
altitude. O Projeto do VSB-30 teve início em 2001 
e o seu primeiro voo ocorreu no Brasil em outubro 
de 2004. Desde então, houve três lançamentos no 
Brasil (2004, 2006 e 2010) e dez realizados a partir 
do Centro de Lançamento de Esrange; localizado a 
200 km do Círculo Polar Ártico, próximo à cidade 
de Kiruna na Suécia. 


Em 13 de fevereiro de 2012, um foguete 
VSB-30 levou ao espaço a carga-útil MASER 12, com 
cinco experimentos da Agência Espacial Europeia 
(ESA). Pela décima terceira vez consecutiva, o voo 
do VSB-30 ocorreu com sucesso tendo propiciado 
6 minutos em ambiente de microgravidade. A 
Campanha MASER 12, mesmo nome da carga útil, 
envolveu equipes do Swedish Space Corporation — 
SSC, German Aerospace Center - DLR e Instituto 
de Aeronáutica e Espaço - IAE, no âmbito do 
Programa de Cooperação Brasil (IAE) - Alemanha 
(DLR). A carga útil foi recuperada a 99 km de 
distância do sítio de lançamento, dentro da área 
de resgate prevista. 


Veículo Suborbital VS-40M 


O VS-40 é um foguete suborbital que foi 
desenvolvido pelo IAE na década de 1990, com 
o propósito de testar o funcionamento em vácuo 
do motor S44, que compõe o quarto estágio do 
Veículo Lançador de Satélites — VLS-1. O VS-40 
é formado pelos motores S40 e S44, terceiro e 
quartos estágios do VLS-1, respectivamente. A 
partir dos dois voos realizados em 1992 e 1998, 
concluiu-se que o mesmo poderia também ser 
aplicado para experimentos em ambiente de 
microgravidade. É o caso, por exemplo, do veículo 
VS-40M, que é uma versão modificada do VS-40. 


O — VS-40M despertou interesse 
internacional tendo sido adquirido pelos europeus 
para levar ao espaço o experimento da Agência 
Aeroespacial Alemã - DLR conhecido como Sharp 
Edge Flight Experiment - Shefex Il. O seu voo 
ocorreu em 22 de junho de 2012, às 21h18min, 
na hora local; a partir do Centro de Lançamento 
de Andoya, na Noruega. O sucesso do Shefex Il 
ratificou a excelente reputação conquistada pela 
tecnologia brasileira de veículos suborbitais junto à 
Agência Espacial Europeia - ESA. Adicionalmente, 
o VS-40M significou um importante avanço para 
o alcance da autonomia brasileira de acesso ao 





Preparação, lançamento e recuperação da carga-útil Maser 12, que voou a bordo do VSB-30. 





Espaço, pois consiste da parte superior do VLS-1, 
com os motores S40 e 344. 


O Shefex Il integra um importante 
programa alemão de desenvolvimento de 
tecnologia de voos hipersônicos e de reentrada 
atmosférica. Seu objetivo foi testar materiais e 
proteções térmicas sob condições extremas de 
aquecimento que resultam do regime de voo 
hipersônico na atmosfera terrestre. O custo dos 
experimentos embarcados no Shefex Il atingiu a 
cifra de 10 milhões de euros. Estima-se que outros 
6 milhões de euros tenham sido investidos durante 
o seu desenvolvimento. Importante ressaltar que o 
voo do Shefex |, ocorrido em 2005, foi realizado 
por um foguete VS-30/O0RION. O Shefex III, 
previsto para voar em 2016, irá ao espaço a bordo 
do Veículo Lançador de Microssatélites - VLM- 
1 ora em desenvolvimento pelo IAE e DLR, com 
participação de indústrias brasileiras e alemãs. 





Lançamento do Shefex II a bordo do VS-40M. 





Veículo Lançador de Satélite 


O domínio da tecnologia dos veículos 
suborbitais serviu de base para o desenvolvimento 
de um lançador de satélites de pequeno porte, 
denominado Veículo Lançador de Satélites - VLS-1. 
Trata-se de um veículo de quatro estágios, capaz 
de lançar satélites de 100 a 350 kg, em altitudes de 
200 a 1.000km. Até o presente, dois lançamentos 
do VLS-1 ocorreram, um em 1997 e outro em 
1999. Muito embora eles não tenham obtido êxito 
na colocação de satélites em órbita, os resultados 
obtidos durante os respectivos voos representaram 
enorme aprendizado para o Programa Espacial 
Brasileiro. 


Após o acidente ocorrido em 2003, 
naquele que seria o terceiro lançamento do 
VLS-1, alterações foram realizadas no projeto, 
em um processo que contou com assessoria de 
especialistas russos. Á principal decisão resultante 
dessa cooperação com os russos foi o lançamento 
de uma versão modificada do VLS-1, na qual os 
propulsores do 30 e 40 estágios serão inertes, ou 
seja, não entrarão em combustão. O conceito 
por trás dessa proposição é testar em voo a 
ignição do 20 estágio, motivo da falha observada 
no voo de 1999; e testar a separação dos 4 
propulsores que compõem o lo estágio, evento 
que não se consumou nos dois voos anteriores. 
Adicionalmente, o próximo voo testará o sistema 
de navegação SISNAV desenvolvido no IÃE. Por 
essa razão, esse veículo teste foi denominado 


VSISNAV. 
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Muito embora o VSISNAV seja visualmente 
semelhante ao VLS-1, ele não transporta energia 
suficiente para colocar um satélite na órbita da 
Terra, uma vez que os propulsores do 30 e 40 
estágios serão inertes. Contudo, ele é fundamental 
na atual estratégia brasileira de acesso ao Espaço; 
uma vez que aquilo que é denominado parte baixa 
do VLS-1 (lo e 20 estágios) será também utilizado 
pelo veículo lançador VLS-Alfa, no qual o 30 e 40 
estágios atuais serão substituídos por um único 
propulsor líquido, o L/5; descrito adiante. Tal qual 
o VLS-1, o VLS-Alfa está previsto no Programa 
Nacional de Atividades Espaciais (PNÃE). 


Em decorrência das alterações 
introduzidas no projeto VLS-1, foi necessária a 
realização de novos ensaios, alguns dos quais 
realizados em 2012. Em maio, o IAE concluiu 
os Ensaios de Separação dos quatro propulsores 
do primeiro estágio do VLS-1. Após um mês de 
preparação e integração, o evento, que contou 
com uma equipe de 30 servidores entre técnicos 
e engenheiros do Instituto, foi realizado com 
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sucesso. Para este ensaio foram instalados, 
nos propulsores, mais de 180 sensores para 
medições de parâmetros físicos, incluindo: choque 
mecânico, vibração, deformação e simultaneidade 
de separação. Os dados coletados permitiram 
conhecer fenômenos e cargas mecânicas sobre o 
veículo, oriundas da separação dos propulsores. 


Entre os dias 14 de junho e 20 de julho 
foi realizada no CLA a Operação Salina, que 
consistiu na primeira integração do VLS-1 à nova 
Torre Móvel de Integração - TMI. Além da equipe 
do CLA, participaram da Operação Salina cerca 
de 60 técnicos e engenheiros do IAE. Para sua 
realização, foram transportados para Alcântara 
26 toneladas de materiais e equipamentos, 
incluindo um modelo estrutural do VLS-1 com os 
motores sem combustível. Durante a operação, 
foram realizados ensaios e simulações para a 
verificação da integração física e elétrica da TMI e 
dos meios de solo do CLA. Não menos importante 
foi a identificação das principais dificuldades 
para a retomada das atividades operacionais 
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PERFIL TÍPICO DA MISSÃO DO VLS-1 


Perfil de voo do VLS-1. 


de preparação e integração do VLS-1 na TMI, 
proporcionando treinamento operacional às 
diversas equipes envolvidas. Por tudo isso, a 
Operação Salina foi considerada um sucesso. 


Muito embora os componentes 
mecânicos e propulsivos sejam as partes mais 
visíveis de um veículo lançador de satélites, as 
redes elétricas, invisíveis para quem vê o foguete 
de fora, são determinantes para o sucesso da 
missão. Ás redes elétricas compreendem toda a 
eletrônica embarcada no veículo e seus sistemas 





de telemedidas e telecomando. A falha de uma 
conexão elétrica e/ou de um único componente 
eletrônico pode resultar no insucesso da missão. 
Em setembro, foi realizada a Revisão Crítica 
de Projeto (CDR) das Redes Elétricas do veículo 
VSISNAY, cuja execução está a cargo da empresa 
Mectron, mediante especificação do IÃE. 


Para que se atingisse esse importante 
marco, as equipes da Divisão de Eletrônica e da 
Divisão de Sistemas Espaciais do IÃE trabalharam 
intensamente com a equipe de Sistemas Lançadores 














Ensaio de separação dos propulsores do primeiro estágio do VLS-1. 


À esquerda os motores estão conectados ao motor do segundo estágio, enquanto à direita foi realizada a separação. 
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Operação Salina: testando a integração do VLS-1 à TMI. 
Projeto das Redes Elétricas do VSISNAV. 








da Mectron. Ao longo da revisão, foram elaboradas 
recomendações para o aperfeiçoamento do 
projeto. Com o fim da CDR, inicia-se a fase de 
produção e qualificação, que inclui a realização 
de ensaios ambientais (vibração, térmico, vácuo, 
interferência e compatibilidade eletromagnética) 
e funcionais, além de ensaios do sistema de 
controle. Findos os testes no IAE, o VSISNAY será 
desmontado e transportado para Alcântara, onde 
será montado e testado novamente, desta feita 
em seu local de lançamento, qual seja a Torre 
Móvel de Integração do CLA. Encerrados os testes 
em Alcântara, o VSISNAV será trazido de volta a 
São José dos Campos para implementação de 
eventuais melhorias em seus diversos subsistemas. 
Em função de todos esses testes, o lançamento do 
VSISNAVY deverá ocorrer em 2014. 


Considerando-se o longo ciclo de 
produção de um VLS-1, o IAE já trabalha na 
contratação dos componentes que equiparão as 
próximas unidades. É o caso, por exemplo, dos 
motores do lo e 2o estágios, que se encontram 
em processo de fabricação junto à indústria 
nacional. Uma importante fase desse processo foi 
o tratamento térmico dos envelopes-motores do 
XVTO2 e VO4, concluída em outubro de 2012. 
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Topo e base dir.: Tratamento Térmico dos propulsores do VLS-1 XVTO2 e VLS-1 VOA. Base esq: Equipes do IAE, da Mectron e consultores externos participam da Revisão Crítica de 





Realizações de 2012 


Veículo Lançador de Microsatélites 


O VLM-1 é um lançador de microssatélites 
desenvolvido na parceira entre o IAE e o Centro 
Aeroespacial Alemão (DLR), com envolvimento da 
indústria dos dois países. Na sua versão básica, 
o VLM-1 será equipado com três propulsores a 
propelente sólido. No primeiro e segundo estágios 
será empregado o propulsor S50 (em fase de 
desenvolvimento), enquanto o terceiro estágio 
fará uso do propulsor S44, que equipa o quarto 
estágio do VLS-1. Nessa versão, o VLM-1 atenderá 
ao experimento europeu Shefex Ill, cujo voo está 
previsto para 2015. Além de repartir os custos e 
riscos de desenvolvimento, IAE e DLR dividem as 
responsabilidades nas áreas de engenharia de 
sistemas e desenvolvimento de subsistemas. 


Um importante marco do projeto VLM-1 
em 2012 foi a Revisão de Requisitos de Sistema 
(SRR), ocorrida entre 15 e 19 de outubro no IÃE. 
O objetivo da revisão foi analisar o projeto de 
concepção adotado para o lançador e aprovar 
o plano de verificação dos requisitos. Outro 
importante marco desse projeto foi a entrega do 
Modelo de Engenharia do Motor S50, desenvolvido 
em parceria com a empresa brasileira CENIC. 
Com 12 toneladas, o S5O será o maior motor a 
propelente sólido desenvolvido pelo Brasil, sendo 
a sua estrutura inteiramente desenvolvida em 
material compósito. 


Motor a Propelente Líquido L75 


O projeto do Motor L75 tem como escopo 
o desenvolvimento de um motor-foguete, usando 
oxigênio líquido e querosene, capaz de gerar 
/5 kN de empuxo no vácuo. Este tipo de motor 
será empregado no VLS-Alfa, em substituição ao 
terceiro e quarto estágios do VLS-1, que fazem uso 
de propelente sólido. 


Para uma mesma massa de propelente, 
motores que fazem uso de propelente líquido são 
mais eficientes. Além disso, permitem o controle 
da força de empuxo e do tempo de queima, 
acarretando uma melhor precisão na colocação 
de satélites na órbita da Terra. No entanto, por 
possuir inúmeras partes móveis e trabalhar em 
temperaturas criogênicas (oxigênio é líquido à 
temperatura de 160 graus Celsius abaixo de 
zero), o desenvolvimento de motores- foguete a 
propelente líquido representa um extraordinário 





desafio de engenharia e necessita de recursos 
humanos, financeiros e infraestrutura de grande 
monta. 


O projeto mecânico detalhado, o projeto 
de fabricação, o projeto mecânico dos modelos de 
engenharia e a elaboração dos procedimentos de 
montagem, inspeção e teste foram as principais 
atividades do projeto L/5 desenvolvidas em 2012. 
As próximas etapas incluem o desenvolvimento 
da câmara de combustão, da turbobomba e das 
válvulas reguladoras. Também será construído um 
novo banco de testes para ensaios das bombas. 


Topo: Modelo de Engenharia do Motor $50. Centro esq.: Maquete em escala 1:] 
do Motor L75 para estudos de “layout” e de interfaces. Direita: Ensaio do motor LT no 
Laboratório de Propulsão. 




















Topo: Protótipo 2 do VANT no aeroporto de São José dos Campos. Centro e 
base: Protótipo 3 do VANT durante ensaio no aeroporto de São José dos Campos. 


Fotografia: Capitão QEM Eduardo Bento Guerra. 


Fotografia: Copitão QEM Eduardo Bento Guerra. 





Motor a Propelente Líquido L1 


Foi realizado com sucesso, no dia 29 de 
agosto de 2012, o primeiro ensaio a quente do 
motor-foguete a propulsão líquida utilizando etanol 
e oxigênio gasoso. O ensaio do motor L1 ocorreu 
no Laboratório de Propulsão Líquida do IAE. O 
motor L1 gera 1 kN de empuxo e tem como objetivos 
o treinamento do corpo técnico do Laboratório de 
Propulsão Líquida e a realização de pesquisas 
na área de propulsão espacial. Este motor foi 
projetado, fabricado e testado nas instalações 
do IAE. O desempenho do motor-foguete L] 
foi considerado muito bom; uma vez que os 
parâmetros propulsivos mais importantes do motor 
como empuxo, vazão mássica, impulso específico 
e velocidade característica se apresentaram bem 
próximos dos valores pré-calculados. 


Sistema de Decolagem e Pouso Automáticos 
para Veículo Aéreo Não Tripulado 


Um veículo aéreo não tripulado, 
conhecido pela sigla YVANT e muitas vezes citado 
na mídia como drone, é uma aeronave sem 
piloto a bordo. Sua pilotagem pode ser feita 
automaticamente ou remotamente a partir de uma 
base. Tais veículos têm aplicação militar e civil em 
missões de reconhecimento, combate, transporte 
de pequenas cargas, pesquisa e desenvolvimento. 
Sua principal vantagem é a eliminação do risco 
de perda da tripulação, notadamente em missões 
de longa duração ou em áreas de risco. Outra 
vantagem é a redução do custo de operação, 
inferior àquele envolvendo aeronaves tripuladas. 


O projeto DPA VANT visa o 
desenvolvimento de um sistema demonstrador de 
tecnologia para decolagem e pouso automáticos 
(DPA) de Veículos Aéreos Não Tripulados (VANT). 
O desenvolvimento do DPA VANT é um trabalho 
conjunto entre o IAE, o Centro Tecnológico do 
Exército (CTEx) e o Instituto de Pesquisas da 
Marinha (IPaM), com financiamento da FINEP As 
principais realizações do Projeto DPA-VANT em 
2012 foram: 


* Definição da nova arquitetura aviônica; 
e Definição do novo “lay-out” de instalação; 


* Início da adequação da Plataforma de Voo 
Acauã 03; e 


* Ensaios de definição de parâmetros de solo. 
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Na madrugada de 25 de outubro, foi 
realizado o ensaio de corrida do Protótipo 2 do 
VANT Acauã na pista do Aeroporto de São José 
dos Campos. O objetivo principal do ensaio foi 
a aquisição de dados que serão utilizados para 
a identificação de parâmetros necessários para 
o controle automático da aeronave no solo. O 
ensaio teve sucesso e consistiu em seis corridas na 
pista com velocidades estabilizadas entre 10 e 40 
km/h, com e sem utilização do leme de direção 
da aeronave. Os principais itens analisados foram 
a atuação da bequilha e a eficiência do sistema 
de freios. Em 16 de dezembro, foi realizada 
a Operação DPA 3, com ensaio de corrida do 
Protótipo 03 do VANT Acauã na pista do aeroporto 
de São José dos Campos. Os objetivos da operação 
foram: verificação da nova configuração da 
plataforma de voo (sistema elétrico e barramento 
de dados da (CCAN-Aerospace); verificação de 
novas funcionalidades do software embarcado e 
da Estação de Solo; aquisição de dados adicionais 
para a identificação de parâmetros de corrida no 
solo; e os testes preliminares de nova unidade 
de dados anemométricos, do laser altímetro e 
do DGPS. Foram realizadas, com sucesso, três 
corridas na pista com velocidades de 30, 40 e 
60 km/h. Esses ensaios envolveram cerca de 30 
profissionais, incluindo integrantes da Divisão de 
Sistemas Aeronáuticos e da equipe de Salvamento 
e Resgate do IAE. A Divisão de Prevenção de 


Esq.: Equipe do IAE ao lado de modelo da TAPP. Dir: TAPP instalada no Banco de Ensaios da Divisão de Propulsão Aeronáutica. 





Acidentes Aeronáuticos (DPAA), o Destacamento 
de Controle do Espaço Aéreo de São José dos 
Campos (DTCEA-SJ) e a Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária (INFRAERO) 
possibilitaram que todos os aspectos de segurança 
fossem seguidos na operação. 


Turbina Aeronáutica de Pequena Potência 


O desenvolvimento de turbinas não é 
uma atividade nova no IAE. Historicamente, o 
Instituto de Aeronáutica e Espaço tem conduzido 
programas de turbomotores desde a década de 
1970, com os projetos Parayba |, TJ-2 e TPP 1000. 
Em continuidade às atividades na área de propulsão 
aeronáutica, o projeto da Turbina Aeronáutica de 
Pequena Potência se propõe a desenvolver, fabricar 
e testar o modelo de engenharia de um turborreator 
para utilização em aeronaves não tripuladas, com 
tração de até 5.000 N. Dele participam, juntamente 
com o IÃE, o Instituto Tecnológico de Aeronáutica 
- ITA e a empresa TGM Turbinas. O projeto TAPP 
permitirá o domínio da tecnologia de concepção, 
desenvolvimento, fabricação, ensaios, operação e 
utilização de turbomotores. Na primeira fase do 
projeto, foi fabricado o modelo experimental e, 
em 2012, foi concluído o banco de ensaios que 
permite testes com motores de até 15.000 N. 


Missil A-Darter 


O Míssil A-Darter é um projeto binacional 
Brasil — África do Sul para o desenvolvimento de 
um Sistema de Míssil Ar-Ar Infravermelho de Curto 
Alcance (SRAAM) de 5a Geração. O projeto conta 
com a participação das indústrias dos dois países. 
Servidores e militares da Divisão de Sistemas 
de Defesa do IAE prestam assessoria ao projeto 
acompanhando o seu desenvolvimento junto à 
empresa sul- africana Denel Dyanamic, bem como 
compondo a comissão técnica responsável por 
acompanhar o trabalho das empresas brasileiras. 


Atualmente o projeto encontra-se em fase 
de conclusão. Dentre as atividades realizadas em 
2012, destaca-se a Campanha de Ensaios em Voo 
POD 2B/SATM A, realizada na África do Sul. No 
Brasil, o projeto caminha para a fase de certificação 
do produto e preparação para a industrialização 
dos subsistemas reproduzidos pelas empresas 
brasileiras participantes do projeto: Meciron, 
Avibras e Opto-Eletrônica. 


Missil MAA-1B 


O projeto MAA-IB consiste de um 
míssil ar-ar de curto alcance, supersônico, com 
guiamento infravermelho. O MAA-1B é o sucessor 





do MAA-TA e tem como principais diferenças: 
capacidade de detecção de contramedidas, 
motor-foguete de melhor desempenho, maior 
ângulo de visada, maior capacidade de manobra 
e maior envelope infravermelho. Considerado 
de classe intermediária entre 3º e 4º gerações, 
o MAA-1B poderá ser utilizado por aeronaves de 
alto desempenho nos combates aéreos do tipo 
“dogfight,” ou seja, perseguição a curta distância, 
dentro do campo visual dos pilotos. Seguindo 
diretrizes emanadas do Governo Federal, o seu 
desenvolvimento foi contratado junto à indústria 
nacional, cabendo ao IAE acompanhar o processo 
de desenvolvimento e qualificação, visando a sua 
certificação. 


Em 2012, foram realizados ensaios 
funcionais dos subsistemas do autodiretor e do 
controle ativo de rolamento. Autodiretor é o 
termo utilizado para designar a parte do míssil 
responsável pela detecção e rastreamento do alvo. 
No caso dos mísseis guiados por infravermelho, 
tas como o MAA-1B e o A-Darter, o autodiretor 
é onde se localiza a parte ótica responsável por 
detectar e rastrear as emissões de infravermelho 
do alvo. Para realização de testes em situações 
próximas áquelas de combate, é necessária a 
utilização de alvos aéreos manobráveis. Também 
em 2012, o IAE recebeu dois desses alvos, 
denominados “Banshee”, que serão operados 





Topo esq.: Composição artística do míssil A-Darter. (Fonte: http://airway.uol.com.br/2s=darter.) Dir.: Aeronave F-5M armada com míssil MAA-1B taxiando para a 


decolagem. Base: AMX decolando para o lançamento do MAR-1. 
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por uma equipe do Centro de Apoio a Sistemas 
Operativos (CASOP) da Marinha do Brasil. 


Missil MAR-1 


O MAR-1 é um míssil tático, antirradiação, 
de médio alcance, para ser lançado contra radares 
inimigos localizados em solo. O míssil possui um 
sistema de detecção das ondas eletromagnéticas 
emitidas pelo radar-alvo. Detectado o alvo, o 
MAR-1 é capaz de se mover em direção ao radar- 
alvo, destruindo-o. O seu objetivo é a supressão 
da defesa aérea inimiga e de sua capacidade de 
comando e controle. Nesse projeto, a empresa 


Mectron foi contratada para o desenvolvimento do 
míssil, cabendo ao IÃE o acompanhamento técnico 
do seu desenvolvimento e o apoio à realização dos 
ensaios. 


A Operação Morcego, realizada em 
2012, foi dividida em duas fases distintas, sendo 
uma no DCTA e outra no Campo de Provas 
Brigadeiro Velloso (CPBV). O objetivo da Operação 
foi o de realizar voos cativos e lançamentos do 
míssil MAR-1, a partir da aeronave AMX, contra 
um alvo estático que emitia radiação, simulando 
um radar. 





Topo esq.: Alvo aéreo manobrável "Banshee” pronto para o lançamento. Dir.: Detonação de protótipo do projeto THOR. Base esq.: Bomba BAFG — 460 montada sob a 
asa da aeronave À-1 (AMX). Dir.: Instalação da bomba equipada com sistema Acauan na aeronave À-1. 





Alvo Aéreo E-1 


A Divisão de Sistemas de Defesa iniciou, 
em 2012, o desenvolvimento de um alvo aéreo 
não manobrável, chamado de Alvo Aéreo E-1. 
O seu objetivo é fornecer emissão de radiação 
infravermelha similar à emitida por turbinas de 
aeronaves de combate, permitindo assim, verificar 
se o míssil é capaz de identificar e atingir seu 
alvo. O Alvo Aéreo E-1 poderá ser utilizado nas 
campanhas de ensaios em voo tanto do míssil 
MAA-1B como de outros guiados a partir da 
detecção de radiação na faixa do infravermelho. 
O anteprojeto do Alvo Aéreo E-1 foi concluído, 
permitindo que o projeto avance rumo aos ensaios 
de bancada e ensaios em voo. 


Gerador de Pulso Eletromagnético 


O projeto Thor é um projeto da Divisão 
de Sistemas de Defesa no qual são estudados 
os fenômenos envolvidos na geração de pulsos 
eletromagnéticos de alta potência. Com base 
nesse estudo, pretende-se desenvolver uma bomba 
eletromagnética. A bomba eletromagnética utiliza 
o princípio físico no qual a energia de detonação 
da bomba é convertida em energia elétrica, 
criando um pulso eletromagnético de alta energia. 
O campo elétrico gerado pelo pulso é suficiente 
para produzir diferenças de potencial da ordem de 
milhares de Volts em condutores elétricos, incluindo 
cabos elétricos e trilhas de circuitos impressos. 
Consequentemente, dispositivos como radares, 
computadores e equipamentos de comunicação 
podem ser perturbados ou danificados por essas 
bombas. Um dos subsistemas do projeto Thor é o 
Vircator, responsável por converter o pulso de tensão 
proveniente dos demais subsistemas em sinal de 
microondas de alta potência. 


Bomba BEX-11/B 


ABEX-11/B é uma bomba de 11 kg utilizada 
em operações de exercício de ataque ao solo. Com o 
objetivo de melhorar seu desempenho e diminuir os 
custos de produção e operação, foram introduzidas 
modificações nas empenas e na superfície externa, 
que passou a ser mais lisa. Em 2012, foram realizadas 
análises aerodinâmicas, incluindo ensaios em túnel 








de vento, para avaliar a influência das modificações 
no arrasto da bomba. O projeto será concluído em 
2013 com ensaios relacionados às propriedades de 
massa e a comprovação de requisitos. 


Cronômetro para Ensaios de Detônica 


O projeto do Cronômetro para Ensaios 
de Detônica (CED) visa o desenvolvimento de um 
equipamento que permita, pela medição de tempo, 
obter a velocidade de propagação da onda de 
choque proveniente da detonação de um explosivo, 
bem como estimar a velocidade dos fragmentos 
gerados na detonação de uma cabeça de guerra. 
Tais parâmetros são importantes no projeto e 
desenvolvimento de sistemas de defesa. O CED 
encontra-se em fase final de desenvolvimento, tendo 
sido realizados testes de bancada para comprovação 
de requisitos. O próximo passo será a realização 
de ensaios de campo para validação de suas 
funcionalidades. 


Operação Poker 


Em abril e maio, foi realizada na Base 
Aérea de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, a 
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Operação Poker, com o objetivo de testar bombas 
BAFG - 460, inertes, equipadas com o sistema 
de guiamento a laser Lizard Il. As bombas foram 
lançadas a partir de uma aeronave AMX, tendo 
como alvo a plataforma POD Litening. Nessa 
operação, a Divisão de Sistemas de Defesa atuou 
em diversas frentes, sendo as mais importantes: a 
coordenação logística da operação, a gerência de 
pista e de estande, a coordenação do processo de 
montagem e integração das bombas e a filmagem 
de alta velocidade para capturar imagens das 
bombas atingindo seus alvos. 


Operação Acauan 


A Operação Acauan teve como objetivo 
realizar voos cativos e lançamentos de bombas 
equipadas com o sistema Acauan de guiamento 
por Sistema Inercial e GPS de fabricação nacional. 
Esta operação foi dividida em duas fases, sendo 
uma no DCTA -— realizada entre os dias 27 de 
agosto e 14 de setembro (voo cativo) — e outra no 
Campo de Provas Brigadeiro Velloso, realizada 
entre os dias 2 e 22 de outubro (lançamento das 
bombas). Durante o voo cativo o armamento não 
é lançado, sendo o objetivo deste teste avaliar o 
comportamento geral do armamento enquanto 
instalado na aeronave. Vencida essa etapa, as 
bombas foram lançadas sobre o estande Mirage 
do Campo de Provas Brigadeiro Velloso, localizado 
no Pará. Em ambos os casos foram utilizadas 
aeronaves A-1 (AMX). Todas as atividades afetas 
à coordenação logística da operação, gerência 








de pista, comunicações de solo e montagem e 
integração das bombas na aeronave ficaram a 
cargo da Divisão de Sistemas de Defesa. Servidores 
da Divisão de Integração e Ensaios do IÃE também 
participaram apoiando na filmagem dos testes, 
utilizando câmaras de alta velocidade. 


Ensaios Aerodinâmicos 


Além dos projetos sob sua 
responsabilidade, o IAE presta apoio a outras 
organizações civis e militares, o que muitas vezes 
envolve a disponibilização de sua infraestrutura 
laboratorial composta por 7O laboratórios 
englobando várias áreas do conhecimento 
humano. No mês de novembro, o Túnel de 
Vento Subsônico do IAE foi utilizado para realizar 
simulações do escoamento sobre a corveta da 
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da maquete do AMX no Túnel Aerodinâmico do IAE, onde os “canards” aparecem 
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classe Inhaúma, da Marinha do Brasil. O projeto 
contempla o estudo das condições de escoamento 
sobre o convés de voo da embarcação, utilizado 
para pousos e decolagens de helicópteros. O 
estudo determinará as condições em que o pouso 
poderá ser feito com maior segurança. A parte 
teórica do estudo foi desenvolvida utilizando-se 
Dinâmica dos Fluidos Computacional. A partir 
dessa análise, foram quantificadas as distribuições 
de velocidade e pressão sobre a corveta, permitindo 
assim, a identificação de condições seguras de 
operações de pouso de aeronaves sobre o convés 
da embarcação. 


Após os ensaios da Marinha do Brasil, 
foram realizados, no Túnel de Vento Subsônico 
da Divisão de Aerodinâmica do IAE, ensaios 
aerodinâmicos para avaliar os efeitos da instalação 
de “canards” no caça A-1 (AMX). “Canards” são 
pequenas superfícies de sustentação localizadas 
à frente das asas. No caso da aeronave AMX, 
seu uso objetiva incrementar a sustentação do 
avião durante o voo em altos ângulos de ataque, 
próprios de aeronaves de combate. Se por 
um lado a instalação de “canards” aumenta a 
manobrabilidade da aeronave, por outro ela pode 
acarretar problemas estruturais de vibração e 
instabilidade em voo. Por essa razão, é necessário 
conhecer melhor o problema e fomentar a 
formação e capacitação de pesquisadores e 
engenheiros nessa área de interesse estratégico. 
Além disso, essa atividade trará competência no 
emprego de técnicas avançadas de instrumentação 
(medição) e análise de dados. 


ROPULSÃO 





Investigação de acidentes aeronáuticos 


Outra infraestrutura laboratorial 
disponibilizada à sociedade são os laboratórios 
da Divisão de Materiais e da Divisão de Propulsão 
Aeronáutica. Neles, são realizados testes, ensaios 
e análises visando à investigação do fator material 
envolvido em acidentes aeronávuticos. Em 2012, 
a pedido do Centro de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos (CENIPA), o IAE realizou 
80 análises para investigações de acidentes 
aeronáuticos. Além disso, o Instituto ofereceu 
suporte à realização do Curso de Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos — Fator Material, do 
CENIPA. 


Tecnologias Associadas a Veículos Espaciais 


Para o público externo, os projetos 
de maior visibilidade do IAE são aqueles para 
aplicações aeroespaciais e de defesa, tais como: 
VLS-1, DPA VANT e mísseis inteligentes. No 
entanto, tais projetos não existiriam não fosse um 
conjunto de pesquisas desenvolvidas em várias 
áreas do conhecimento que utilizam a estrutura 
laboratorial do IÃE. Invisíveis ao público externo 
tais atividades permitem o desenvolvimento de 
novos materiais, processos, programas de cálculo 
e ensaios. Fazendo-se uma analogia com uma 
árvore, tais projetos são as raízes, que, apesar 
de não visíveis, garantem a sobrevivência e a 
qualidade dos frutos da árvore. 
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Esq.: Especialistas do IAE observam destroços de uma aeronave. Dir.: Tecnologias associadas a veículos espaciais. 
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No IAE, são diversos os grupos de 
pesquisa que desenvolvem trabalhos nas mais 
diferentes áreas do conhecimento. Nesse processo, 
ocorre geração de conhecimento, capacitação 
de equipes, envolvimento da indústria nacional 
e interação com outros grupos de pesquisa. Os 
recursos necessários a esses desenvolvimentos 
são oriundos da Agência Espacial Brasileira 
(AEB), por meio da Ação 6704 - Pesquisa e 
Desenvolvimento em Tecnologias Associadas a 
Veículos Espaciais e do Edital MCT/CNPq/AEB no 
33/2010 - Formação, Qualificação e Capacitação 
de RH em Áreas Estratégicas do Setor Espacial. 
Para os projetos não diretamente ligados à área 
espacial, são fundamentais os recursos oriundos 
do Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT) disponibilizados pelos 
seguintes Comitês Técnicos: Aeronáutico, Espacial 
e Infra, por meio da Financiadora de Estudos e 
Projetos (FINEP). 


Anualmente, os grupos de pesquisa 
do IAE participam do Seminário de Projetos de 
Pesquisa e Desenvolvimento em Veículos Espaciais 
e Tecnologias Associadas (SePP&D), ocasião em 
que submetem à comunidade interna e externa 
ao IÃE os principais resultados de suas pesquisas. 
Dentre os projetos em desenvolvimento, vale citar: 


* Ensaios mecânicos de materiais a altas 
temperaturas, que visa à montagem de um 
sistema para a realização de ensaios mecânicos 
(tração, flexão, compressão e compressão 
diametral de anel) a altas temperaturas 
(900ºC), de grafite e materiais compósitos 
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Esq.: Modelo da Torre Móvel de Integração do VLS-1 com torres de para-raios, para ensaio em Túnel de Vento do IAE. Centro: Microscopia eletrônica de varredura de fibras 


carbono/carbono termoestruturais, utilizados 
em sistemas de proteção térmica de veículos 
espaciais. 


Monitoramento em tempo real do 
processamento de compósitos C/C por 
resistividade elétrica, projeto no qual o 
processo de conversão de compósitos de 
fibras de carbono/resina fenólica (FC/RF) 
em compósitos de Carbono Reforçado com 
Fibras de Carbono (CRFC) será monitorado 
em tempo real, via medidas de resistividade 
elétrica. 


Envelhecimento acelerado de propelente 
sólido compósito aplicado a motores- 
foguete, que visa estimar a vida útil dos 
propelentes utilizados nos veículos produzidos 
no IAE. A análise será efetuada por meio 
da medição das propriedades mecânicas e 
térmicas de amostras do propelente. 


Escoumento atmosférico no Centro de 
Lançamento de Alcântara - Parte II, 
projeto que visa à simulação em túnel de 
vento do escoamento atmosférico no Centro 
de Lançamento de Alcântara (CLA), com o 
objetivo principal de analisar a existência de 
fenômenos complexos do escoamento que 
possam afetar as condições de segurança na 
ocasião de lançamentos de veículos espaciais 
neste centro, devido, principalmente, à 
existência de uma falésia nessa região. 


ocas de SiC. Dir.: Cromatógrafo utilizado na caracterização de materiais de uso aeroespacial. 





Estudo do perfil de ventos no Centro 
de Lançamento de Alcântara, trabalho 
que investiga o perfil de vento na região do 
CLA para proporcionar maior segurança 
nas atividades de lançamentos de veículos 
espaciais. 


Monitoramento do campo elétrico 
atmosférico na região de São José dos 
Campos, projeto que objetiva aumentar a 
projeto que objetiva aumentar a segurança 
para a realização das atividades do IÃE, uma 
vez que as condições atmosféricas limitam a 
realização de ensaios ou colocam em risco 
pessoas e equipamentos. 


Desenvolvimento e montagem de 
condutivímetro para avaliação de 
materiais de proteção térmica, projeto que 
almeja a montagem e a operação de um 
medidor de condutividade térmica a ser usado 
na caracterização de materiais compósitos 
utilizados como parte de sistemas de proteção 
térmica de veículos espaciais. 


A engenharia de sistemas no 
desenvolvimento do Veículo Lançador de 
Microsatélite (VLM-1), projeto que visa à 
aplicação dos projeto que visa a aplicação 
dos conceitos de engenharia de sistemas ao 
VLM-1. 


Estudo de interferências e da 
compatibilidade eletromagnética entre 


Produção de ligas de titânio para uso aeroespacial. 





as antenas do 3º e 4º estágios do VLS- 
1, trabalho que tem por objetivo avaliar as 
situações em que exista a possibilidade de 
interferência entre as antenas utilizadas para 
enviar e receber informações durante o voo 
do VLS-1 e que estão localizadas no 3º e 4º 
estágios do veículo. 


Rede de antenas adaptativas de recepção 
do sistema GPS, estudo cujo objetivo é 
utilizar o sistema de posicionamento global, 
conhecido pela sigla GPS, para agilizar o 
processo de recuperação de cargas-úteis. 


Elaboração de rotinas computacionais 
para análise vibroacústica de estruturas 
aeroespaciais submetidas a excitações 
acústicas aleatórias, projeto que visa o 
desenvolvimento de rotinas de cálculo que 
permitam avaliar previamente o fenômeno 
vibroacústico e fazer uso de medidas 
mitigadoras, especialmente durante o instante 
de lançamento do VLS-1. Por ocasião do 
lançamento, algumas partes do veículo, 
notadamente a coifa, no interior da qual fica 
alojado o satélite, estão sujeitas a esforços de 
tal monta que podem danificar o satélite. 


Capacitação e desenvolvimento para 
cálculo de confiabilidade e aplicação de 
ensaios não destrutivos em motor-foguete 
a propelente sólido, projeto cujo objetivo 
é prover a capacitação de pessoal para o 
desenvolvimento de cálculos de confiabilidade 
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dos foguetes projetados, desenvolvidos e 
fabricados pelo IAE, com base em métodos 
e técnicas que contemplem o baixo número 
de exemplares e utilizem o histórico de dados 
disponíveis no Instituto. Também está incluído 
o estudo dos métodos e técnicas de ensaios 
não destrutivos aplicados aos motores-foguete 
a propelente sólido. 


- Atualização e modernização do sistema 
principal de geração de potência e 
melhoramentos no controle do túnel 
transônico piloto do IAE, trabalho que 
objetiva melhorar a infraestrutura do Túnel 
Transônico Piloto (TTP), o que permitirá a 
realização de ensaios de veículos aeroespaciais 
com maior confiabilidade. 


e Verificação e validação de sistemas de 
sofhware para projetos espaciais, projeto 
que tem como objetivo principal capacitar 
recursos humanos na área de Verificação 
e Validação (V&V) de software espacial, 
especificamente software embarcado em 
veículos lançadores e de seus meios de apoio 
em solo. 


* Desenvolvimento e validação de métodos 
cromatográficos aplicados a materiais 
utilizados no setor espacial, pesquisa cujo 
objetivo é a capacitação de profissional para 
atuar na área de cromatografia gasosa e 
líquida. Visa o desenvolvimento e a validação 
de métodos para a caracterização de matérias 
primas vutilizadas em proteções térmicas e 
propelentes, tais como: polibutadieno líquido 
hidroxilado, resinas fenólicas e epoxídicas, 
materiais energéticos, solventes e combustíveis 
líquidos. 


e Tecnologia de fabricação e análise de 
falhas de compósitos termoestruturais, 
projeto por meio do qual são desenvolvidos 
materiais compósitos à base de C/SiC e SiC/ 
SIC, visando sua aplicação como proteção 
térmica de veículos espaciais. 


e Qualificação e certificação de gargantas 
de tubeiras de motor-foguete, trabalho 
que visa a implantação de laboratórios 
de processamento e caracterização das 


propriedades mecânicas e térmicas de 
compósitos termoestruturais, visando a 
qualificação e certificação de materiais 
utilizados em gargantas de motores-foguetes. 
À tubeira é o dispositivo de um motor-foguete 
pelo qual os produtos de combustão são 
expelidos. A seção transversal de menor 
diâmetro é conhecida como garganta e a 
manutenção dessa dimensão física ao longo 
do funcionamento do motor é essencial ao seu 
desempenho. 


e Desenvolvimento de processos de 
fabricação de ligas de titânio para uso 
aeroespacial, pesquisa na qual serão 
utilizadas técnicas de fusão a vácuo visando 
atender requisitos de resistência mecânica 
(250 MPa) numa faixa de temperatura entre 
300ºC e 900ºC. 


Infraestrutura 


A realização do conjunto de atividades 
apresentadas neste capítulo exigiu a prontidão da 
infraestrutura do Instituto, bem como o suporte 
logístico. O slogan “Você não vê, mas nós 
trabalhamos pra você” expressa bem as atividades 
da Divisão de Infraestrutura e Apoio do IAE. Coube 
a ela coordenar o apoio logístico para o transporte 
do Veículo Lançador de Satélites (VLS-1) de São 
José dos Campos para o Centro de Lançamento 
de Alcântara (CLA), por ocasião da Operação 
Salina. Além do VLS-1 propriamente dito, foram 
transportados equipamentos de apoio, servidores 
e militares. Foram 26 toneladas de carga 
transportadas da cidade de São José dos Campos 
para o CLA. Finda a Operação Salina, o esforço 
foi no sentido CLA — IAE. 


Além de apoio logístico, coube à Divisão 
de Infraestrutura e Apoio gerenciar as seguintes 
reformas no ano de 2012: 


e laboratório de Química da Divisão de 
Sistemas de Defesa. 


e Prédio da Divisão de Eletrônica. 
e Telhado da Oficina da Divisão de Mecânica. 


e Forro do prédio da Subdiretoria de 
Administração. 


e Área de lazer e confraternização do Instituto. 


* Forro do prédio da Divisão de Recursos 
Humanos. 


e Auditório da Divisão de Mecânica. 


e Laboratório de Combustão da Divisão de 
Química. 


* Auditório da Divisão de Integração e Ensaios. 





Prédio da Pirotecnia da Divisão de Propulsão 
Espacial. 


Tanques de combustível da Divisão de 
Propulsão Aeronáutica. 


Prédio da Divisão de Aerodinâmica. 


Auditório da Divisão de Materiais. 





Topo esq.: Container sendo icado ao caminhão. Dir.: Embarque de container em avião da FAB. Centro esq.: Prédio da Divisão de Eletrônica em reforma. Centro: 
Reforma da área de lazer e confraternização. Dir.: Reforma do prédio da Divisão de Aerodinâmica. Base esq.: Novo auditório da Divisão de Materiais. Centro: Oficina da 
Divisão de Mecânica tem seu telhado reformado. Dir.: Instalação de cerca na Torre da Divisão de Ciências Atmosféricas. 





Performing in 2012 


The aerospace and defense 
projects developed by IÃE in 
2012 were supported by the 
Brazilian Ministry of Defense 
and the Ministry of Science, 
E IcTo aTato) fofo o Toro E fa Tato Nío LITo a RR E aT= 
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Program of Space Activities. 


As any research and 
development organization, the 
FoBiiiivi ko PAcigo ato [Ui fTercÃo Taro Eojo jo [or= 
'e[o a [o LUTO) [JN o7o [STONE [a To NT fo jo] [T=TO 
research, aimed at supporting its 
Defense and Aerospace projecis. 
That is the case, for example, 
ot materials resistant to high 
temperatures used as thermal 
protection systems. Another 
important research is on satellite 
launcher vehicles | trajectory 
optimization. 'Theoretical and 
experimental studies on wind 
profile at Alcântara Launching 
Center (CLA) are also performed, 
along with the development of 
liquid propellant rocket motors. 
The results of these studies are 
o Tdi =Ip (co No [UI Ta To NR ia = NeISI=To oia 
and Development Seminar, 
an annual event held at IAE 
and open to the community. 
Another venue to interact with 
the community is The Journal 
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Management published by IAE, in 
mato | [Ela po [oo Jo cia io Mor Wi = Ido Al TO To 
and international communities. 
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on national and international 
conterences and meetings. 


The process of going 
from basic research to practical 
devices is quite challenging, but 
It is a step IÃE has practiced for a 
long time. After the development 
ot the Navigation and Control 
System Tor UAYs, also known 
as drones, IAE started the DPA 
VANT project, aiming at the 
(o [=N4c] [07 o) a T=19 | NO | o To O [Dio Jan To LiTo 
take off and landing system. 
Following directives ofthe Ministry 
ot Science, Technology and 
Innovation a private company 
participates of this project since 
its beginning, in collaboration 
AL Lan io W= ido PAlITO [O AVd aa) VÃ fofo ENTO ATA 
In 2012 several successtul tests 
were conducted with the DPA 
VANT prototypes. In defense 
area, there were also advances 
in the A-Darter missile project, a 
joint development between Brazil 
and South Africa, as Tlight tests 
[070] ido) [o [o NTo BENTO [Ui ja NV AV foro A A = 
personnel also collaborated with 
the Brazilian Air Force, to whom 


ft is subordinated, in several 
defense systems tests conducted 
in Brazil. 


Throughout 2012 
successful launchings of  VS- 
30/Orion, VSB-30 and VS-40M 
rockets were conducted in Brazil 
o Ta o No | ojgo ro To RL O [a Vo) 410/00) Ia jo T= 
German Aerospace Center (DLR) 
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June as a very special month 
to IAE, as the Brazilian VS-40M 
(goTo| <<] PN oro | dA ViTa To NO To E mi UT do jo <To à 
Space Agency experiment, 
Sheftex Il, was successfully 
[o [UT aToi a T=o NR o Jo 6 No TA S£6 | AR O To 
September 13th the launching 
of the seventh V5-30/Orion took 
o) [o [oc JUN | [SUN o fo Vi [oo [o Nor [dd T=1o NI AT 
European experiment HIFIRE 3. 
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Center, Norway, with the perfect 
functioning of the Brazilian S30 
motor. On December 8th another 
VS-30/Orion was launched 
from Alcântara Launch Center 
To = [go 74] REM E ar o fo Vi Fo To (o Moro IdaviTa To 
scientific | and technological 
experiments of the National 
Institute for Space Research - 
INPE, Federal University of Rio 
(CTro Ta To [UNO [o NE No q UR O] nd N NO Ta To 
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km and worked nominally. 


With regard to the Satellite 
Launch Vehicle - VLS-1, 2012 
marked the first integration of 
a VLS-1 mockup into the new 
Integration Mobile Tower. IÃE is 
also working in the development 
of a Micro Satellite Launch Vehicle 
- VLM-1, to attend Shetex III flight, 
planned to occur in 2015. VLM- 
Vis a three stage solid propellant 
rocket, S50, carrying 22 tons of 
jo) [To No go] o/<] | [6 4] PR LEO IO O] 
a partnership between IAE and 
DLR. In 2012 representatives of 
ESA came to Brazil to participate 
ot VLM-1 Systems Requirement 
Review. IAE also received the 
engineering model of the S50 
motor rocket case, produced 
in composite material by a 
Digo VA] [To [aero Jan To To [a ANE N=iic/o [go a NO Ta 
liquid rocket motors went on with 
LiAl o fofo | No) o | go o [UT oii To To HV/ÃO JN 
engine. 











“A ação é o verdadeiro fruto do 
conhecimento.” 
Thomas Fuller 


impacto das atividades do IAE e do 
DCTA pode ser medido quando se compara a São 
José dos Campos de hoje com aquela de mais de 
60 anos, quando o então Ministério da Aeronáutica 
decidiu instalar o Centro Técnico de Aeronáutica 
(CTA), instituição que abriga o IAE. Desde então, a 
cidade, cuja economia era baseada na agricultura 
e que era famosa por ser um excelente local para 
se tratar da tuberculose, tornou-se uma das mais 
prósperas e melhores cidades para se viver no 
Brasil. Esse desenvolvimento é resultado do trabalho 
coletivo de toda a sociedade que mora e labuta 
na cidade de São José dos Campos e na região, 
conhecida como Vale do Paraíba. Todavia, não se 
pode deixar de mencionar que foi a instalação do 
DCTA e dos seus institutos, na primeira metade 
da década de 1950, que propiciou as condições 
econômicas para essa transformação. Se há 
um lugar no Brasil que comprova os benefícios 
trazidos pelo investimento em educação, pesquisa, 
desenvolvimento e inovação, este local é São José 
dos Campos. 


Sendo parte do DCTA, é natural que 
o IAE se orgulhe das contribuições que ofereceu 
para o desenvolvimento socioeconômico do Vale 
do Paraíba e do Brasil. Foi do Instituto de Pesquisas 
e Desenvolvimento (IPD), incorporado ao Instituto 
de Atividades Espaciais, em 1991, para formar o 
atual Instituto de Aeronáutica e Espaço, que surgiu 
a Embraer, motivo de orgulho de todo cidadão 
brasileiro e, em especial, dos visionários civis e 
militares que decidiram estabelecer a indústria 
aeronáutica no Brasil em uma época em que o país 
importava bicicletas. Hoje a Embraer é a terceira 
maior empresa de aviação do mundo. Presente em 
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81 companhias aéreas, 420 operadores privados e 
50 forças armadas distribuídas em dezenas países, 
nos cinco continentes, a entidade contribui, assim, 
positivamente, para a balança comercial brasileira 
e para geração de milhares de empregos de 
qualidade. 


O IPD também se fez presente por 
ocasião da crise mundial do petróleo, ocorrida em 
meados da década de 1970, quando os maiores 
produtores do ouro negro decidiram elevar o 
preço do barril levando o mundo à grave crise 
econômica. Baseado no capital intelectual existente 
no Instituto, no capital financeiro disponibilizado 
pelo Governo Federal e no espírito empreendedor 
do povo brasileiro, foi desenvolvido o motor a 
álcool. Os resultados são hoje usufruídos por 
toda a sociedade na forma de um combustível 
renovável, menos poluente e inteiramente 
produzido com mão de obra brasileira. Mais de 
80% dos milhões de carros produzidos no Brasil 
atualmente são equipados com motor flex, o que 
lhes permite utilizar tanto álcool quanto gasolina 
como combustível. O motor aeronáutico a álcool, 
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VIII Encontro de Iniciação Científica do IAE - ENIC 


também desenvolvido pelo IAE na década de 1980, 
hoje equipa as aeronaves agrícolas Ipanema, 
fabricadas pela Neiva-Embraer. 


Centenas de foguetes fabricados no 
IAE foram lançados ao espaço a partir dos dois 
centros de lançamento brasileiros: Centro de 
Lançamento da Barreira do Inferno (CLBI) e Centro 
de Lançamento de Alcântara (CLA). O sucesso 
alcançado foi tamanho que, hoje, foguetes 
brasileiros são exportados para a Europa e são 
usados nos experimentos feitos em ambiente 
de microgravidade (VSB-30) e para realização 
de voos atmosféricos em regime de escoamento 
hipersônico  (VS-40). Tais desenvolvimentos 
colocam o Brasil em um patamar privilegiado no 
cenário internacional. 


Nesse aspecto, 2012 foi um ano especial, 
no qual cinco foguetes produzidos pelo IAE 
foram lançados, com sucesso, do Brasil, Suécia 
e Noruega, demonstrando a capacidade da 
engenharia brasileira ao mundo. 


Além de oferecer os frutos dos seus 
esforços à sociedade brasileira, o IAE preocupa- 
se com o processo de semeadura que permitirá 
às gerações futuras colherem novos frutos e, 
com eles, prosseguirem no irreversível processo 
de desenvolvimento econômico e social do 
Brasil. Considerando-se que 35% do PIB 
nacional derivam da agroindústria, é temerário 
imaginar, por exemplo, que o Brasil dependa 
de satélites estrangeiros para efetuar a previsão 
do tempo, como é o caso atual. Para não falar 
das comunicações, incluindo aquelas de dados 
governamentais e estratégicos, inclusive os do 
Ministério da Defesa. E o que dizer dos 9.500 km 
de fronteira terrestre, dos 8.500 km de fronteira 
marítima e das enormes riquezas minerais? Em um 
mundo em que a questão ambiental domina parte 
importante da agenda internacional, e na qual o 
Brasil é ator principal, em função da Amazônia e 
dos seus aquíferos, não é aceitável a inexistência 
de satélites de sensoriamento remoto com 
tecnologia 100% nacional, lançados do Brasil, por 
foguetes nacionais. Ao contrário do que se pensa, 
não existe transferência de tecnologia em setores 
estratégicos. Conhecedor deste fato, o IAE mantém 
o seu objetivo de dotar o Brasil de um Veículo 
Lançador de Satélites capaz de colocar um satélite 
orbitando a Terra à velocidade de 27.000 km/h, 
apesar dos desafios tecnológicos e embargos 
internacionais. Em que pesem os limitados recursos 
disponibilizados ao projeto VLS-1 em 2012, foi 
possível realizar algumas atividades de um dos 
mais importantes projetos nacionais, conforme 
explicitado no Capítulo Realizações de 2012. 


O IAE para a Sociedade 


Ainda que o Brasil seja uma nação 
pacífica e sem conflitos com seus vizinhos da 
América do Sul, é imperativo se pensar na defesa 
das nossas riquezas e da soberania nacional, 
conforme preconizado pela Estratégia Nacional 
de Defesa (END), documento publicado em 2008 
pelo Ministério da Defesa e pela Secretaria de 
Assuntos Estratégicos da Presidência da República. 
Sendo uma instituição subordinada ao Ministério 
da Defesa, é natural que o IAE participe, junto com 
o Exército Brasileiro e com a Marinha do Brasil, do 
esforço para dotar o Brasil de homens treinados 
e equipamentos destinados à defesa do território 
e soberania nacionais. Neste contexto, são 
desenvolvidos materiais resistentes ao impacto, 
materiais invisíveis a radar, mísseis inteligentes 
e outros artefatos de defesa. Outro projeto de 
grande relevância nacional é aquele conhecido 
pela sigla VANT (Veículo Aéreo Não Tripulado), que 
tem aplicação civil e militar. O Esquadrão Hórus 
da Força Aérea Brasileira já opera duas aeronaves 
não tripuladas RQ-450, adquiridos de Israel. No 
entanto, o Brasil necessita desenvolver tecnologia 
própria, razão pela qual o IÃE, juntamente com o 
Centro Tecnológico do Exército (CTEx) e o Instituto 
de Pesquisas da Marinha (IPaM), desenvolve 
os projetos NAV VANT e DPA VANT. A empresa 
Avibras também participa desse esforço com o 
objetivo de aplicar a tecnologia e o conhecimento 
adquiridos nesses projetos, no VANT Falcão, que 
será disponibilizado no mercado para emprego 
em missões operacionais de reconhecimento, 
principalmente na vigilância de fronteiras. 


Muito embora tais desenvolvimentos não 
façam parte do dia a dia da população brasileira, 
eles são estratégicos para o Brasil, uma vez que 
têm por objetivo defender a sociedade, territórios 
e riquezas brasileiras de eventuais agressões 
externas. Além do conhecimento técnico- 
científico e do saber-fazer, o IAE conta com mais 
de 70 laboratórios para validar os seus projetos 
aeroespaciais, antes de colocá-los em operação. 
Muitas dessas instalações são únicas no Brasil, 
razão pela qual são disponibilizadas a empresas 
privadas, permitindo que elas entreguem 
à sociedade brasileira produtos de melhor 
desempenho e qualidade com menor custo. Além 
disso, recursos que seriam gastos no exterior com 
a realização desses testes, são despendidos no 
Brasil, preservando as divisas nacionais e gerando 
emprego para brasileiros. 





Ão longo do desenvolvimento dos 
seus projetos, o IAE necessita capacitar os seus 
servidores, contratar empresas prestadoras de 
serviços, construir instalações e laboratórios, 
adquirir equipamentos, implantar novas práticas 
de trabalho e desenvolver modelos teóricos de 
simulação. Nessa cadeia produtiva, empresas 
brasileiras participam no fornecimento de serviços 
e componentes, nos quais, em 2012, foram 
investidos cerca de R$33.000.000,00. Esses 
recursos, já que limitados, são quase integralmente 
repassados à iniciativa privada por meio de 
contratos comerciais. Não se pode também 
esquecer que a folha de pagamento anual do 
IAE gira em torno de R$100.000.000,00. Esses 
R$133.000.000,00 correspondem a cerca de 8% 
do orçamento anual recebido pela cidade de São 
José dos Campos em 2012. Com tais cifras, o IAE 
é um dos principais empregadores da região do 
Vale do Paraíba. 


AS RELAÇÕES DO IAE COM A SOCIEDADE 


Os casos de sucesso mencionados são 
alguns dos exemplos de participação do IAE no 
desenvolvimento técnico-científico nacional, na 
preservação da soberania nacional e na melhoria 
da qualidade de vida e da economia da região 
na qual se encontra instalado. Todavia o IAE 
reconhece que muitas das suas atividades não são 
vislumbradas no cotidiano do cidadão brasileiro. 
Se a sociedade desconhece as atividades 
desenvolvidas no IAE, fica-lhe difícil avaliar a 
sua importância. É o caso, por exemplo, da 
participação do IAE na investigação de acidentes 
aeronáuticos ocorridos no Brasil, detalhado 
no quadro Voo Seguro. Dentro das limitações 
inerentes às atividades que desenvolve, o IÃE busca 
interagir com a comunidade mostrando-lhe o que 
faz e por que faz. Tais ações são coordenadas pelo 
setor de Comunicação Social do IAE, seguindo 
diretrizes emanadas da Alta Direção do Instituto e 
do Centro de Comunicação Social da Aeronáutica 
(Cecomsaer). 


Voo Seguro 


Mais de 60 anos após a criação do 
DCTA, a quantidade de passageiros transportados 
por avião no Brasil suplantou aquela transportada 
por ônibus interestaduais, fato que deixaria Santos 
Dumont, Patrono da Aeronáutica Brasileira, 
orgulhoso. Além de comodidade, rapidez, conforto 
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e custo, o transporte aeronáutico é o mais seguro 
que existe. Parte dessa segurança vem do esforço 
daqueles que, em solo, trabalham diuturnamente 
para assegurar que milhões de passageiros 
cheguem aos seus destinos sãos e salvos. Apesar 
disso, acidentes acontecem. 


Todas as vezes que um acidente 
aeronáutico ocorre no Brasil, é levada a cabo 
uma — investigação aeronáutica, conduzida 
pelo Centro de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (CENIPA), subordinado 
ao Comando da Aeronáutica. De acordo com o 
CENIPA: “Acidente Aeronáutico é toda ocorrência 
relacionada com a operação de uma aeronave, 
havida entre o período em que uma pessoa nela 
embarca com a intenção de realizar um voo, até 
o momento em que todas as pessoas tenham 
dela desembarcado. A investigação de acidente 
aeronáutico é o processo realizado com o propósito 
de prevenir novos acidentes e que compreende a 
reunião e a análise de informações e a obtenção 
de conclusões, incluindo a identificação dos 
fatores contribuintes para a ocorrência, visando à 
formulação de recomendações sobre a segurança. 
É de grande importância para melhorar o máximo 
possível a segurança de voo, seja militar ou civil. 
Por causa disso, existem convenções e resoluções 
internacionais para padronizar procedimentos 
de apuração, análise e recomendações, sempre 
com o objetivo de evitar a recorrência de casos. O 


Solenidade de abertura do Curso de Prevenção de Acidentes Aeronáuticos — Fator Material. 





Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (SIPAER) não trabalha com “causa” 
de acidente, mas com fatores contribuintes. 
“Causa” se refere a um fator que se sobressai, 
que seja preponderante, e a investigação SIPAER 
não elege um fator como o principal. Ao contrário, 
trabalha com uma série de fatores contribuintes 
que possuem o mesmo grau de influência para a 
culminância do acidente.” 


No contexto da investigação aeronáutica, 
o IAE participa avaliando o fator material, a partir 
de partes recuperadas da aeronave. Trata-se de um 
trabalho invisível à sociedade brasileira, mas de um 
valor incomensurável em termos de preservação da 
vida humana, uma vez que o processo investigativo 
determinará mudanças de procedimentos em toda 
a cadeia de produção da indústria aeronáutica, 
objetivando que as causas daquele acidente não se 
repitam em outras aeronaves. Em 2012 a Divisão 
de Materiais, a Divisão de Química e a Divisão de 
Propulsão Aeronáutica realizaram 80 análises para 
emissão de laudos. Em maio, profissionais do IAE 
proferiram palestras a profissionais pertencentes 
ao Sistema de Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (SIPAER). Entre 15 e 26 de 
outubro ocorreu nas dependências do IAE o Curso 
de Prevenção de Acidentes Aeronáuticos — Fator 
Material (CPAA- FM) do CENIPA. 








Na era do Renascimento Digital, na 
qual a informação se propaga por todo o globo 
numa velocidade nunca antes imaginada, há 
o reconhecimento pela Alta Direção do IAE da 
importância de se interagir com a sociedade 
brasileira. Por meio da sua página na Internet, 
www.iae.cta.br, o IÃE disponibiliza ampla gama 
de informações do Instituto, incluindo objetivos, 
missão, histórico, estrutura organizacional, projetos 
em desenvolvimento, fatos recentes, folderes 
informativos e links para as demais instituições 
subordinadas ao Departamento de Ciência e 
Tecnologia Aeroespacial (DCTA). 


Outro importante instrumento de 
divulgação e prestação de contas à sociedade 
brasileira é este relatório, que foi precedido por 
outros dois, publicados em 2011 e 2010, com 
versões eletrônicas disponibilizadas na página do 
IAE. Nesses documentos, é apresentada ampla 
gama de informações, incluindo descrições 
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Relatório de Atividades do IAE — 2010. 


detalhadas dos projetos e das dezenas de 
laboratórios existentes no Instituto. 


O Journal of Aerospace Technology and 
Management (JATM) é uma publicação técnico- 
científica de acesso público, criada pelo IAE em 
2009, com a finalidade de mostrar os resultados 
científicos e tecnológicos de pesquisas no campo 
aeroespacial, bem como promover intercâmbio 
global de conhecimento. A utilização da língua 
inglesa decorre do JATM receber artigos oriundos de 
outros países, bem como dele ser eletronicamente 
acessado por usuários de mais de 100 países. 


A partir de setembro de 2011, o JATM 
passou a ser editado pelo Departamento de 
Ciência e Tecnologia Aeroespacial, e começou 
a ser apoiado financeiramente pela Fundação 
Conrado Wessel. Em 2012 o JATM começou a 
utilizar um novo sistema de submissão de artigos. 
O Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas - 
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SEER é um software desenvolvido para a construção 
e gestão de uma publicação periódica eletrônica. 
Esta ferramenta contempla ações essenciais à 
automação das atividades de editoração de 
periódicos científicos, sendo recomendado pela 
Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES). 


No decorrer de 2012, foram lançados os 
números 1, 2, 3 e 4 do Volume 4 do JATM. Como 
forma de divulgar a revista na comunidade técnico- 
científica nacional, foram realizados eventos 
formais de lançamento do JATM na Universidade de 
Brasília (UnB), Centro de Lançamento da Barreira 
do Inferno (CLBI) e Universidade da Força Aérea 
(UNIFA). Por ocasião da solenidade na UnB, o Prof. 
Sigmar de Mello Rode, presidente da Associação 
Brasileira de Editores Científicos (ABEC), proferiu a 
palestra intitulada Ética na Publicação Científica. 


São constantes as participações de 
servidores do IAE em eventos nacionais e 
internacionais, para os quais são convidados a 


proferir palestras ou apresentar trabalhos técnicos 
em suas áreas de especialidade. Em 2012, 
servidores do IAE participaram de congressos 
nacionais e internacionais. No total, foram 
publicados, ao longo de 2012, cerca de 130 
artigos no Brasil e no exterior. 


Os servidores do IAE registram em 
relatórios as atividades por eles desenvolvidas. 
É aquilo que os especialistas em Gestão do 
Conhecimento denominam Conhecimento 
Explícito. Muito embora essa documentação 
não seja acessível à sociedade, a ela pertence e 
constitui o registro do conhecimento produzido 
pelo Instituto nas áreas de aeronáutica, espaço e 
defesa. Ao longo de 2012 foram publicados na 
ordem de 750 documentos técnicos no IAE. Há 
também relatórios e laudos técnicos que resultam 
da participação de servidores do IAE em grupos 
de trabalho estabelecidos no âmbito do Governo 
Federal. Além da investigação do fator material 
em acidentes aeronáuticos, se enquadra nessa 
categoria a participação de servidores e militares 
do IAE em projetos de interesse da Defesa Nacional, 





Esq: Lançamento do Volume 4, No 1, do JATM no Auditório Roberto Salmeron da UnB. Dir.: Prof. Sigmar de Mello Rode, presidente da ABEC profere palestra na UnB. 


Fotografias: Wellington Simo 


a cargo da Força Aérea Brasileira. Dentre eles, 
destaca-se o projeto da aeronave de transporte 
e reabastecimento KC-390. Desenvolvido pela 
Embraer, a partir de especificações oriundas da 
FAB, o voo do primeiro protótipo do KC-390 está 
previsto para 2014 e sua produção industrial 
para 2016. Depois de qualificada, a FAB deverá 
adquirir 28 dessas aeronaves. Outro exemplo é o 
desenvolvimento do Veículo Aéreo Não Tripulado 
Falcão, objeto de desenvolvimento conjunto DCTA 
e Avibras. Com 11 metros de envergadura, o 
Falcão poderá transportar uma carga-útil de 
150 kg e terá uma autonomia de 15 horas de 
voo. Parte da tecnologia utilizada no Falcão foi 
obtida a partir dos projetos NAVY VANT e DPA 
VANT, projetos que contam com a participação 
do IAE. Mais um exemplo de contribuição do 
IAE à preservação da soberania nacional vem 
da cooperação internacional Brasil — África do 
Sul envolvendo o desenvolvimento do míssil ar-ar 
A-Darter. Finalmente, mas não menos importante, 
é a participação de servidores e militares do IAE 
no projeto de modernização do caça AMX, que 
permitirá estender sua vida-útil até 2032. 


Dada a sua importância para a Defesa 
Nacional e para o desenvolvimento da Ciência e 
Tecnologia, são constantes os convites para que 
o IAE participe de eventos nacionais. Seja para 
proferir palestras, ou para expor os resultados 
práticos de suas atividades. 


Promovida pela Associação Brasileira 
das Indústrias de Materiais de Defesa e Segurança 
(ABIMDE), foi realizada no mês de agosto, na Base 
Aérea de Brasília, a Mostra Base Industrial de 
Defesa (BID — Brasil). O evento reuniu empresas 
de diversos segmentos relacionados à defesa 
nacional. O IÃE esteve presente com estande 
montado, onde apresentou os projetos MAA-1B 
(míssil ar-ar), MAR-1 (míssil anti-radiação), BPEN 
(bomba de penetração), todos de fabricação 
nacional. 


Em outubro, o IAE, representado pelo 
seu Diretor, Brigadeiro-engenheiro Kasemodel, 
participou da 9º edição do Congresso Acadêmico 
sobre Defesa Nacional ocorrido no auditório da 
Academia da Força Aérea (AFA), em Pirassununga, 
SP O evento contou com a participação de cerca 
de 500 cadetes e estudantes de 30 instituições de 
ensino superior. À palestra de abertura foi realizada 
pelo Ministro da Defesa Celso Amorim que falou 
sobre os rumos da defesa no Brasil e sobre as 
tendências da política externa internacional. O 
Diretor do IAE ministrou a palestra “Os Vetores de 
Importância Estratégica para a Defesa Brasileira: 
Setor Espacial”. 


Diretor do IAE ministra palestra aos participantes da 9º edição do Congresso Acadêmico sobre Defesa Nacional. 
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Entre 15 e 21 de outubro, o IAE participou 
da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, cuja 
temática foi: Sustentabilidade, Economia Verde 
e Erradicação da Pobreza. Na oportunidade 
o IAE apresentou à comunidade brasiliense os 
seus projetos nas áreas de Aeronáutica, Defesa e 
Espaço. 


Em maio, atendendo ao convite do 
Colégio Estadual Jorge Schimmelpheng, de Foz 
do Iguaçu,PR, o IAE desenvolveu uma oficina de 
construção e lançamento de foguetes educacionais 
para 240 alunos. Em junho ocorreu a Il Escola 
do Espaço do Centro de Lançamento da Barreira 
do Inferno (CLBI), evento voltado a professores 
do Ensino Fundamental e Médio do Estado do 
Rio Grande do Norte. Na ocasião, servidores 
do IAE proferiram palestras e desenvolveram 
oficina de construção e lançamento de foguetes. 
À IV Jornada de Foguetes, evento promovido pela 
Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica 
(OBA), também contou com a participação do IÃE. 
Durante o evento centenas de estudantes de todo 
o Brasil se reuniram na cidade de Barra do Piraí, 
RJ, para demonstrar os seus engenhos e participar 


Topo: Participação do IÃE na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Centro: Sob a supervisão de servidores do IAE, professores da Rede Pública do Rio Grande do Norte 
participam da Oficina Construindo e Lançando Foguetes, durante a Escola do Espaço do Centro de Lançamento da Barreira do Inferno, RN. O evento foi promovido pela 
Agência Espacial Brasileira. Base: Durante a VIII Jornada Espacial, alunos e professores de todo o Brasil posam à frente do VLS-1, em exposição no MAB. Dias depois eles 
receberem seus certificados das mãos das autoridades presentes ao auditório do ITA. Na foto à direita o Chefe da Subdiretoria de Defesa do IAE, Coronel Aviador Franchitto, 


entrega certificado a aluno e professor da cidade de Londrina, PR. 
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de uma competição. Servidores do IÃE também 
desenvolveram palestras e oficinas durante a 
Escola do Espaço de Cuiabá, evento promovido 
pelo Programa AEB Escola da Agência Espacial 
Brasileira - AEB e voltado para professores do 
Ensino Fundamental e Médio do Estado do Mato 
Grosso. Em outubro o IAE participou do XXXIV 
Encontro Regional de Ensino de Astronomia (EREA) 
ocorrido em Teresina, Pl, destinado a professores 
da Rede de Ensino Fundamental e Médio daquele 
estado. No mesmo mês o IÃE participou da IIl 
Semana Casimiro Montenegro Filho, ocorrida no 
Polo Astronômico Casimiro Montenegro Filho, em 
Foz do Iguaçu, PR. 


PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 
INTERNACIONAIS 


International Organization for 
Standardization (ISO) 


Atualmente, o IAE é representado nas 
diversas Comissões de Estudos do CB-08/SCO10 
(Comitê Brasileiro de Aeronáutica e Espaço/ 
Subcomitê de Atividade Espacial) da ABNT. Além 
desses representantes, outros especialistas do 
IAE são convidados a colaborar no processo de 
elaboração e revisão das normas, dentro das 
suas respectivas áreas do conhecimento. À partir 
da publicação, empresas no Brasil têm acesso às 
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normas, podendo incorporá-las aos seus processos 
produtivos, elevando, assim, a qualidade dos seus 
produtos e a sua inserção no mercado nacional e 
internacional. 


A colaboração destes especialistas 
prossegue no nível da International Organization 
for Standardization (ISO) da qual o Brasil, 
representado pela ABNT, é um dos 12 membros 
com direito a voto. Periodicamente, a ISO/TC20/ 
SC14 (comitê técnico Aircraft and Space Vehicles / 
subcomitê Space Systems and Operations) realiza 
reuniões entre os países membros, incluindo Brasil, 
China, França, Alemanha, ltália, Japão, Rússia, 
Reino Unido e Estados Unidos. Nesses encontros, 
são discutidas e encaminhadas questões pertinentes 
aos diversos grupos de trabalho. 


FORMAÇÃO DE PESSOAL PARA O SETOR 
AEROESPACIAL 


De acordo com a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), a quantidade de mestres e doutores 
formados no Brasil dobrou entre 2001 e 2010, 
passando de 26 mil para 53 mil. Atualmente, 
o Brasil forma 38 mil mestres e 14 mil doutores 
por ano. Considerando-se a complexidade dos 
projetos em desenvolvimento no Instituto de 
Aeronáutica e Espaço e a limitada quantidade 
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22º Reunião plenária da 1S0/TC 20/SC 14 em Campos do Jordão, SP em maio de 2012. 


de servidores e militares alocados a esses 
projetos, faz-se necessário incorporar aos projetos 
desenvolvidos no IAE parte da força de trabalho 
qualificada existente em universidades e centros de 
pesquisa nacionais. Por isso, há ações no IÃE no 
sentido de incluir a comunidade científica nacional 
no desenvolvimento de suas pesquisas. Isto é feito 
por meio de projetos aos quais são incorporados 
alunos de graduação e pós-graduação, que 
desenvolvem suas atividades no IAE. Outra 
possibilidade é que pesquisadores de outras 
instituições de pesquisa e professores universitários 
desenvolvam, com pesquisadores do IÃE, projetos 
de interesse mútuo. Uma terceira possibilidade 
é que grupos de pesquisa localizados em todo 
o território brasileiro submetam propostas para 
desenvolvimento de pesquisa em temas de interesse 
do IAE. Neste caso, os projetos são submetidos ao 
Programa Uniespaço da AEB. Nesse programa, a 
AEB aloca recursos a grupos de pesquisa nacionais 
interessados em desenvolver trabalhos de interesse 
do Programa Espacial Brasileiro. 


Programa de Pós-Graduação em Ciências e 
Tecnologias Espaciais 


Juntamente com o Instituto de Estudos 
Avançados (IEAv) e o Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA), o IÃE participa do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências e Tecnologias 





Bolsista ajusta equipamento que será utilizado na realização de ensaio 
aerodinâmico. 





Espaciais (PG/CTE). O programa foi aprovado em 
2011 pela CAPES e teve início em 2012, contando 
com cerca de 80 alunos, que desenvolvem seus 
trabalhos nas seguintes áreas: ciências aplicadas; 
química dos materiais; propulsão espacial e 
hipersônica; sensores e atuadores aeroespaciais; 
sistemas aeroespaciais, ensaios e lançamentos. 


Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica 


Como forma de ensinar os fundamentos 
da pesquisa científica a alunos de graduação, o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) mantém o Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC). Anualmente o IAE recebe bolsas do PIBIC, 
disponibilizando-as aos universitários da região 
do Vale do Paraíba, que, sob a orientação de 
pesquisadores do IAE, desenvolvem trabalhos na 
área aeroespacial. Os bolsistas deste Programa 
apresentam seus trabalhos à comunidade em um 
evento anual denominado Encontro de Iniciação 
Científica (ENIC). Em 02 de agosto de 2012 ocorreu 
o VIII ENIC-IAE, que contou com apresentações 
de 49 trabalhos. Um dos trabalhos desenvolvidos 
nesse programa foi premiado internacionalmente. 
A estudante Laila Ribeiro de Andrade foi premiada 
com o segundo lugar na Young Persons” World 
Lecture Competition, promovida pelo Institute of 
Materials Minerals and Mining (IOM3), associação 
internacional de engenheiros de materiais. A 
aluna Laila cursa o quarto ano de Engenharia 
de Materiais na Escola de Engenharia de Lorena 
da USP e desenvolve seu trabalho de Iniciação 
Científica na Divisão de Materiais do IÃE. 


Seminário de Projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Veículos Espaciais e 
Tecnologias Associadas 


Entre os dias 7 e 9 de agosto ocorreu 
o 60 Seminário de Projetos de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Veículos Espaciais e 
Tecnologias Associadas - SePP&D. Um dos 
objetivos do SePP&D é apresentar os resultados 
dos projetos de P&D da Ação 6704 do Programa 
2056 - Política Espacial. Outros objetivos incluem a 
criação de um fórum permanente de disseminação 
do conhecimento e das tecnologias desenvolvidas 
pelo IAE. Desde 2005, mais de 70 projetos de 
pequeno porte foram suportados pela Ação 6704, 
nas áreas de Materiais, Aerodinâmica, Integração 
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e Ensaios, Trajetografia, Química de Propelentes, 
Pirotecnia, dentre outros, trazendo grandes 
contribuições ao desenvolvimento da tecnologia 
aeroespacial. O 60 SePP&D foi aberto oficialmente 
pelo Diretor do DCTA, Ten Brig do Ar Ailton dos 
Santos Polhmann e pelo Brigadeiro Engenheiro 
Carlos Antônio de Magalhães Kasemodel, Diretor 
do IAE. Na cerimônia de abertura foi também 
apresentada a palestra “Desafios da Inovação no 
Brasil” proferida pelo Prof." Dr. Carlos Américo 
Pacheco, Magnífico Reitor do ITA. O SePP&D é 
aberto à comunidade e conta com a participação 
de palestrantes brasileiros e estrangeiros. 


DISPONIBILIZAÇÃO DE PLATAFORMAS 
ESPACIAIS 


Veículos suborbitais do IÃE são utilizados 
pela comunidade nacional e internacional para 
realização de experimentos em ambiente de 
microgravidade!, sondagens atmosféricas e 
desenvolvimento tecnológico. Foi o caso, por 
exemplo, do voo do veículo VS-30/Orion V1O, 
ocorrido em dezembro de 2012, que levou 
ao espaço experimentos desenvolvidos pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e do próprio IAE. O lançamento foi 
realizado à noite em decorrência da necessidade 
da medição de bolhas ionosféricas que se formam 
uma hora após o por do Sol. O VS-30/Orion V1O 
atingiu altitude superior a 400 km. Não houve 
necessidade de recuperação da carga-útil uma 
vez que os dados necessários foram obtidos via 
telemetria, ou seja, via ondas eletromagnéticas 





enviadas do foguete e captadas pelas estações de 
rastreio localizadas no Centro de Lançamento de 
Alcântara (CLA) e no Centro de Lançamento da 
Barreira do Inferno (CLBI). 


O voo do VS-30/0rion VIO Toi 
financiado com recursos do IAE, cabendo aos 
experimentadores arcarem com os custos de 
desenvolvimento dos seus experimentos. No 
entanto, a Agência Espacial Brasileira, por meio 
do Programa Microgravidade, oferece recursos 
financeiros que permitem o desenvolvimento de 
tais experimentos, que contam com o suporte 
técnico do IAE desde a concepção, passando pelo 
voo e recuperação da carga-útil. Em 2013 está 
prevista a publicação de um novo Anúncio de 
Oportunidades (AO) do Programa Microgravidade 
da AEB. Por meio desse AO, instituições brasileiras 
tais como universidades, centros de pesquisa e 
desenvolvimento e escolas de ensino médio e 
fundamental poderão submeter propostas ao 
Programa Microgravidade da AEB e dele obter 
recursos e apoio técnico para o desenvolvimento e 
voo dos seus experimentos. 


MEMORIAL AEROESPACIAL BRASILEIRO 


Se existe um local onde o cidadão pode 
verificar in loco os principais desenvolvimentos 
nacionais nas áreas de aeronáutica, espaço 
e defesa, este local chama-se Memorial 
Aeroespacial Brasileiro (MAB). Criado em 2004 
e mantido pelo Departamento de Ciência e 
Tecnologia Aeroespacial (DCTA), o MAB possui em 
sua exposição permanente parte da História do 


1 Microgravidade é a sensação aparente de ausência quase total de peso. Ela ocorre durante parte do intervalo de tempo em 
que esses veículos voam fora da atmosfera terrestre (acima de 100 km de altitude). Durante alguns minutos, um objeto solto no 
interior da carga útil do foguete flutuará, tempo este suficiente para avaliar vários fenômenos físicos não passíveis de observação 


na superfície terrestre. 





Página anterior: Salão Principal do MAB. Acima: VLS-1 exposto no MAB. 





DCTA que, a bem da verdade, confunde-se com 
a História do desenvolvimento técnico-científico 
nacional. Instalado numa área de 75 m? que 
preserva a fauna e a flora existentes no campus, o 
MAB abriga um salão de exposição e um auditório 
com capacidade para 120 pessoas. 


No MAB encontra-se exposto à visitação 
o segundo protótipo do avião Bandeirante, 
desenvolvido na década de 1960 e protótipos de 
aeronaves desenvolvidas pela Embraer. 


Um dos primeiros automóveis a álcool, 
um Dodge polara, também se encontra lá, e ainda 
funcionando. Em uma visita ao MAB o cidadão 
conhecerá melhor a História de um dos maiores 
brasileiros de todos os tempos, o Marechal do Ar 
Casimiro Montenegro Filho, criador do ITA e do 
DCTA. Miniaturas de diversos balões e aeronaves 
desenvolvidas pelo Patrono da Aviação Brasileira, 
Alberto Santos-Dumont, do mesmo modo se 
encontram em exposição. 


No que concerne ao IÃE, o MAB abriga 
maquetes em tamanho real dos foguetes da 
família Sonda: Sonda |, Sonda Il, Sonda Ill e Sonda 
IV, e dos veículos suborbitais VS-30 e VSB-30. Além 
desses foguetes, algumas cargas-úteis que foram 
ao espaço estão expostas no MAB. Há também 
uma maquete do Veículo Lançador de Satélites 
(VLS-1) exposta na plenitude dos seus quase 20 
metros de altura. Bombas e outros dispositivos 
de defesa também se encontram disponíveis à 
visitação dos interessados em conhecer um pouco 
da História dos desenvolvimentos nacionais nas 
áreas de aeronáutica, defesa e espaço. 


O MAB é aberto ao público nos finais 
de semana das 9 h às 17 h, e ao público escolar, 
mediante agendamento prévio, de terça à sexta- 
feira. O acesso ao MAB é gratuito, sendo também 
disponibilizado gratuitamente estacionamento aos 
visitantes. O MAB recebe cerca de 10 mil visitantes 
por ano, aí incluídas comitivas de autoridades 
nacionais e estrangeiras. 


OBSERVATÓRIO ASTRONÓÔMICO DO IAE 


O IAE mantém um Observatório 
Astronômico no Campus do DCTA. O Observatório 
é aberto à comunidade às terças-feiras durante 
a noite. Mediante agendamento prévio, e 





gratuitamente, escolas são recebidas e os alunos 
são apresentados ao esplendor do Universo. Em 
maio de 2012, alunos e professores do Projeto 
Decolar da Secretaria Municipal de Educação de 
São José dos Campos visitaram o Observatório 
Astronômico, quando puderam observar os 
planetas Júpiter e Saturno, além da estrela dupla 
Alfa do Centauro. 


O Programa Decolar, desenvolvido pela 
Prefeitura de São José dos Campos, identifica os 
alunos talentosos da Rede de Ensino Municipal e 
oportuniza o desenvolvimento do talento por meio 
de atividades realizadas em horário complementar 
às aulas na escola. 


Os milhões de brasileiros, que, na 
última década, ascenderam economicamente 
e socialmente, ultrapassam as populações da 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, Finlândia, Noruega, 
Suécia e Suíça somadas, o que caracteriza um 
notável feito da sociedade brasileira na última 
década. Apesar dessa revolução sem armas, 
é sabido que há ainda segmentos sociais que 
necessitam de ajuda por parte daqueles mais 
afortunados. Cientes dessa realidade, servidores 
e militares do IÃE participam voluntariamente 
de ações sociais destinadas ao auxílio de outros 
brasileiros. Tal participação se dá não somente 
por meio de doação de bens materiais, mas 
também de visitas a asilos e creches. 


A Campanha do Agasalho, realizada 
nos primeiros meses de cada ano com o objetivo 
de recolher roupas, sapatos e agasalhos para 
aqueles que precisam se proteger do inverno, 
conta com a participação do IAE. Em dezembro, 
servidores e militares do IÃE visitaram o Ásilo 
Santo Antônio de São José dos Campos e 
entregaram seus presentes aos idosos que lá 
vivem. Também no mês natalino, servidores do 
IAE entregaram brinquedos a um grupo de 40 
famílias que vivem no Bairro do Turvo, São José 
dos Campos, SP 


Algumas vezes, contudo, é o IAE que é 
agraciado com um presente da comunidade. Este 
foi o caso da Orquestra Cidadã da Associação 
Filarmônica Joseense (SOFIJ), que se apresentou 
no Instituto por ocasião do seu aniversário. 


Conforme se pôde constatar nos 
parágrafos precedentes, o IAE contribuiu para o 
desenvolvimento do País cumprindo as missões 
que lhe são confiadas pela sociedade brasileira. 
Mas os desafios batem à porta do IAE a cada dia, 
razão pela qual é preciso pensar no futuro. Este 
indica que, no intervalo inferior a uma geração, o 
Brasil passará da sexta para quinta posição entre 
as nações mais prósperas economicamente do 
planeta. Até o final desta década o Brasil deverá ser 
o sexto produtor mundial de petróleo, atrás apenas 
da Arábia Saudita, EUA, Rússia, Iraque e Canadá. 
É preciso reconhecer, todavia, que essa nova 
realidade traz consigo desafios e riscos. Os desafios 
são bem conhecidos, incluindo melhor distribuição 
de renda, um desenvolvimento econômico 
sustentável, a construção de uma sociedade 
equânime e justa e o cuidado permanente com o 
meio ambiente. Os riscos decorrem de conjunturas 
externas que podem mudar repentinamente. 


Além dos obstáculos tecnológicos, 
das objeções das nações mais desenvolvidas, 
que pretendem ter o Brasil como fornecedor de 
commodities e comprador de suas tecnologias, 
parece haver unanimidade quanto à necessidade 
de se dar um salto no sistema educacional 
brasileiro. Ao pousar na Lua em 20 de julho 
de 1969, a Apollo XI contava com o suporte 
de dezenas de controladores de voo que, em 
Terra, asseguravam o sucesso da missão. À 


Topo: Visitantes observam o esplendor do Universo no Observatório do IÃE. 























média de idade desses controladores era de 26 
anos. Quando do lançamento do Sputnik pelos 
soviéticos, em 1957, esses controladores eram 
adolescentes com 14 anos de idade. Portanto, 
em 12 anos os americanos empreenderam uma 
revolução, permitindo que fossem desenvolvidas 
as tecnologias para a maior façanha tecnológica 
da história da civilização humana. Em janeiro 
de 2011, por ocasião do discurso proferido pelo 
Presidente americano ao legislativo daquela 
nação, essa história foi lembrada e os americanos 


À alegria de quem dá e a felicidade de quem recebe. 


foram compelidos a reprisá-la. Se, para a primeira 
potência econômico militar do planeta investir 
em educação, ciência, tecnologia e inovação é 
importante, o que dizer de um país que pretende 
situar-se entre as cinco nações mais importantes 
do planeta, mas possui 17 milhões de cidadãos 
vivendo na pobreza? 


Ainda que os [|ovens atuais estejam 
imersos em um mundo cada vez mais tecnológico, 
nota-se um desinteresse deles pelo aprendizado 


Rs n ae 


O IAE para a Sociedade 


das ciências. Trata-se de um fenômeno mundial, 
e não exclusivo do Brasil. Aqui o problema 
adquire contornos particulares em decorrência 
da qualidade do sistema educacional, que 
precisa ser melhorado e constitui-se no maior 
desafio brasileiro. No entanto, a melhoria 
da educação ocorrerá em conjunto com as 
melhorias no campo social e de distribuição 
de renda e exigirá a participação de toda a 
sociedade. Esses fatores estão intimamente 
correlacionados, o que torna o desafio ainda 
maior, mas possível de ser vencido. 


Muito embora o Cosmos fascine os 
jovens e adultos, são poucos os que se aventuram 
nessa empreitada, por julgá-la pertencente a 
outros mundos. À atividade espacial é especial 
haja vista ser integradora de todas as áreas do 
conhecimento humano, sem exceção. Para obter 
sucesso nos desafios que lhe são propostos pela 
sociedade brasileira, o IAE busca despertar, 
desde a tenra idade, o interesse dos jovens pelas 
ciências espaciais. 


Neste contexto, o IAE colabora 
com algumas ações nacionais. Uma delas 
é a Olimpíada Brasileira de Astronomia e 
Astronáutica (OBA), promovida pela Sociedade 
Astronômica Brasileira (SAB) e pela Agência 
Espacial Brasileira (AEB). Em 2012, 785.191 





alunos dos 7 aos 18 anos, distribuídos por nove 
mil escolas, participaram da XV OBA, que contou 
ainda com a colaboração de 63.925 professores, 
distribuídos por 8.968 escolas públicas e privadas 
de todos os estados do Brasil. Trata-se de um 
verdadeiro mutirão em prol da educação, no 
qual estão envolvidos milhares de profissionais da 
educação. Os 50 alunos com as melhores notas nas 
questões de Astronáutica da OBA são convidados, 
juntamente com um professor das suas escolas, a 
participar da Jornada Espacial. A Jornada Espacial 
ocorre desde 2005 e, durante uma semana, os 
seus participantes visitam as instalações do IAE, 
ITA e INPE. Além disso, participam de palestras 
e oficinas, proferidas por especialistas da área 
espacial. Um dos resultados dessa ação pode 
ser constatado pelo depoimento espontâneo de 
uma jovem de 17 anos que participou da VIII 
Jornada Espacial, ocorrida em 2012, vide quadro 
Descobrindo Novos Mundos. Outro resultado é 
que alguns dos alunos participantes da Jornada 
Espacial ingressaram no ITA e hoje trabalham no 
setor aeroespacial. Mas é preciso ir além e cativar 
os corações e mentes de jovens instigando neles, 
desde crianças, o interesse em aprender e melhor 
compreender o mundo que os cerca. Os jovens 
de hoje serão os profissionais de amanhã e esse 
tempo passa muito rápido. Quando se vê já se foi 
uma década. Não há tempo a perder. Para o IÃE 
o futuro é hoje. 


Esq.: Crianças visitam o estande do IÃE na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Dir: Missão Comprida: Participante da Jornada Espacial de 2005 e 2006 Danilo 
Miranda formou-se na primeira turma de Engenharia Aeroespacial do ITA e hoje trabalha na empresa Visiona 








Descobrindo Novos Mundos 


Quando recebi a notícia que havia 
sido selecionada para participar da VIII Jornada 
Espacial, fiquei extasiada. Era algo totalmente fora 
da minha realidade, conhecer o polo aeroespacial 
em São José dos Campos, SP Fiquei tão orgulhosa, 
mas não de mim. Senti orgulho da minha cidade, 
da minha escola, do meu estado. Era uma grande 
conquista para nós. Começaram os preparativos 
para viagem e confesso que o nervosismo fazia 
parte disso. 


Criei expectativas, sonhei com cada 
momento, imaginei como seriam as pessoas. 
Todas as minhas hipóteses, por melhores que 
fossem, reduziram-se a pó assim que se iniciou 
a programação da Jornada. Foi muito mais do 
que esperei. Eu me perdoei por não ter atingido 
o real patamar da Organização do evento, afinal, 
seria impossível para qualquer um dos estudantes 
ali presentes fazê-lo. Foi um intenso processo de 
conhecimento. 


Outra missão imensuravelmente 
complexa de ser executada é esta que me proponho 
a tentar realizar agora, colocar em palavras a 
emoção que senti a cada palestra, a cada visita, a 
cada professor doutor que ouvia. À sensação que 
eu tinha, e que ainda me vem à mente quando 
penso naquela incrível semana, é que foi tudo 
um sonho. Era tanto conhecimento transmitido da 


melhor maneira possível, nos gestos e na fala. 


A palestra do Marcos Pontes foi a mais 
emocionante e arrebatadora. À parte prática 
de tudo que havíamos aprendido até então. 
Ele nos mostrou que é possível, mesmo com 
origens humildes, alcançar nossos objetivos, se 
persistirmos, estudarmos e fizermos mais do que 
esperam de nós. 


A Astronomia era um mundo 
maravilhosamente misterioso pra mim, um 
lugar em que eu navegava e depois voltava pra 
realidade. Conhecer o DCTA e todas as instituições 
ali presentes, foi como apalpar um sonho que 
estava o tempo inteiro dentro de mim, mas que eu 
ainda não havia sido apresentada. 


Antes da Jornada Espacial, meu futuro 
era escuro, inimaginável. À procura pela profissão 
que me fizesse feliz e realizada era angustiante, 
muitas dúvidas povoavam minha mente. O contato 
com esse mundo aeroespacial me fez enxergar a 


possibilidade de atuar nessa área, que antes era 
tão longínqua e inalcançável. 


Aprendi também que o Brasil possui 
tecnologia de ponta e tem toda capacidade para 
tornar-se cada dia mais desenvolvido e que precisa 
de nós para que isso aconteça. Além de tudo, a 
maior contribuição que levarei para a vida inteira, 
é o sentimento que hoje eu tenho pelo meu país. 
Eu o amo mais do que nunca e estou disposta a 
trabalhar por ele. 


Agora, me sinto na responsabilidade 
de transmitir a todos por aqui os conhecimentos 
que tive a oportunidade de receber. Já comecei a 
incentivá-los e mostrar a eles o futuro já presente 
do desenvolvimento, a descoberta do espaço, e 
alguns já se interessam por essa área. 


O meu intuito era mostrar a vocês 
quão importante foi a VIII Jornada Espacial para 
eu decidir o rumo certo a seguir. Dizer que esse 
evento é transformador em todas as áreas da 
vida de quem se permite vivê-lo. Mantenham esse 
projeto. Não consigo imaginar os esforços para 
realizá-lo, mas afirmo que vale a pena. Parabéns 
a todos vocês que se engajam de alguma forma no 
crescimento do investimento na Educação. À vocês 
devemos as esperanças de futuro promissor que 
temos hoje. 


Indhyara Dhânddara Costa Sousa 


Participante da VIII Jornada Espacial 


Parauapebas, PA 
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